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Relatório de Mbanza Kongo
entregue à Unesco este ano
Os progressos no processo
de preservação de Mbanza
Congo, desde a elevação
a Património Mundial da
Humanidade, devem ser
apresentados à UNESCO

até Dezembro. Ao mesmo
tempo, Angola prepara a
inscrição de outros sítios
históricos, como o local
da Batalha de Cuito Cua-
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Regiões académicas 
vão ser extintas
O Executivo decidiu reorganizar a rede de instituições públicas de

Ensino Superior, com a extinção das regiões académicas, passando as
universidades a direccionar a actividade para o desenvolvimento das
províncias onde se situam. Além disso, as instituições vão poder,
igualmente, contratar individualidades nacionais e estrangeiras 

de reconhecida competência científica, tecnológica, 
pedagógica, cultural ou profissional.            POLÍTICA • 3

Mais 15 infecções 
e quatro recuperados

DESTAQUE • 4 A 9

515 casos suspeitos estão em investigação e 1.359
contactos de casos positivos sob vigilância

Depois de autorizados os cultos, as igrejas queixam-se
de falta de material de biossegurança

HÁ O REGISTO DE 212 CASOS POSITIVOS

A Edições Novembro
completa hoje 44 anos,
desde que se conhece
enquanto gráfica e edi-
tora. Nascida do confisco,
pelo Estado angolano, da
Empresa  Gráfica  de
Angola-SARL, pela Lei
51/76, de 26 de Junho, tem
procurado fazer um percurso
marcado pela sobriedade na
informação divulgada pelos
títulos que a representam.
Depois de, por longos anos,
dar à luz apenas o Jornal de
Angola, a empresa viu crescer
o seu portfólio de publicações,
com os jornais dos Desportos,
de Economia e Finanças, de
Cultura e o Metropolitano
de Luanda. Mais recente-
mente, deu vida aos regionais
Planalto e Ventos do Sul. Em
44 anos de existência, os
desafios do grupo editorial
continuam os mesmos:

desenvolver o serviço público
de informação, fazendo chegar
a actualidade, imparcial, equi-
librada e diversificada, aos
mais distantes pontos do país.
A modernização dos meios
(digitalização) e a atenção que
merecem os recursos huma-
nos sãos outras preocupações,
numa altura em que a empresa
ainda chora a morte de um
dos seus mais dedicados e
antigos quadros. Agradecemos,
desde já, as mensagens de
encorajamentos que nos che-
gam de instituições e de pes-
soas singulares pela efeméride. 

Edições Novembro, 44 anos
por um jornalismo sóbrio
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Procurador-geral da República não avançou um horizonte temporal para a efectivação do mandado de captura
internacional, referindo apenas que a possibilidade consta do processo em curso

Correm contra a empresária Isabel dos Santos vários processos de natureza cível e criminal

HÉLDER PITTA GRÓZ

PGR admite mandado de captura
contra empresária Isabel dos Santos

Manuela Gomes                             

O procurador-Geral  da
República, Hélder Pitta Gróz,
disse ontem, em Luanda,
que o processo “Luanda
Leaks”, que envolve Isabel
dos Santos, prossegue os trâ-
mites normais e continua a
ser trabalhado pelas enti-
dades judiciais de Angola e
de Portugal, mas não des-
cartou a emissão de um man-
dado de captura internacional
contra a empresária.

“Temos estado a trabalhar
em sintonia com as autori-
dades portuguesas. Todo o
trabalho que veio a público,
nos últimos dias, é um tra-
balho que está a ser feito em
sintonia total entre Angola
e Portugal, a nível das enti-
dades judiciárias. E se, por
acaso, houver necessidade
de chegarmos a esse ponto
(emissão do mandado), em
conjunto veremos como pro-
ceder”, afirmou, à imprensa,
Hélder Pitta Gróz, no final
de um encontro com pro-
curadores junto dos serviços
executivos centrais do Minis-
tério do Interior.

O alto magistrado do Minis-
tério Público não avançou um
horizonte temporal para a
efectivação do mandado de
captura, referindo apenas que
a possibilidade consta do pro-
cesso em curso. “Isso são ques-
tões processuais e como devem
imaginar não poderei aqui,
desta forma, publicitar algo
que está no processo e estamos
a trabalhar”, sublinhou.

O Ministério Público reque-
reu o arresto de contas ban-
cárias da empresária Isabel
dos Santos, “no âmbito de
pedido de cooperação judi-
ciária internacional das auto-
ridades angolanas”. A decisão
foi tomada depois de o Tribunal
Provincial de Luanda ter decre-

tado, em Dezembro de 2019,
o arresto preventivo de contas
bancárias pessoais de Isabel
dos Santos, do marido, o con-
golês Sindika Dokolo, e do
português Mário da Silva, além
de nove empresas nas quais
a empresária detém partici-
pações sociais, por alegados
negócios privados que terão
lesado o Estado angolano.

Nesse processo, o Estado
angolano, representado pelo
Ministério Público, fez uma
extensa fundamentação na
qual, em traços gerais, sus-
tenta que Isabel dos Santos
e o marido utilizaram fundos,
nomeadamente da Sonangol,
para fazerem negócios. Além
do arresto de contas bancá-
rias e participações sociais
em Angola, foram, também
arrestadas participações
relativas a várias empresas
em Portugal.

A empresária Isabel dos
Santos pretende contestar
junto do Tribunal Europeu
dos Direitos Humanos a
decisão de arresto de bens
pela justiça portuguesa,
tomada com base no pro-
cesso da Procuradoria-
Gera l  da  Repúbl ica  de
Angola, disse em Maio um
dos seus advogados.

Isabel dos Santos consi-
dera estar a ser alvo de um
“ataque com motivação polí-

tica” e que, por isso, não tem
confiança de que vai ser
sujeita a um julgamento justo
ou que vai ter garantida a
segurança pessoal se voltar
a Angola para se defender
das acusações.

Segundo a PGR de Angola,
correm contra Isabel dos
Santos vários processos de
natureza cível e criminal,
em que o Estado reivindica
valores superiores a cinco
mil milhões de dólares.

Em Janeiro, o Consórcio
Internacional de Jornalismo
de Investigação revelou, tam-
bém, mais de 715 mil fichei-
ros, sob o nome de ‘Luanda
Leaks’, que detalham ale-
gados esquemas financeiros
da Isabel dos Santos e do
marido, que lhes terão per-
mitido retirar dinheiro do
erário angolano através de
paraísos fiscais.

Manuela Gomes

O ministrodo Interior pediu,
ontem, em Luanda, “atenção
especial à situação carcerária
dos cidadãos”, bem como à
necessidade de se ultrapas-
sarem os casos de excesso
de prisão preventiva, a fim
de permitir o descongestio-
namento dos estabelecimen-
tos penitenciários.

Eugénio Laborinho, que
presidiu o encontro entre o
procurador-geral da Repú-
blica, Hélder Pitta Gróz, e

procuradores junto dos ser-
viços executivos centrais
do Ministério do Interior,
disse  que aquele  órgão
ministerial está envidar
esforços para a conclusão
de quatro estabelecimentos
penitenciários, nas provín-
cias de Luanda, Cuanza-
Sul, Malanje e Huambo.

Com a conclusão destes
centros de internamento,
salientou, haverá maior
capacidade de reclusão e
alguns cidadãos condenados
poderão ser transferidos

para estes locais, permitindo,
assim, reduzir a superlotação
das cadeias. 

“Somos chamados a dar
o nosso melhor e encontrar
os caminhos mais acertados
para os problemas identifi-
cados, com vista a sancionar
os infractores e garantir segu-
rança jurídica aos cidadãos
que procuram os nossos ser-
viços, evitando a justiça por
mãos próprias”, disse. 

Laborinho apontou algu-
mas questões que apoquen-
tam o Ministério do Interior,

como a interpretação de
alguma legislação penal,
influência na actuação poli-
cial, mobilidade dos procu-
radores  aos  l oca i s  das
ocorrências, assim como a
morosidade na tramitação
administrativa dos processos
e o seu desfecho.

Outras  inquietações
apresentadas são a demora
na emissão de ofícios diri-
gidos às operadoras de tele-
fonia móvel e aos bancos,
para o bloqueio de contas
bancárias, fundamental-
mente nos casos de burla
por defraudação, necessi-
dade do aprimoramento
das medidas de emissão de
mandado de condução à
cadeia, após o primeiro
interrogatório.

O atraso processual, no
âmbito da requisição de pro-

“Se, por acaso,
houver necessidade
de chegarmos a esse

ponto (emissão do
mandado), em

conjunto (Angola e
Portugal) veremos

como proceder”

EUGÉNIO LABORINHO

Ministro quer atenção especial
à situação carcerária no país

As autoridades de Portugal desenvolveram uma série
de diligências, na semana passada, e arrestaram cerca
de 280 milhões de euros que estavam depositados em
diversos bancos daquele país. Foram realizadas 68 buscas
acompanhadas por mais de 150 inspectores da Polícia
Judiciária. A empresária desmente existência de cofres
bancários recheados de dinheiro.

Segundo a imprensa portuguesa, as buscas deram
origem à apreensão de dinheiro, títulos e documentos
relevantes sobre empresas e negócios que estão a ser
investigados em Angola. Também pretendiam recolher
dados pessoais, agendas, documentos contabilísticos,
transferências bancárias e equipamentos informáticos.

Um dos empreendimentos vistoriados foi a Quinta do
Lago, na zona do Algarve (sul de Portugal), um condomínio
de luxo, onde Isabel dos Santos possui uma moradia. A
casa está registada como sede da Burgate, empresa
sediada em Malta, um paraíso fiscal onde estão registadas
13 empresas associadas à Isabel dos Santos.

Também foram fiscalizados os escritórios do marido,
Sindika Dokolo, e as casas e locais de trabalho de Jorge
Brito Pereira. O antigo advogado de Isabel dos Santos
está intimamente ligado à empresa Matter, controlada
pela empresária, que está a ser investigada por ter
recebido mais de 100 milhões de dólares transferidos
da Sonangol para o Dubai.

As empresas Santoro e Fidequity, em Lisboa, também
foram alvo de buscas. O representante legal daquelas
entidades, Mário Leite Silva (antigo presidente do
Conselho de Administração do BFA), igualmente, foi
notificado e alvo de buscas. 

Isabel dos Santos emitiu, ontem, um desmentido
onde refere que “não tem, nem nunca teve cofres no
Novo Banco”, um dos bancos referidos pela imprensa
portuguesa.“É totalmente falsa a afirmação que existem
cofres no Novo Banco com milhões de euros em dinheiro
vivo pertencentes à Eng. Isabel dos Santos ou a pessoas
a si ligadas”, refere no comunicado.

Mais arrestos em Portugal

cessos  pe lo  Ministér io
Público, para a apreciação e
despacho e as ordens de
interdições, que, “algumas
vezes ,  remetem dados
incompletos, sem prazos de
validade, dificultando, assim,
a execução, constituem, tam-
bém, preocupações” do
Ministério do Interior, disse. 

O novo Regime Jurídico
de Estrangeiros, aprovado
pela Lei nº 13/20, estabelece
que os processos de expul-
são administrativa são da
competência do Serviços
de Migração e Estrangeiro,
mas sujeitos à homologação
da Procuradoria-Geral da
República, o que requer
maior articulação entre os
órgãos, para um tratamento
mais célere. 

O  m in i s t ro  Eugén io
Laborinho explicou que, no

cumprimento da missão, os
agentes estão orientados a
observar o estipulado na lei,
“para evitar erros nas buscas,
apreensões, detenções e não
só, apesar de alguns inci-
dentes registados”.

“São vários os aspectos a
serem analisados. Alguns
deles, para serem melhor afi-
nados, carecem de formação
em vários domínios, nomea-
damente em instrução pro-
cessual, investigação criminal
e medicina legal”, disse.

O encontro visou traçar
estratégias para limar algu-
mas arestas na execução
das tarefas dos serviços
execut ivos  centrais  do
Ministério do Interior e con-
tribuir para a melhoria da
actuação dos órgãos do
MININT que intervêm na
administração da justiça. 
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Sindica Dokolo, marido de Isabel dos Santos
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César Esteves          

As regiões académicas do país
vão deixar de existir e as uni-
versidades ou instituições de
ensino superior em que se
encontram passarão a fazer
toda a actividade de acordo
com o desenvolvimento da
província onde se situam.
A informação foi prestada,

ontem, em Luanda, pela
ministra do Ensino Superior,
Ciência e Tecnologia e Inova-
ção, Maria Rosário Sambo. 
Ao falar à imprensa, no

final da 4ª sessão ordinária
da Comissão para a Política
Social do Conselho de Minis-
tros, presidida pela ministra
de Estado para a Área Social,
Carolina Cerqueira, Maria do
Rosário Sambo disse que,
fruto de um levantamento
feito, concluiu-se que essa
divisão por regiões não acres-
centou valor, pelo contrário,
criou problemas de gestão.
“Ter uma sede numa pro-

víncia e unidades orgânicas
em províncias longínquas, até
mesmo em termo de gestão,
torna-se complicado”, frisou.
O sector, referiu, notou a exis-
tência de muitas instituições
com autonomia, que têm um
director, dois directores adjun-
tos e muitos cargos de chefias,
todas num mesmo território. 
A governante disse estar

provado que a concentração
de meios e a partilha de recur-
sos possibilita melhor apro-
veitamento dos mesmos e
maior gestão. A ministra
salientou a existência de mui-
tos institutos e escolas supe-
riores em praticamente todas
as províncias, que são autó-
nomos com apenas um curso. 
Para corrigir a falha, avan-

çou, fez-se um processo de
aglutinação, acto que vai dar
lugar, agora, à criação de três
novas universidades a nível
do país.  No Namibe, vai nas-

cer uma universidade com
nome da província e congre-
gará a Academia de Pescas e
Ciências do Mar. Esta, por
sua vez, vai aglutinar as duas
unidades orgânicas da Uni-
versidade Mandume, no caso
a Escola Superior Politécnica
e a Escola Superior Pedagógica
do Namibe.
Em Malanje, vai nascer a

Universidade Rainha Njinga.
Segundo a ministra, esta vai
resultar da fusão do Instituto
Superior Politécnico, da
Escola Superior Politécnica
e do Instituto Superior Agro-
alimentar da Faculdade de
Medicina de Malanje.
Na capital do país, vai criar-

se a Universidade de Luanda.
Essa instituição vai aglutinar
o Instituto Superior da Arte,
de Serviços Sociais, de Tec-
nologias de Informação e
Comunicação e o Instituto
Superior de Gestão Logística
e Transportes.
Maria Bragança Sambo

informou que o Instituto
Superior de Educação Física
e Desportos vai passar a ser
uma unidade orgânica da Uni-

versidade Agostinho Neto e
o Instituto Superior de Ciências
da Informação, que tem apenas
um curso, vai ser absorvido
pela Faculdade de Ciências
Sociais da Universidade Agos-
tinho Neto. Há, segundo a
ministra, outra proposta que
visa criação de instituições de
natureza politécnica.
Essas iniciativas, frisou,

constam de dois projectos de
Decretos Presidenciais a serem
remetidos à apreciação do
Conselho de Ministros. Um
deles, disse, visa criar con-
dições para contratar, de uma
forma especial, profissionais
qualificados  para o exercício
da actividade docente  na
condição de  professores visi-
tantes,  convidados ou, ainda,
de colaboradores  a  nível de
assistente e de leitores.
Maria do Rosário Sambo

ressaltou que esta iniciativa
consta do Estatuto da Car-
reira Docente do Ensino
Superior, mas é preciso criar
um regime. “É um diploma
muito importante para a
vida das instituições de
ensino superior”, salientou.

ENSINO SUPERIOR 

VIGAS DA PURIFICAÇÃO | EDIÇÕES NOVEMBRO
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Ministra do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação

Filipe Nyusi foi felicitado
pelo homólogo angolano 

Regiões académicas 
vão deixar de existir 
Ministra Maria do Rosário Sambo disse que, fruto de um

levantamento feito, concluiu-se que a divisão por regiões não
acrescentou valor, pelo contrário, criou problemas de gestão

O Presidente da República,
João Lourenço, expressou,
ontem, o desejo de aprofun-
dar os laços de amizade e de
cooperação entre Angola e
Moçambique. 
Numa mensagem de feli-

citações ao homólogo Filipe
Jacinto Nyusi, pelo 45º ani-
versário da Independência
de Moçambique, o Presidente
angolano enaltece as vitórias
conseguidas por aquele país
no plano político, económico,
social e da segurança.
João Lourenço exprimiu,

igualmente, o desejo de ver
concretizadas as “grandes
aspirações do povo moçam-
bicano ao progresso, à paz,
à estabilidade, ao desenvol-
vimento e ao bem-estar”,
na base de um amplo enten-
dimento entre todas as forças
vivas moçambicanas.

Croácia
Noutra mensagem, o Chefe
de Estado angolano felicita
o Presidente da Croácia,
Zoran Milanovic, pela cele-
bração do 29º aniversário
do  d a  I n d ep endên c i a
daquele país europeu, assi-
nalado ontem. 
João Lourenço aproveita

a oportunidade para expres-
sar a Zoran Milanovic o inte-
resse na realização de acções
comuns tendentes a impul-
sionar a cooperação bilateral,
em prol do progresso e do
desenvolvimento dos res-
pectivos países. “Queira acei-
tar, Excelência, os meus votos
de boa saúde, bem-estar
pessoal e os de sucesso e
prosperidade para o povo
croata”, escreve.

Eslovénia
O Presidente da República
endereçou, também, uma
mensagem ao homólogo da
Eslovénia, Borut Pahor,
pela celebração do 29º ani-
versário da Independência
do país, igualmente assi-
nalado ontem. 
“Saúdo o povo esloveno

que comemora essa data com
alegria e satisfação pelas
conquistas alcançadas nos
diferentes planos, e que tor-
naram a Eslovénia numa
nação forte e próspera, capaz
de assegurar um alto padrão
de vida para a sua popula-
ção”, escreve João Lourenço. 
O Chefe de Estado expres-

sou ao homólogo esloveno o
desejo de que os dois Gover-
nos envidem esforços com
vista à intensificação das rela-
ções de cooperação bilateral,
para a obtenção de resultados
mutuamente vantajosos.

MOTA AMBRÓSIO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Vice-Presidente da República orientou encontro da comissão

MENSAGEM DO PR

Angola quer
aprofundamento
das relações com
Moçambique

PATRIMÓNIO MUNDIAL DA HUMANIDADE

Adelina Inácio     

Angola deve apresentar, até
Dezembro, ao Centro de Patri-
mónio Mundial da Organi-
zação das Nações Unidas para
Ciência e Cultura (UNESCO),
o relatório preliminar sobre
os progressos no processo de
preservação de Mbanza Kongo
a Património Mundial da
Humanidade.
A informação foi prestada,

ontem, em Luanda, pela
ministra da Cultura, Turismo
e Ambiente, Adjany Costa,
no final da 5ª reunião da
Comissão Nacional Multis-
sectorial para a Salvaguarda
do Património Cultural Mun-
dial, orientada pelo Vice-
Presidente da República,
Bornito de Sousa.
Neste relatório, o país vai

explicar à Unesco que passos
e avanços ocorreram no
cumprimento das recomen-
dações especificas daquele
órgão das Nações Unidas
sobre Mbanza Kongo.   
No próximo ano, uma dele-

gação da Unesco efectua uma
visita a Angola, para avaliar
os avanços da classificação
da antiga capital do Reino do
Kongo a Património da Huma-
nidade, bem como o cum-
primento das recomendações.  
A ministra adiantou que,

no relatório a ser entregue à
Unesco, Angola vai demons-
trar todo o progresso feito
no processo de preservação
deste património.
Adjany Costa adiantou que

a comissão está a trabalhar
em documentos complemen-
tares que permitam melhor
gestão e ordenamento das
actividades em Mbanza
Kongo. A ideia é a protecção
dos caracteres e aspecto his-
tórico que o tornaram patri-
mónio mundial. 
“Essas actividades para

Mbanza Kongo são importan-
tes para os relatórios de fun-
damentação  do  que  fo i
proposto, inicialmente, quando
se listou para Património Mun-
dial”, referiu a ministra. 
No dia 8 de Julho, com-

pletam-se três anos, desde
que Mbanza Kongo foi listado
como primeiro Património
Mundial Cultural de Angola.
As autoridades angolanas

estão a dar todo o tratamento
necessário para mostrar à
população e à Unesco que se
está a trabalhar para o relatório
de fundamentação, apesar
da pandemia da Covid-19.

Triângulo do Tumpo
Na reunião, de ontem, também
foram analisados os processos
de candidaturas do município
do Cuito Cuanavale e do Triân-
gulo do Tumpo, na província
do Cuando Cubango, a Patri-
mónio Mundial.
Nos dois locais, foram tra-

vados intensos combates na
tentativa de ocupação de parte
do território angolano pelo
regime sul-africano do apar-
theid, em plena guerra fria.
Adjany Costa informou

que, neste momento, está a
ser feita a desminagem do
Triângulo do Tumpo, mas
admitiu o atraso nas activi-
dades devido à pandemia da
Covid-19.
“Estamos a rever a questão

da requalificação da popu-
lação de Samaria que também
já está no processo. Infeliz-
mente, o processo está atra-
sado, mas estamos a envidar
todos os esforços para reco-
meçá-lo”, disse a ministra.
Em relação à candidatura

do sítio onde ocorreu a maior
batalha da História da guerra
pós-independência  de
Angola, a comissão recomen-
dou a realização de ajustes
ao programa de actividades
preparatórias, tendo em
conta a necessidade de racio-
nalização dos recursos, mas
sem perder o foco nos objec-
tivos institucionais do Estado
nesta matéria.
De acordo com o comu-

nicado de imprensa, a comis-
são recomendou, também,
adopção de medidas de ordem
técnicas e organizativas com
vista a conferir maior cele-
ridade às acções pendentes,
no quadro dos compromissos
assumidos por Angola, como
Estado-membro, aquando
da inscrição de Mbanza Kongo
na lista de Património Mundial
da Unesco.
A Comissão Nacional Mul-

tissectorial para a Salvaguarda
do Património Cultural Mun-
dial foi informada sobre os
progressos nas obras de remo-
ção das antenas das empresas
de telecomunicações e comu-
nicação social, bem como das
etapas do concurso público
para a construção do novo
aeroporto de Mbanza Kongo. 
A comissão foi, igualmente,

informada sobre a conclusão
do processo de elaboração,
em fase de conclusão, do
Plano Urbanístico e Regula-
mento Urbano do Centro His-
tórico de Mbanza Kongo. 

País apresenta relatório
sobre Mbanza Kongo

Durante a 4ª reuniãoordinária da Comissão para
a Política Social do Conselho de Ministros, realizada
no Ministério da Justiça e dos Direitos Humanos,
apreciou-se, ainda, o relatório de execução do
Programa de Desenvolvimento Local e Combate
à Pobreza, documento que descreve as acções
desenvolvidas nos diferentes municípios, durante
o ano passado.
Sobre este assunto, a Comissão para a

Política Social recomendou a avaliação mul-
tissectorial para tornar-se o programa mais ope-
racional, que responda aos desafios de inclusão
produtiva das famílias e integração social dos
diversos segmentos da sociedade, em conformidade
com o diagnóstico e o mapeamento em curso. 
Foi, igualmente, recomendado o cumprimento

rigoroso dos objectivos e metas do Programa,
tendo em conta o impacto na melhoria da vida
das populações, maior integração de todos os
sectores intervenientes para permitir maior lisura
na execução do programa. 
Foi, também, apreciado o relatório anual

da Comissão Executiva de Desminagem de 2019
e Programa Executivo para 2020, documento
que apresenta o resumo descritivo e detalhado

dos resultados das operações de desminagem
realizadas em todo o país , pelos operadores
do Estado e reflecte as acções a desenvolver
durante o corrente ano.
A preparação do reinício das aulas no Subsistemas

de Ensino Superior também foi analisado. Sobre
esta matéria recomendou-se que o reinício das
aulas deve depender da avaliação da evolução da
situação epidemiológica por parte da Comissão
Multissectorial da luta contra a Covid-19.
No capítulo da cultura, a Comissão para a

Política Social avaliou as medidas excepcionais
para a retoma das actividades culturais e artísticas,
durante a Situação de Calamidade Pública. Neste
ponto, foi analisada a situação da Igreja Universal
do Reino de Deus. 
Em relação ao assunto, a Comissão recomendou

que a situação seja acompanhada pelos órgão
competentes do Executivo e tomadas medidas
pertinentes nos termos da Lei. Foi determinada,
também, que sejam apenas as igrejas autorizadas
a retomarem os cultos. A ministra da Cultura,
Turismo e Ambiente, Adjany Costa, disse que só
estão autorizadas a retomarem os cultos as 83
igrejas reconhecidas pelo Estado.

Programa de Desenvolvimento Local e Combate à Pobreza

POLÍTICA
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Hortas de quintal
Luciano Rocha

Das  grandes apostas  do
Governo, em plena pandemia
- ou, talvez, também, por isso
- é a agricultura familiar que
pode, no imediato, contribuir
para o aumento da produção
nacional, inclusive, em Luanda,
e reduzir importações. 
Os mais novos que, even-

tualmente, leiam estas linhas
hão-de torcer o nariz, rirem-se
com a agricultura em Luanda,
mas a verdade é que já houve,
designadamente na cidade
capital. Eram, até pouco antes
da Independência, os pequenos
pomares e hortas que a abas-
teciam diariamente de muitos
dos produtos integrantes do
que agora designamos por
“cesta básica”. Além disso, qual-
quer pedacito de espaço de
terra no quintal ou nas proxi-
midades das casas era apro-
veitada,  não tanto com o
objectivo de vender, mas para
consumo próprio. Era a apli-

cação da “economia doméstica”,
no autêntico significado das
palavras, motivada pela neces-
sidade de compensar salários
baixos e reduzir gastos escu-
sados. Que frutos, mesmo hor-
taliças, eram vendidos na rua
e quem os comprava? Mesmo
que nada disto tivesse acon-
tecido, tão apressados como
somos em imitar tudo o que se
faz lá fora  podíamos  agora ver
o que outros fazem sem riscos
de cairmos no ridículo.
Hortas comunitárias são cada

vez mais comuns, em cidades
- até em bairros e quarteirões
- de vários continentes, a maioria
das quais com menos espaços
do que as nossas. Além das van-
tagens económicas , não menos
importante são as ambientais,
bem como a da redescoberta
do sentimento de vizinhança.
Agora que, volta e meia, se fala
da importância de recuperar
hábitos, talvez seja a altura de
experimentar fazê-lo com um
exemplo prático. 

Alberto Pegado
e Xavier António

O número de infecções no
país alterou, ontem, passando
para 212 casos, contra os 197
do dia anterior. Ao todo,
foram notificados 15 novos
infectados com Covid-19 e
recuperados quatro pacientes,
anunciou, em Luanda, o
secretário de Estado para a
Saúde Pública.

Franco Mufinda, que falava
na habitual sessão de actua-
lização de dados sobre a
Covid-19, no auditório da
Edições Novembro, escla-
receu que, nas últimas 24
horas, 15 pessoas testaram
positivos. Destes, dez são
senhoras e cinco homens,
com as idades compreendi-
das entre os cinco e 67 anos.

O governante explicou
que, dos 15 casos, dois são
de transmissão local, rela-
cionados com a cerca da
sanitária da Clínica Multi-
perfil. Além deste, frisou,
outro é do cordão sanitário
do Hoji-ya-Henda. Os res-
tantes fazem parte dos con-
tactos dos casos já anunciados
pelas autoridades sanitárias.

Com os casos de ontem,
disse, Angola tem um acu-
mulado de 212 infectados
com a Covid-19, dez óbitos,
81 recuperados e 121 doentes
act ivos,  três   dos  quais
requerem atenção especial.
Os restantes estão clinica-
mente estáveis, nos centros
de tratamento.

O secretário de Estado
lembrou que na quarentena
institucional estão 1.045 pes-
soas e o Centro Integrado de
Segurança Pública recebeu
85 chamadas. Destas, cinco
foram denúncias de violação
do Estado de Calamidade
Pública, igual número de
casos suspeitos e 81 relacio-
nadas com pedido de infor-
mação da Covid-19. 

Ainda ontem, foram pro-
cessadas 347 amostras colhi-
das, das quais 15 positivas.
O total de amostras recebi-
das, até à data é de  22.895,

sendo 212 positivas, 17.527
negativas e as restantes estão
em processamento. 

Franco Mufinda disse
que 33 receberam altas
na quarentena institucio-
nal, sendo 24 em Luanda,
quatro na Lunda-Norte,
duas na Luanda-Sul e um
em  Cabinda, Huambo e
Cuando Cubango.

Até ontem, estavam em
investigação 515 casos sus-
peitos, ao passo que 1.359
contactos em vigilância.
As ocorrências de trans-
missão local subiram para
157 infectados.

Durante a sessão de actua-
lização de dados, o secretário
de Estado explicou que, com
a testagem dos contactos posi-
tivos em quarentena e alea-
tórios, rastreio nos hospitais,

para detectar doenças res-
piratórias agudas graves ou
agravamento do sindrores-
piratório, foi possível colher
150 amostras. 

Franco Mufinda disse que,
no total, foram rastreadas
cinco unidades sanitárias
nacionais de referência e três
clínicas privadas. Acrescentou
que com o trabalho desen-
volvido foi possível detectar
cinco casos positivos com
vínculos epidemiológico
ainda por determinar.

Casos preocupam
De acordo com o secretário
de Estado, o Ministério da
Saúde continua a fazer o
seguimento nas unidades
sanitárias, referindo que
está a ser testado um grande
número de pessoas e a colher

amostras  aleatórias  em
vários conglomerados.

"Esperamos que a proble-
mática da Covid-19 seja enca-
rada  c om  s e r i e d ade ,
responsabilidade e interesse
que merece", precisou, aler-
tando que se regista, diaria-
mente,  um aumento  de
pessoas infectadas.

Para o governante, não se
deve pôr de parte as medidas
de higienização das mãos,
uso obrigatório de máscaras,
distanciamento social e evitar
as aglomerações.

Com base na actual rea-
lidade, Franco Munfida pediu
à juventude e, em particular,
e toda a população, a terem
em conta as medidas de pre-
venção. Sublinhou que o
rumo  da pandemia depende
de todos. 

Acções nas províncias
Em Algumas províncias
foram realizadas actividades,
com realce para o Bié, onde
foi promovida uma acção de
capacitação dirigida aos efec-
tivos da Polícia Nacional sobre
as medidas de biossegurança.

No Bengo, realizou-se pales-
tra de sensibilização, enquanto
na Huíla houve a pulverização
dos pontos de entrada. No
Huambo teve lugar uma acção
de capacitação destinada a
lideres religiosos sobre as medi-
das de biossegurança.

Em Cabinda foi feita a sen-
sibilização e rastreio, nos prin-
cipais pontos fronteiriços. Na
Lunda-Sul  fez-se o rastreio e
sensibilização aos passageiros,
nos principais pontos de
entrada dos municípios de
Saurino e Muconda.

José Chaves | Cuito 

Material de biossegurança
foi doado ontem ao Centro
Materno-Infantil do Cuito,
província do Bié, no âmbito
da prevenção e combate à
pandemia da Covid-19.

A doação, feita pela ope-
radora de telefonia móvel
Unitel, em parceria com a
Organização Não-Governa-
mental People In Need (PIN),
é composta por máscaras
cirúrgicas, pares de luvas,
álcool em gel, batas descar-
táveis e gorros descartáveis.

O gestor do projecto,
implementado pela PIN e
financiado pela  Unitel ,
Alberto  Vambi, afirmou que
o material de biossegurança
visa ajudar  a unidade sani-
tária no combate à pandemia
da Covid-19.

Além do Bié, as duas ins-
tituições vão doar materiais
de biossegurança ao Centro
Materno-Infantil Dr. António
Agostinho Neto, no Huambo
e à Maternidade Irene Neto,
na província da Huíla.

Estas duas unidades sani-
tárias vão receber 1.160 pares
de máscaras cirúrgicas, três
mil pares de luvas não este-
rilizadas, 1.500 luvas este-
rilizadas, 50 fracos de álcool
em gel, 801 batas descartáveis
e 900 toucas descartáveis. 

O programa funciona com
o suporte tecnológico da Uni-
tel, que envia mensagens de
voz em português e umbundo,
a custo zero, para alertar as
mães sobre a importância
dos cuidados básicos da saúde
materno-infantil. 

“Até  ao  momento,  já
foram beneficiadas 15 mil
mulheres na província do
Bié, 17.500 no Huambo e
12.289 na Huíla”,  disse
Alberto Vambi.

Os 50 cidadãos angolanos
que regressaram ontem ao
país, depois de três meses
retidos na Turquia, devido
à pandemia da Covid-19,
foram colocados em qua-
rentena institucional.

O grupo chegou ontem ao
país, num voo humanitário
da TAAG, após três meses
retidos em Istambul, devido
à pandemia da Covid-19, que
obrigou o encerramento das
fronteiras nacionais. 

Entre o grupo estão 40
mulheres, na maioria comer-
ciantes, incluindo mãe e bebé
recentemente nascida em
Ankara, duas famílias de sete
cidadãos e três jogadores da
Selecção Nacional de Futebol
Adaptado, que jogam em
clubes turcos. 

“Foi com bastante júbilo
que estes compatriotas toma-
ram conhecimento desta
medida da Comissão Multis-
sectorial de Coordenação ao
Combate à Pandemia da
Covid-19, tendo, no momento

da partida de regresso ao País,
expressado o seu reconhe-
cimento e gratidão por esse
gesto e também por toda a
ajuda e assistência assegurada
pelo Estado angolano, através
da Embaixada na Turquia”,
lê-se numa nota de imprensa
da representação diplomática
naquele país europeu. 

No Aeroporto Internacio-
nal de Istambul, o embaixador
de Angola na Turquia, José
Patrício, desejou um bom
regresso aos compatriotas
que viveram mais de três
meses de angústia e ansie-
dade,  tendo igualmente
exprimido o alívio pelo des-
fecho dessa operação, que

causava constrangimentos
de vária natureza. 

“Este voo humanitário
transportou de Luanda para
Istambul, 22 cidadãos turcos
trabalhadores expatriados
em Angola, num gesto de
cooperação e solidariedade
do Estado Angolan”, concluiu
o documento.

Cidadãos cumprem quarentena institucional
PROVENIENTES ONTEM DA TURQUIA

Estão entre os passageiros que chegaram no voo humanitário uma mãe e bebé récem-nascida

VIGAS DA PURIFICAÇÃO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Centro Materno-Infantil 
beneficia de material 

de prevenção

APOIO DA UNITEL

ANGOLA REGISTA 212 CASOS POSITIVOS

Recuperados quatro doentes
e notificadas 15 novas infecções



Arão Martins | Lubango

As igrejas na província da
Huíla estão preocupadas com
a falta de termómetros para
a medição da temperatura à
entrada das igrejas, depois
do reinício dos cultos, que
tinham sido suspensos devido
à pandemia da Covid-19. 

O vigário geral da Arqui-
diocese do Lubango, padre
Mário Kapembe, referiu
que nem todas igrejas têm
o instrumento por falta de
dinheiro, mas defendeu a
abertura de um local de
venda de termómetros, para
o cumprimento das medidas
recomendadas pelas auto-
ridades sanitárias.

Segundo ele, em algumas
comunidades se tem usado o
termómetro normal, que leva
algum tempo para determinar
a temperatura. “Mas é o que
se tem”, disse, queixando do
alto custo dos aparelhos e não
se saber onde estão a venda. 

O vigário geral da Arqui-
diocese do Lubango referiu
que, na visita feita aos muni-

cípios, foi orientado às direc-
ções das igrejas a trabalharem
com as administrações muni-
cipais e autoridades sanitárias,
para o cumprimento das
medidas de biossegurança.

Padre Pedro Kapembe
anunciou que, apesar da cria-
ção das condições de bios-
segurança, os cultos serão
realizados em locais abertos,
onde o risco de contaminação
é menor. Indicou que para
os lugares fechados, vai ser
respeitado todas as medidas
de prevenção, apesar da falta
de termómetros.

Assegurou que o cumpri-
mento do limite do número
de pessoas em lugares fecha-
dos vai ser respeitado, con-
forme o Decreto Presidencial
e as normas exaradas pela
Conferência Episcopal de
Angola e São Tome (CEAST).

Igreja Evangélica
Sinodal de Angola
Por seu turno, o presidente
da Igreja Evangélica Sinodal
de Angola (IESA), reve-
rendo Dinis  Marcolino,

disse que, apesar do tra-
balho árduo feito, a falta
de termómetro constitui
ainda preocupação.

“O custo dos termóme-
tros é elevado. Com o con-
finamento as receitas das
igrejas baixaram. Muitas
denominações estão sem
condições financeiras para
adquirir um termómetro
que custa mais de 90 mil
kwanzas”, explicou.

Dinis Marcolino salien-
tou que era preciso treinar
as pessoas para utilizar
bem este aparelho, por-
que mal utilizado pode
causar outras situações,
sobretudo na visão, caso
os foquem nos olhos.

Disse que,  devido ao
alto preço do termómetro,
o uso não estará ao alcance
de todas as igrejas.  Por
isso, pediu compreensão
às autoridades sanitárias,
pois o Decreto Presiden-
cial refere que as condi-
ções devem ser criadas
gradualmente.

Indicou que nas igrejas

situadas nas aldeias vai ser
difícil usar o termómetro.
“Muitas pessoas vão ser proi-
bidas a entrar nas igrejas por
causa de outras patologias e
não da Covid-19. É preciso
que os técnicos saibam lidar
com estas situações, para
evitar pânico”, adiantou.

Punição aos incumpridores
O director  do Gabinete
Provincia l  da  Cul tura ,
Turismo, Juventude e Des-
portos alertou que as igre-
jas que não observarem as
medidas de biossegurança
vão ser responsabilizadas.

“Para aqueles que têm
condições, estamos a passar
o auto de vistoria para pode-
rem reabrir. Aqueles que não
tiverem condições vão con-
tinuar encerradas”, disse.

Já aquelas confissões reli-
giosas encerradas no âmbito
da “Operação Transparên-
cia”, referiu, só vão reabrir
se cumprirem com todos os
parâmetros que obrigaram
o seu fecho e observarem as
medidas de biossegurança.

Fernando Neto | Mbanza Kongo

A maior parte das congre-
gações religiosas em Mbanza
Kongo, província do Zaire,
continuava até ontem, 25 de
Junho, com os trabalhos de
higienização e desinfecção
dos locais de culto, bem
como o reposicionamento
dos assentos para receber os
fiéis, a partir de domingo.

O secretário administrativo
da Igreja Evangélica Baptista
de Angola (IEBA), localizada
no bairro 4 de Fevereiro, arre-
dores da cidade de Mbanza
Kongo, disse que o primeiro
dia serviu para concluir com
a criação das condições de
biossegurança e a elaboração
do programa para o reinício
dos cultos.

“Até quarta-feira, 24,
trabalhamos na criação de
condições necessárias e
apenas ontem, 25 de Junho,
realizamos o primeiro culto
matinal, o ensino bíblico
e, no domingo, estão pro-
gramados três cultos, entre
às 8h00 às 12h45. Já pre-

paramos o sabão, água e o
álcool em gel. O templo já
foi desinfectado e, ao invés
de 900 fiéis habituais, ape-
nas 150 pessoas terão acesso
ao interior da igreja”, disse

Afonso Makuntima.
Já o pastor da Assembleia

Ministerial Cristã (AMC),
Mawete Vemba Israel, avan-
çou que os trabalhos de lim-
peza e desinfecção do templo

começaram há uma semana,
incluindo o processo de sen-
sibilização dos fiéis sobre os
procedimentos sanitários a
ter em conta na prevenção
ao novo coronavírus.

“Logo que fomos infor-
mados sobre a abertura das
igrejas e das regras a cumprir,
bem como dos materiais de
biossegurança necessários,
transmitimos de imediato
estas orientações aos nossos
associados e trabalhamos
para sua efectivação”, disse.

Sobre as limitações de 150
fiéis, assim como o tempo
de  duração  dos  cu l to s ,
Mawete Vemba Israel con-
siderou ser mais importante
a reabertura dos templos.

“Os fiéis estão sensibi-
lizados que não poderão
voltar a reunir-se em grande
número, como estavam habi-
tuados, mas mostram-se
muito satisfeitos pelo facto
da igreja voltar a abrir às
portas, três meses depois. O
mais importante é entrar na
casa do Senhor e agradecer
pela vida e a saúde”, disse.

Confissões religiosas continuam a criar condições para os cultos
MBANZA KONGO

Alfredo Ferreira| Caxito

A governadora provincial
do Bengo, Mara Quiosa,
alertou ontem, em Caxito
que as  igrejas  que não
cumprirem com as con-
dições de biossegurança
durante a realização de
cultos serão imediata-
mente encerradas. 

“Aquela que não reunir
as condições de biosse-
gurança será encerrada”,
avisou a  governadora,
durante uma reunião com
40 igrejas sedeadas na pro-
víncia do Bengo.

Mara Quiosa exortou os
líderes religiosos a cum-
prirem com as medidas de
prevenção e combate a
Covid-19 e alertou que o
Governo vai ser implacável
com os incumpridores. 

A governadora realçou
que deve ser observado
com rigor o uso obrigatório
de máscaras, o limite de
fiéis, a higienização da
igreja e a lavagem das mãos,
bem como a realização dos
cultos apenas em quatro
dias durante a semana.

Durante o encontro,
Mara Quiosa pediu res-
ponsabilidade e colabo-
ração aos líderes religiosos,
uma vez que são parceiros

fundamentais do Estado
na moralização da socie-
dade. “As igrejas são par-
ceiras do Estado, por isso,
devem ajudar o Governo
no combate contra o ini-
migo invisível”, disse.

Os quarenta líderes reli-
giosos presentes assegu-
raram que vão cumprir
com as medidas de bios-
segurança e pediram que
a Polícia Nacional deve ter
uma postura mais peda-
gógica, em caso de incum-
primento das medidas
estipuladas pelo Decreto
Presidencial sobre Situação
de Calamidade Pública.

Instituições incumpridoras
serão encerradas

MEDIDAS DE BIOSSEGURANÇA

Francisco Curihingana
e Venâncio Victor | Malanje

Noventa dias depois, a Sé
Catedral da Igreja Católica
de Malanje reabriu, quarta-
feira, as portas para a cele-
bração da missa, depois
da paralisação das activi-
dades litúrgicas, devido a
pandemia da Covid-19.

Quando eram 10 horas,
150 fiéis presenciaram a
abertura das celebrações
litúrgicas e eucarísticas
com uma missa crismal
orientada pelo arcebispo
Don Benedito Roberto. No
interior da Sé Catedral foi
cumprido o distancia-
mento social.

Durante o culto que
serviu  para  benzer  os
óleos do baptismo, crisma
e unção dos enfermos,
Don Benedito Roberto
saudou todos os membros
d a  A r q u i d i o c e s e  d e
Malanje, na esperança de
que as orações possam
servir para vencer defi-
nitivamente a pandemia
da Covid–19, que continua
a fazer vítimas por todo
mundo. Exortou os fiéis a
respeitar as medidas de
prevenção, na perspectiva
de evitar o contágio do
novo coronavírus.

O pároco da Paróquia
do Sagrado Coração de
Jesus, padre Pedro Luís,
salientou que, além das
medidas do Decreto Pre-

sidencial sobre Situação
de Calamidade Pública, a
Conferencia Episcopal de
Angola e São Tomé (CEAST)
estabeleceu outras regras
para os fiéis católicos, no
sentido de garantir o cum-
primento das medidas de
biossegurança.

O prelado católico refe-
riu que os cultos serão rea-
lizados às terças, quintas,
sábados e domingos. Pedro
Luís admitiu  que isso não
indica que não serão rea-
lizadas actividades euca-
rísticas nos outros dias de
semana a portas fechadas.

Metodista Unida
O bispo da Igreja Metodista
Unida  da  Conferência
Anual do Leste de Angola,
José Quipungo, garantiu
que estão prontos para
continuar com os cultos e
assegurou que vão cumprir
com todas medidas de
biossegurança, na medida
em que está em causa a
saúde pública.

José Quipungo revelou
que uma das estratégias
adoptadas passa pela rea-
lização de cultos com o
mínimo de 50 ou 100 fiéis,
duas vezes ao dia. “Os cul-
tos vão durar no mínimo
duas horas”, acrescentou,
apelando às igrejas  da
Conferência  Anual  do
Leste de Angola a cum-
prirem com as normas de
biossegurança.

Missa crismal marcou
reabertura da Sé Catedral

MALANJE

Igrejas
na Huíla
queixam-se
da falta
de termómetros 

MEDIÇÃO DA TEMPERATURA CORPORAL 
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O alto preço dos aparelhos também cria
constrangimentos às igrejas sedeadas na
província da Huíla, que garantem terem
outras condições de biossegurança criadas
para a realização dos cultos

GARCIA MAYATOKO | EDIÇÕES NOVEMBRO

ARÃO MARTINS| EDIÇÕES NOVEMBRO

Governadora, Mara Quiosa



Víctor Mayala | Soyo

Pais e encarregados de
educação consideraram
ontem, no município do
Soyo, província do Zaire,
“incoerente” a decisão do
reinício das aulas no pró-
ximo mês, numa altura
em que o país continua a
registar, diariamente, um
aumento dos casos posi-
tivos da Covid-19.

À reportagem do Jornal
de Angola, alguns pais e
encarregados de educação
afirmaram que a situação
epidemiológica do país
exige prudência, pelo que,
entendem, a retomada das
aulas em todos os níveis
de ensino poderá trazer
consequências desastrosas
para a sociedade.

A maioria das escolas do
município do Soyo está des-
provida de água e não vis-
lumbram quaisquer sinais
de criação de condições de
biossegurança para os alu-
nos, professores e funcio-
nários administrativos, facto
que pode representar um
risco de propagação do novo
coronavírus. 

Por esta razão, muitos
pais e encarregados de edu-
cação descartam a possi-
bilidade de mandar os
filhos à escola, por teme-
rem que estes locais pos-
sam vir a transforma-se
em grandes focos de con-
taminação, apesar da região
não registar qualquer caso
positivo da Covid-19.

António Jacinto Maria
referiu que, não havendo
ainda uma vacina para a
doença e tendo em conta a
forma rápida como o novo
coronavírus se tem propa-
gado pelo mundo, as medi-
das de prevenção devem
continuar a ser cumpridas
à risca, para evitar o contágio.  

“Devemos continuar a
usar a máscara, lavar as
mãos com água e sabão ou
desinfectá-las com álcool
em gel, além de manter o
distanciamento físico. E as
escolas devem garantir con-
dições para o cumprimento,
por parte dos utentes, dessas
medidas de prevenção con-
tra a Covid-19”, disse.

Já Joaquim Cruz consi-
dera que, do ponto de vista
do cumprimento das medi-
das de prevenção nas esco-
las, fica muito “difícil” ter
um controlo sobre as crian-

ças. Para ele, com a excepção
de Luanda e Cuanza-Norte,
as demais províncias podem
retomar as aulas, pelo facto
de ainda não estarem afec-
tadas pela pandemia.

“Acho  que  a s  au la s
podem reiniciar nas demais
províncias, mas que seja a
partir do segundo ciclo, por-
que os alunos já são cres-
cidos e têm a noção do perigo
desta pandemia”, disse.   

Condições
estão a ser criadas
O director da escola do
segundo ciclo do ensino
secundário tranquilizou os
pais e encarregados de edu-
cação, assegurando que
estão a ser criadas todas as
condições de biossegurança,
para que as aulas possam
retomar na data prevista.

“A vida não pode parar.
É uma preocupação do Exe-
cutivo reiniciar as aulas,
pelo que tudo estamos a
fazer para que tenhamos as

condições necessárias para
o efeito. Localmente, temos
dificuldades na aquisição,
em grandes quantidades,

de material de biossegu-
rança, por isso queremos
contar  com a  ajuda do
Governo neste domínio”,
disse o gestor escolar. 

Garcia Fernandes Pedro
avançou que a instituição,
com um total de quatro mil
alunos, distribuídos em três
turnos,  trabalha neste
momento na criação de um
mecanismo que permita a
instalação de mais torneiras
para a lavagem das mãos.  

A reportagem deste diá-
rio esteve, igualmente, na
Escola Superior Politécnica
do Zaire, adstrita à Univer-
sidade 11 de Novembro,
para aferir as condições de
biossegurança, que estão a
ser criadas nesta instituição
de ensino. O responsável
da área académica, Joaquim
Garcia Miguel, fez saber que
para garantir o distancia-
mento físico entre os estu-
dantes, as turmas únicas e
extensas foram divididas
em A, B e D, devendo as

aulas decorrer de forma
alternada em semanas para
cada grupo.

“Vão ser colocados 27
baldes de água em toda a
extensão da escola, para
permitir que os estudantes
lavem frequentemente as
mãos. Os estudantes passam
a assistir as aulas usando
máscaras, ao passo que os
professores usam viseiras,
para garantir a audibilidade
da voz”, referiu. 

O director municipal da
Educação no Soyo, Paulo
Vemba Nsuka, referiu que
as escolas desprovidas de
água corrente, vão ser dia-
riamente abastecidas, atra-
vés de moto-cisternas no
quadro da cooperação ins-
t i tuc ional  entre  o  seu
pelouro e a Direcção Muni-
cipal de Energia e Águas.
O responsável fez saber
que o município do Soyo
possui mais de 60 insti-
tuições de ensino, nos mais
variados níveis.

Kamuanga Júlia|Cacolo

Um total de 30 agentes de
Desenvolvimento Comu-
nitário e Sanitário (ADE-
COS) está a ser formado,
desde ontem, no muni-
cípio de Cacolo, província
da Lunda-Sul, pra con-
tribuír na educação das
comunidades sobre a pre-
venção da Covid-19.

Com a duração de sete
dias, a formação, promovida
pelo Gabinete Provincial
da Saúde, em parceria com
o Fundo de Apoio Social e
a Agência dos Estados Uni-
dos para o Desenvolvimento

(USAID), vai abordar temas
sobre técnicas de identifi-
cação  de  s intomas  da
Covid-19, estratégias na
transmissão de mensagens
de sensibilização para esti-
mular o uso da máscara, a
lavagem constante das
mãos, distanciamento
físico, entre outras medidas
de protecção. 

O  c o o rd enado r  d a
ADECOS, Eusébio João,
referiu que trabalham há
um ano no município de
Cacolo, onde o foco tem
sido a sensibilização das
comunidades contra a
malária e, por força das

circunstâncias, à Covid-
19, sem esquecer as doen-
ças diarreicas agudas e
respiratórias.Disse que
para cobrir a demanda
seria necessário 90 agentes
no município de Cacolo,
onde a maioria dos enfer-
meiros  trabalham em
regime de contrato.  

O governador provin-
cial da Lunda-Sul, Daniel
Ne to ,  d e f endeu  uma
actuação assente na cora-
gem e patriotismo, para
que a mensagem suscite
o interesse pelo cumpri-
mento obrigatório das
medidas de prevenção. 
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PREVENÇÃO DA COVID-19

Apenas 14
escolas do Andulo 
têm água potável

José Chaves | Andulo 

Apenas 14 escolas, das 168
existentes no Andulo, pro-
víncia do Bié, possuem  água
potável, revelou o director
municipal da Educação, que
reconhece ser crítico o abas-
tecimento de água aos esta-
belecimentos de ensino do
município. 

Fonseca Satula referiu que
a maioria das escolas visitadas
carece de um ambiente higié-
nico-sanitário favorável,  para
se evitar possíveis contágios
da pandemia da Covid-19. 

Todas as escolas, referiu,
são prioritárias nesta altura,
antes do reinício das aulas,
sugerindo, como alternativa,
a colocação de reservatórios
de água para a higienização
das mãos.

Fonseca Satula exortou os
munícipes a cumprir com
as medidas de prevenção
contra o novo coronavírus,
para travar a propagação da
doença que, além de Luanda,
já chegou também à provín-
cia do Cuanza-Norte.

PARA OS KHOISAN

Jovens lançam
campanha 
de recolha
de donativos 

Arimateia Baptista | Lubango

Jovens empreendedores do
Lubango, província da Huíla,
prevêem apoiar, com bens
alimentares, roupa e materiais
de biossegurança, 50 famílias
vulneráveis da comunidade
Khoisan  res identes  na
comuna do Sendi, município
do Quipungo.

Para o efeito, foi lançada
recentemente uma campanha
de recolha de donativos, deno-
minada “Projecto do Bem”.
A responsável do projecto,
Adelina Aparício, disse que
a ideia é juntar-se aos esforços
das do Governo, nesta fase
da pandemia da Covid-19.

Adelina Aparício explicou
que escolheram a comuni-
dade Khoisan por ser um
grupo muito vulnerável, que
vive essencialmente da caça
e de pequenas ajudas. “Exor-
tamos as pessoas a serem
solidárias com os mais neces-
sitados. Todos temos um pro-
pósito de vida e, um deles,
deve ser o amor aos mais
necessitados”, disse.

João Luhaco | Moçâmedes

O surgimento da pandemia
da Covid-19 desacelerou
as iniciativas empreende-
doras no município de
Moçâmedes, província do
Namibe, lamentou, ontem,
o director municipal da Pro-
moção e Desenvolvimento
Económico Integrado.

Ape sa r  d i s s o ,  J o s é
Ngola tranquilizou todos
aqueles que pretendem
enveredar no mundo dos
negócios, assegurando o
apoio das autoridades aos
projectos empreendedores
que surgirem.No sector
agrícola, o município de

Moçâmedes tem alguns pro-
jectos que estão a dar  resul-
tados, com destaque para
uma fazenda nas margens
do rio Beiro, onde está a ser
produzido vinho. “É uma
mais-valia para a província
e não só. A Administração
Municipal  têm estado a dar
o apoio institucional, no
sentido de haver produção
local de vinho e,  desta
forma, diminuir a impor-
tação deste produto”, disse.

José Ngola augura que
surjam outras empresas para
uma concorrência salutar
no domínio da produção de
vinho,  assim como no
domínio agro-alimentar.

Doença desacelerou o surgimento
de iniciativas empreendedoras

IMPACTO DA PANDEMIA EM MOCÂMEDES

PREVISTO PARA O PRÓXIMO MÊS 

A maioria das escolas do município do Soyo está desprovida de água
e não vislumbram quaisquer sinais de criação de condições de biossegurança
para os alunos, professores e funcionários administrativos, facto que pode

representar um risco de propagação do novo coronavírus 

Encarregados de educação consideram
“incoerente” o reinício das aulas

Dezenas de agentes comunitários
formados no município de Cacolo

ADOLFO DUMBO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Joaquim Cruz
considera que, do
ponto de vista do
cumprimento das

medidas de
prevenção nas

escolas, fica muito
“difícil” ter um

controlo sobre as
crianças

Joaquim Cruz, encarregado

ADOLFO DUMBO | EDIÇÕES NOVEMBRO
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O Presidente da África do Sul
e em exercício da União Afri-
cana defendeu  que a imuni-
zação dos africanos deve ser
feita por produtores africanos,
num seminário onde os par-
ticipantes defenderam a urgên-
cia de agir imediatamente.

“Precisamos de uma vacina
rápida, segura e barata e a imu-
nização deve ser feita por pro-
dutores africanos e preparada
em solo africano”, disse Cyril
Ramaphosa, durante a sua
intervenção no seminário que,
quarta-feira, juntou os princi-
pais responsáveis pela Saúde
em África.

Foi o primeiro dia de um
seminário dedicado à impor-
tância da vacina contra a pan-
demia da Covid-19 em África,
com o tema 'A Liderança de
África no Desenvolvimento e
Acesso a uma Vacina contra a
Covid-19'.

“Os desafios são enormes,
e os recursos também, mas são
necessários para garantir a
cobertura num continente tão
vasto e populoso como o nosso.
Por isso, precisamos de agir
com urgência”, alertou o Chefe
de Estado da África do Sul, um
dos países mais fustigados no
continente pela pandemia.

Durante o seminário, que
terminou ontem, o director do
Centro de Controlo e Prevenção
de Doenças da União Africana
(África CDC), John Nkengasong,
anunciou a primeira partici-
pação de africanos num ensaio
clínico desenvolvido pela Uni-
versidade de Oxford, visando
a obtenção de uma vacina.

O ensaio, conduzido em
larga escala na África do Sul,
Reino Unido e Brasil, visa res-
ponder à pandemia, que John
Nkengasong disse “ter come-
çado devagar, mas estar agora
a acelerar muito rapidamente”.

“Temos de agir agora, senão

África corre o risco de ser dei-
xada para trás numa vacina
global”, alertou o responsável
durante a conferência.

Os analistas que partici-
param ontem na conferên-
c i a  v i r t u a l  s o b re  o s
mercados africanos des-
tacaram que a concertação
a nível mundial sobre o
combate à pandemia da
Covid-19 é fundamental e
elogiaram os Governos afri-
canos pela resiliência.
“Uma nota positiva da

pandemia da Covid-19 é a
concertação de políticas a
nível supranacional a que
estamos a assistir e que,
embora seja apenas um
começo, é uma coisa posi-
tiva”, disse a analista de risco
soberano da Moody's Lucie
Villa, responsável também
pelo acompanhamento da
economia de Moçambique.
No 'webinar' organizado

pela revista African Banker,
Lucie Villa destacou que,
apesar deste aspecto posi-
tivo, todas as nações serão
afectadas pela pandemia,
não só em termos de saúde
pública, mas também em
termos económicos.

“O nível de incerteza para
2020 é invulgarmente elevado,
todas as economias vão ser
afectadas, com um foco espe-
cial nas economias depen-
dentes da exportação das
matérias-primas”, como é o
caso de Angola e de Moçam-
bique, apontou a analista.
Na  me sma  l i nha ,  o

director do departamento
dos mercados globais do
banco Absa, George Asante,
elogiou os países africanos
pela resiliência, mas des-
tacou a importância de ter
mercados  loca i s  mais
desenvolvidos.
“Os mercados financei-

ros mostraram algum nível
de resiliência, pelo menos
quando comparado com a
última crise, mas podíamos
fazer melhor, particular-
mente em África, onde a
capitalização dos mercados
ainda vale menos de 20%
do PIB, quando nas eco-
nomias desenvolvidas este
valor é o dobro ou o triplo”,
apontou.

Os bancos centrais, con-
cluiu, “deviam potenciar a
criação de mercados de
capitais mais fortes”.
Questionado sobre qual

a principal conclusão do
'novo normal' que os países
enfrentam, com as medidas
de isolamento social, abran -
damento das economias e
limitação das trocas comer-
ciais, a directora do centro
de pesquisa The Africa List,
Nieros Oyegun, respondeu

que “os líderes estão agora
mais cientes da importância
das finanças, estão a melhorar
a percepção do futuro, já que
os recursos continuam lá”.
Para esta empresária, “a

crise não é uma questão
africana, é uma questão
global, e os líderes empre-
sariais africanos mostraram
grande qualidade no apro-
veitamento dos recursos
que têm, com muita cola-
boração e aproveitando o
financiamento, que é aces-
sível e está disponível”.

Números
O número de mortos em
África devido à Covid-19 subiu
para 8.856, mais 238 nas últi-
mas 24 horas, em cerca de
336 mil casos, segundo os
dados mais recentes.
A pandemia já provocou

quase 482 mil mortos e
infectou  mais  de  9 ,45
milhões de pessoas em 196
países e territórios, segundo
um balanço feito pela agên-
cia francesa AFP.

“WEBINAR” SOBRE OS MERCADOS DO CONTINENTE

Concertação 
é fundamental 
e África mostra
resiliência,

avaliam analistas

MAIS UM MILHÃO
DR

O director-geral da OMS
disse que a pandemia da
Covid-19 “está a crescer a
um ritmo alarmante” e
defendeu a necessidade de
apostar nas infra-estruturas
necessárias à produção e
distribuição de uma vacina.
De acordo com o director

da Organização Mundial de
Saúde (OMS), Tedros Ghe-
breyesus, “demorou três
semanas, no princípio da
pandemia, a atingir o pri-
meiro milhão de infectados,
mas agora houve mais um
milhão de infectados em
apenas uma semana”.
Falando, quarta-feira,

num seminário organizado
pela União Africana e pela
OMS sobre a importância de
uma vacina em África, Tedros
Ghebreyesus salientou a
necessidade de continuarem
a ser cumpridas as regras de
contenção da pandemia e
salientou que, neste conti-
nente, já foram entregues 22
milhões de itens de uso pes-
soal e de protecção.
Para ontem, estava pre-

visto, pelo Governo da Repú-
blica Democrática do Congo,
o anúncio do fim da epidemia
de Ébola no Leste do país,
depois de dois anos de luta
que resultaram em quase
3.500 casos, 2.300 mortos e
mil sobreviventes. Ghebre-
yesus falou das lições a ser
aprendidas com a situação.
“Muitas das medidas

contra o Ébola são essen-
ciais para combater a Covid-
19”, apontou, elencando a
despistagem de casos, o
isolamento, os testes e o

mapeamento dos contactos.
“No entanto, não temos

ainda uma vacina, e isto
faz  toda  a  d i fe rença” ,
lamentou o responsável,
salientando a importância
de os países do Continente
Africano se prepararem para
o momento em que uma
vacina for descoberta.
Ghebreyesus defendeu

que “o mundo precisa de
uma colaboração global sem
precedentes, uma acção
hoje quer dizer mais vidas
salvas e a economia a recu-
perar mais rapidamente”,
acrescentando que das 220
vacinas em desenvolvi-
mento, “é certo que a maio-
ria vai falhar”.
As mais promissoras,

anunciou, vão receber o
financiamento necessário,
mas o principal desafio é
garantir que haja poucos
atrasos entre a produção e
a distribuição.
“Quando a vacina ficar

disponível, o critério tem de
ser quem mais precisa e os
profissionais de Saúde, estas
são duas das mais altas prio-
ridades”, argumentou o
director-geral da OMS.
“A  n e c e s s i d ad e  va i

suplantar a capacidade de
produção e tem de estar
acima da capacidade de
pagar; tem de haver prin-
cípios de alocação justos,
com solidariedade global,
empenho e participação de
todos os países, numa altura
em que os interesses nacio-
nais vão ter de se curvar
perante a necessidade glo-
bal”, concluiu.

Pandemia “está a crescer a
um ritmo alarmante”, diz
director-geral da OMS

No 'webinar' organizado pela
revista African Banker, Lucie
Villa destacou que, apesar deste
aspecto positivo, todas as
nações serão afectadas pela

pandemia, não só em termos de
saúde pública, mas também em

termos económicos

A Organização Mundial de
Saúde  (OMS)  apontou
ontem um “ressurgimento
muito significativo” de
novos casos de Covid-19
em países na Europa e uma
aceleração da pandemia
globalmente.
Em  c on f e rên c i a  d e

imprensa virtual a partir
de Copenhaga, o director
regional para a Europa da
OMS, Hans Kluge, assina-
lou que no resto do mundo,
a pandemia “continua a
acelerar” para números
recorde, indicando que,
no  domingo  pa s sado ,
r e g i s t o u - s e  o  m a i o r
número de novos casos de
sempre: 183.000.
Na semana passada, “a

Europa viu um aumento
em casos semanais pela
primeira vez em meses” e
nos países da região con-
tinuam a ser comunicados
cerca de 20.000 novos e
700 mortes por dia, apesar
de a região apresentar “uma
proporção cada vez menor
dos casos globais.
“Trinta países registaram

aumentos nos novos casos

acumulados durante as
duas últimas semanas. Em
11 deles, a transmissão ace-
lerada do novo coronavírus
levou a um ressurgimento
muito significativo, que,
se  não  for  combat ido ,
l evará  o s  s i s temas  de
Saúde ao limite mais uma
vez”, declarou.
Os novos surtos em paí-

ses como Espanha, Polónia,
Alemanha ou Israel cen-
tram-se em “escolas, minas
de carvão e ambientes de
produção alimentar”.
No que toca aos casos

novos em fábricas de pro-
dução  de  carne ,  como
aconteceu na Alemanha,
a OMS está a investigar se
os surtos se devem às baixas
temperaturas que facilitem
a propagação do vírus ou
à falta de condições para
distanciamento físico entre
os trabalhadores.
No que toca à segurança

dos produtos ali fabrica-
dos, a OMS considera que
não apresentam risco de
contágio pelas medidas
de higiene adoptadas na
embalagem.

VINTE MIL NOVAS INFECÇÕES/DIA

Ressurgimento 
de casos na Europa
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Ramaphosa diz que vacina em África
deve ser feita e preparada por africanos

“Uma nota positiva
da pandemia da
Covid-19 é a

concertação de
políticas a nível

supranacional a que
estamos a assistir e
que, embora seja

apenas um começo,
é uma coisa

positiva”, disse a
analista de risco

soberano da Moody's
Lucie Villa

Chefe de Estado sul-africano
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António Félix

No mundo, segundo estima-
tivas da Organização Mundial
da Saúde (OMS), 200 milhões
de pessoas consomem drogas
ilícitas, representando 4,7%
dos habitantes do planeta
com mais de 14 anos.

Angola, de acordo com
dados colhidos,  regista, nos
últimos anos, índices alar-
mantes, que têm vindo a ser
combatidos. Os sinais desta
preocupação no país foram
admitidos, a 29 de Fevereiro
último, pela a Ministra da
Saúde, Sílvia Lutucuta. Em
entrevista à Euronews, a
governante alertou, mais
uma vez, para a atenção que
deve ser dada ao flagelo.

Nesse mês, o Serviço de
Investigação Criminal (SIC)
apreendeu 64 quilos de
cocaína, 273 gramas de crack,
17,5 toneladas de canábis
(liamba) e procedeu, ainda,
à destruição de 23.000 plan-
tações. Acabaram detidos
1.941 cidadãos por tráfego
de drogas, sendo 1.928 de

nacionalidade angolana, dez
da RDC, sete sul-africanos
e  três  cabo-verdianos,
moçambicanos e nigerianos.

Os números cresceram e
as  autoridades policiais con-
sideram que a droga que chega
e aumenta em Angola vem
principalmente do Brasil,
República Centro Africana,
África do Sul, Namíbia e
Moçambique. Como  não podia
deixar de ser, há entre nós
“barões da droga”, neste movi-
mento criminoso. Suspeitava,
em Dezembro de 2019, em
entrevista ao Jornal de Angola,
o sub-comissário Waldemnar
José, que era tudo patrocinado
por pessoas endinheiradas.

Diante deste quadro cres-
cente de uso e consumo de
drogas ilícitas, a sociedade
mobiliza-se para um com-
bate cerrado às práticas, É o
caso do Grupo de Mulheres
Parlamentares que lançou o
Movimento de Prevenção e
Combate ao Uso de Drogas.

O Serviço de Investigação
Criminal (SIC) está alinhado
no combate, com especia-

listas treinados para continuar
a trabalhar, em colaboração
com outros os órgãos da Polí-
cia Nacional, afim de se tra-
vara a entrada, distribuição
e venda de drogas, que des-
troem, sobretudo, jovens,
parte activa da sociedade.

É este alinhamento que
permitiu, com sucesso, ao
SIC, em 2018, descobrir  e
neutralizar, no Porto de
Luanda, um carregamento
de  500 qui logramas  de
cocaína, saído da localidade
de Santos, no litoral de São
Paulo, que traficantes pre-
tendiam fazer  chegar  à
Europa. Valeu, nesse  sentido,
o intercâmbio entre a Inter-
pool  de Angola e do Brasil.

Os quinhentos quilos
valiam, ao todo, 400 mil
milhões de kwanzas, segundo
o director da Interpool em
Angola, Destino Pedro. Tra-
tou-se da maior apreensão
de droga já feita em Angola,
superando a  de 2004, tam-
bém apreendida no Porto
Comercial de Luanda, que
atingiu perto de 400 quilos.

Destino Pedro já chegou
a admitir, igualmente, ao
Jornal de Angola, que se o
país faz parte do mundo tam-
bém é atingido pelos efeitos
da globalização. Por isso, a
criminalidade transnacional
organizada aproveita-se
desse fenómeno.

Houve ainda, no ano pas-
sado, a apreensão de avul-
tadas quantidades de drogas
no Senegal, que se alegava
ter como destino  Angola,
mas o Ministério do Interior
fez deslocar àquele país espe-
cialistas do SIC e do Gabinete
da Interpol.

Na sequência do pro-
cesso, a Angop informou,
na altura,  que as diligências
levadas a cabo pelas auto-
ridades senegalesas permi-
tiram determinar e deter
suspeitos, que, no porto de
Dakar, aguardavam pelo
referido produto. No decurso
das investigações, as equipas
da Interpool do Senegal e
de Angola concluíram que
a  droga não tinha como
 destino o nosso país.

O FLAGELO ESTÁ ENTRE NÓS

8 Sexta-feira
26 de Junho de 2020

Osvaldo Gonçalves

Embora o uso e abuso de
drogas no Mundo seja um
problema muito antigo, é a
partir da década de 1970 que
o  t ráfico  internacional
começa a expandir-se e
atinge o seu ponto alto nos
anos 1980, sendo por isso
muito ligado à crise econó-
mica mundial.

Fenónemo de escala glo-
bal, o narcotráfico tem quase
sempre em comum o roteiro,
que vai desde o cultivo em
países subdesenvolvidos ao
consumo nos desenvolvidos,
onde o produto final atinge
altos valores no mercado
negro. Na base, estão aspo-
pulações pobres, as autori-
d ade s  c o r r up ta s  e / ou
dominadas pelo narcone-
gócio (os chamados “nar-
coestados”),  com altos
índices de criminalidade, e
no topo estão as sociedades
de consumo.

Os dados relativos às

somas movimentadas nesse
meio são díspares,  mas
fala-se em valores entre
900 e mil biliões de dóla-
res/ano,  dinheiro  para
financiar outro tipo de cri-
mes,  como o tráfico de
armas e pessoas, corrom-
per agentes da autoridade
e governantes, manter no
activo grupos terroristas e
atentar contra a segurança
de estados soberanos.

Os narcotraficantes usam
todo o tipo de espedientes
e muito apresentam-se à
sociedade como pessoas de
bem. Chegam mesmo a
grangear respeito e admi-
ração dos seus concidadãos,
ao gerarem emprego e, nal-
guns casos, abraçarem cau-
sas sociais, construírem e
gerirem hospitais e esco-
las,de fazerem a segurança
dos pequenos e médios
empreendimentos por meio
de extorção e controlarem
outros serviços, como a dis-
tribuição do gás de cozinha,

DIA INTERNACIONAL CONTRA O ABUSO E TRÁFICO ILÍCITO DE DROGAS

A pobreza como aliada

No dia 26 de Junho, em Viena (Áustria), foi lançado o
Relatório Mundial de Drogas, com informações sobre o
consumo, produção e tráfico, sendo então criado o Plano

Multidisciplar Geral sobre Actividades Futuras de Luta contra
o Abuso de Drogas

DR

dos sinais de televisão, tele-
fones e Internet.

Também controlam as
actividades de lazer, o embe-
lezamento e ornamentação
dos espaços comunitários e,
por altura de eleições, servem
os políticos. Cenário há em
que o poder dos narcotrafi-
cantes substitui por completo
o Estado.

Esta é uma realidade que
deve ser tida em conta ao
assinalar-se o 26 de Junho,
Dia Internacional contra o
Abuso e Tráfico Ilícito de
Drogas, efémeride anual,
celebrada pela Organização
das Nações Unidas desde
1988, após a sua definição
através da Resolução 42/112
da Assemleia Geral, a 7 de
Dezembro de 1987.

Nessa data, em Viena
(Áustria), foi criao o Relatório
Mundial de Drogas, com
informações sobre o con-
sumo, produção e tráfico,
sendo então lançado o Plano
Multidisciplar Geral sobre

Actividades Futuras de Luta
contra o Abuso de Drogas.

A convenção fornece
medidas detalhadas contra
o tráfico de drogas. Elas
incluem provisões contra a
lavagem do dinheiro, o desvio
de precursores químicos,
provê apoio logístico para a
cooperação internacional na
extradição de traficantes,
entregas e transferência con-
troladas de produtos.

Tais medidas, enquadra-
das no compromisso mundial
de combate do crime trans-
nacional, ratificado pela
Declaração do Milénio (Rio
de Janeiro, Brasil, 2000),
encontram vários entraves
na sua execução devido,
sobretudo, a políticas de dife-
renciação entre os estados
e os seus políticos.

Cada vez mais, o tráfico
de drogas revela-se uma
questão ideológica, mais do
que política, e tem a pobreza
como um dos seus principais
aliados.

ESPECIAL

Nós, jornalistas,
no combate à droga

O uso e o trafico de drogas ilícitas, em todos os tempos e
lugares, sempre constituíram embaraços sociais, económicos
e, até, políticos, como fora em épocas de abomináveis con-
trabandos e pirataria de toda a sorte.

O combate a  esse mal mobiliza sempre vários meios, desde
pessoas singulares e colectivas, em que, particularmente, se
pode enquadrar a Media. Tem essa razão de ser porque o
combate desencadeado pela Media e seus fazedores - os jor-
nalistas - é de suma importância, no sentido de dar luta
cerrada ao tráfico de drogas ilícitas, particularmente a cocaína,
o crack e a liamba, que, diga-se de passagem, já entre nós
vai seguindo altos níveis de transacção e consumo, a se  trans-
formar num grande negócio.

Afinal, a Media, ou, se preferirmos, a comunicação social,
considerada o Quarto Poder, tem capacidade e pode assumir
um contributo insubstituível no sentido de ajudar e prevenir,
combater ou, no mínimo, diminuir o tráfico, negócio e consumo
de drogas.

Nesta missão, obviamente, para a abordagem do dilema,
para os jornalistas informarem e sensibilizar a sociedade,
coloca-se essa velha questão: para além do seu dever de

informar, têm, antes de
mais, o direito de serem
informados.

Neste particular, com-
pete ao Estado (mas não
só ao Estado) a obrigação
de informar primeira-
mente os jornalistas,
facto já evidente entre
nós, por via da campanha
regular de amostragem
de indivíduos envolvidos,
quer no tráfico, quer no
consumo, feita pela Poli-
cia Nacional e pelo Ser-
viço de Investigação
Criminal à imprensa.

Vai, por essa razão, o
incentivo para que este
exercício seja contínuo,
com todos os dados dis-
poníveis sobre a nossa rea-

lidade, a cada momento, criando, aos jornalistas portanto, as
condições de acesso a essa informação; confiando-lhes a ideia
de denunciar e comunicar a gravidade social do problema.

Por seu lado, para o êxito, é mister que os próprios jornalistas
não façam leituras apressadas, ou explorações mais ou menos
sensacionalistas, das informações a que oficial ou oficiosamente
acedem. Devem ser sensibilizados a evitar este lado. O que
se impões é uma  mobilização e motivação para uma abordagem
do problema em todas as suas dimensões de forma construtiva,
formativa, objectiva e rigorosa.

De resto, esta relação da Media com a necessidade de luta
contra o mal em questão afigura-se como um contrato. Um
contrato na medida em que, aos jornalistas, se oferece toda
a colaboração disponível, acesso a todos os dados e informação
que constitua o material quotidiano e imprescindível no
combate ao tráfico e consumo.

Só desta forma, em Angola, como noutras partes do mundo,
haverá um combate progressivo e actuante, protegendo-se
a sociedade, as famílias, instituições, escolas, alunos, professores,
enfim, os jovens. Se isto não for atingido, o tráfico e consumo
de drogas, na nossa terra, e fora de portas, poderão transfor-
mar-se num grande negócio, por culpa da incapacidade,
descanso e falta de vontade.

Não é isso que foi solicitado, à escala mundial, pelo então
Secretário-Geral das Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar,
quando, em Julho de 1987, na Conferência Internacional
sobre o Abuso e Tráfico Ilícito de Drogas, realizada em Viena
(Áustria), fez essa lapidar comunicação:

“O uso indevido de drogas, tráfico e negócio representa,
para as actuais e futuras gerações, um perigo tão destrutivo
como as pestes que assolaram muitas partes do mundo em
séculos passados. Chegou o momento de a comunidade inter-
nacional ampliar os seus esforços para uma acção mundial
a fim de fazer frente a este perigo”.

Deste então, a comunidade internacional foi sensível a
este apelo, porque, no conjunto dos 35 objectivos a atingir,
traçados naquele conclave, um deles equacionou o “Papel
dos Média” em relação à problemática da droga. Como Angola
esteve presente, ao lado de outros 137 países, a sua/nossa
Media deve continuar a fazer a sua parte.

OPINIÃO

António Félix

Vigilância e combate cerrado

Afinal, a Media, 
ou, se preferirmos,
a comunicação social,
considerada o Quarto Poder,
tem capacidade 
e pode assumir um
contributo insubstituível 
no sentido de ajudar 
e prevenir, combater ou, 
no mínimo, diminuir 
o tráfico, negócio 
e consumo de drogas
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EM ANGOLA... “DURA LEX, SED LEX”

António Félix

O aumentocrescente do trá-
fico e consumo drogas no
mundo é hoje uma preocu-
pação na agenda das  auto-
r i d ade s  p o l í t i c a s ,  d e
organizações da sociedade
civil, nacionais e interna-
cionais e de todos que, entre
as muitas formas de combate,
produzem leis.

É o caso de Angola, que
tem em vigor a Lei nº 3/99,
de 6 de Agosto, nomeada-
mente, sobre o Tráfico e Con-
sumo de Estupefacientes,
Substâncias Psicotrópica e
Precursoras. Esta lei prevê um
total de 16 condutas para que
alguém seja acusado e julgado
pelos referidos crimes.

Do seu recorte, vislum-
bra-se,  no artigo 4º, a pres-
crição que se segue: “aquele,
sem autorização, cultivar,
produzir, fabricar, extrair,
preparar, oferecer, pôr à
venda, distribuir, comprar,
ceder, ou - por qualquer
título - receber, proporcionar
a outrem, transportar, impor-
tar, exportar, fazer  transitar
ou ilicitamente detiver (...)
é punido com pena de prisão
maior de 8 a 12 anos”.

Estes 12 anos de prisão,
vendo a lei na globalidade,
não é a maior. Nos termos
do nº 2 do mesmo artigo (4º),
quem agir contrariamente
à autorização que legalmente
lhe haja sido concedida e ili-
citamente ceder, introduzir,

proceder ou diligenciar, para
que outrem introduza no
comércio, plantas, substân-
cias ou preparações proibidas
por essa lei, é punido com
pena de prisão maior de 12
a 16 anos.

Nos casos em que, espe-
cialmente, para o consumo
médio individual, as quan-
tidades de plantas, subs-
tâncias  ou preparações
cultivadas, se verificar ser
para três dias, a pena  de
prisão imposta é de três dias
a um ano.

No entanto, a moldura
penal mais elevada na lei vai
de 20 a 24 anos de prisão
maior, em caso de haver
associações criminosas.

“Incorre na pena de prisão

maior de 20 a 24 anos quem
chefiar ou dirigir grupo, orga-
nização ou associação”, diz
o nº 1 artigo 11º, acrescen-
tando que, de 12 a 16, só é
contra quem prestar cola-
boração, directa ou indirec-
tamente; aderir ou apoiar o
grupo ou organização.

O diploma também prevê
castigo para o que considera
“crime de menor gravidade”,
nos artigos 4º e 5º. Está-se
diante desta ilicitude se, de
facto, o acto se mostrar con-
sideravelmente diminuto,
tendo em conta os meios uti-
lizados, a modalidade ou as
circunstâncias da acção, a
qualidade ou a quantidade
das plantas, substâncias ou
preparações, fixando-se,

nestes casos, a pena entre 2
a 8 anos.

Por outro lado, há, no
artigo 5º, a figura de “pre-
cursor”,  a quem, legalmente
fa l ando ,  a rb i t ra - s e   o
seguinte: “aquele que, sem
a devida autorização, fabri-
car, importar, exportar,
transpor ou distribuir equi-
pamentos materiais ou subs-
tâncias, mas sabendo, ele
próprio, que tudo isso será
utilizado no cultivo, produ-
ção ou fabrico ilícito de estu-
pefacientes ou substâncias
psicotrópicas, é punido com
pena de prisão maior de 2
a 8 anos.

A lei pune ainda o deno-
minado “traficante consu-
midor”, nas circunstâncias

em que, pela prática de algum
dos factos já referidos no
artigo 4º, o mesmo tiver ape-
nas, por finalidade exclusiva,
conseguir  plantas, substân-
cias ou preparações para uso
pessoal. Neste caso, a pena
é de prisão até dois anos (...)
ou de prisão até um ano e
multa correspondente.

Aos estrangeiros pode-
se, além de eventuais anos
de prisão sentenciados, deter-
minar  a sua expulsão do país
por período de 10 anos.

De resto, são declarados
perdidos, a favor do Estado,
os objectos que tiverem ser-
vido, ou estivessem desti-
nados a servir, para a prática
de uma infracção prevista
na lei.

24 anos de prisão por auxílio a grupos

Adelina Inácio

José Joel da Silva diz que não
deseja para ninguém o que  ele
passou por causa das drogas.
“É uma vida miserável. Chegas
ao ponto de vender tudo o que
tens para comprar drogas”, disse.

José Joel da Silva tem actual-
mente 25 anos e entrou no
mundo das drogas aos 16, por
influência de amigos e depois
de ter perdido alguém que muito
amava, o avô. “Comecei a  fumar
liamba e depois fui experimentar
outras substâncias mais pesadas,
como a cocaína e a heroína”,
disse. Dinheiro não era a única
coisa que roubava para alimentar
o vicio. Valia tudo .

Rejeição
O usuário das  drogas é quase
sempre rejeitado pela família
e amigos. Foi o caso de Joel,
que chegou a perder até a
namorada, devido ao vício. A
Joel, que sonha voltar para
casa e receber o carinho da
família, restou apenas a ami-
zade dos outros companheiros
na REMAR, centro que trata
de dependente de drogas.

José Joel, que  está na REMAR
há um ano e dois meses, apren-
deu a lidar com a Bíblia, coisa
que aqui fora não fazia, e
aprendeu algumas profissões
como carpintaria e  mecânica.

Ele garante que já está curado.
“Estou curado. Sinto-me

bem, não me sinto mais aflito.
A minha família deu-me uma
segunda oportunidade e não
penso mais voltar ao mundo
das drogas. Espero, também,
reconquistar a minha namo-
rada, que me deixou por causa
do vício das drogas. Penso sair
daqui, pedir desculpas e voltar
para ela”, acredita.

Perder o amor das filhas
José Jerónimo, 38 anos, entrou
no mundo das drogas também
por influência de amigos.
Disse que, para começar no
vício, foi fácil, mas para sair
é uma luta.

“Graças a Deus, na REMAR
consegui sair do vício.  Estou
há dois anos sem consumir
drogas. Temos tido tentações,
não estamos isentos das situa-
ções, mas temos que saber o
que queremos”, disse José
Jerónimo, que lamenta o facto
de ter perdido o amor das duas
filhas  e da mulher.

Ele reconhece que a  droga
destrói a vida do ser humano.

“A minha família já tentou
levar-me para fazer tratamento
tradicional, mas, como cresci
numa família cristã, não aceitei.
Procurei o centro da REMAR
voluntariamente. Na vida,
temos que tomar decisões e,

quando não tomamos, não con-
seguimos sair do mundo”, desa-
bafou, destacando ter aprendido
muita coisa durante o tempo
em que está no centro.

José usava a erva,  álcool e
o combustível de avião. “Vou-
lhe contar algo em que não vai
acreditar: cheguei a usar com-
bustível de avião. Combustível
de avião bebe-se e embriaga.
Os usurários fazem uma mistura
no combustível de avião, com
a famosa bebida capuca (bebida
espirituosa, caseira) e dá uma
grande adrenalina”, revelou.

Usuário desde os 11 anos
Inocêncio Isata, 50 anos, outro
usuário de drogas,  começou
a beber álcool e a usar drogas
quando tinha apenas 11 anos.

“Comecei a fumar e a dro-
gar-me aos 11 anos, depois de
ter perdido o meu pai. Decidi
ir viver na rua e comecei a
fumar liamba. Vivi na rua
durante um ano. Fui preso.
Parei de beber depois de entrar
na REMAR, há 10 meses”, conta.

Ele foi para lá por influência
da  i rmã mais  velha .  “Na
REMAR, encontrei a palavra de
Deus e quero prender-me nela.
Ainda sonho com o vício  das
drogas; ainda estou com os pen-
samentos na vida que levava.”.
Inocêncio Isata tem vontade
de voltar para casa, rever as

filhas e recuperar o emprego.

Perder a família
“Quero  a  minha  vida  de
volta”, disse Maria Gouveia,
que vive em Malanje e come-
çou a beber quando tinha ape-
nas 16 anos. Hoje tem 30. “Eu
bebia e esquecia-me dos meus
filhos e do meu marido e fica
na rua três, quatro meses”,
confessa Maria, que está na
REMAR há cinco meses. “Eu
fumava, bebia e me prostituía.
Deus está comigo. Estou a ver
brilho na minha mudança”,
afirmou.

Já Ester Tamarjanga perdeu
o emprego, marido e as filhas,
devido ao vício das drogas.

“Pensei que era algo pas-
sageiro, mas, com o tempo,
percebi que estava a me afun-
dar  no álcool”, disse. Já pas-
saram cinco anos desde que
se envolveu no mundo do
álcool. Está na REMAR  há sete
meses e o seu maior sonho é
rever as filhas gémeas.

Ester Tamarjanga trabalhava
como enfermeira no  Hospital
Provincial do Bengo, na área
de análises clínicas.

“O álcool só destruiu a
minha vida”, lamentou a
enfermeira, que aconselhou
as  pessoas que estão no mundo
do álcool a acreditarem e per-
mitirem ser ajudadas.

Vários utilizadores de drogas no país
travam uma batalha diária entre o

desejo de parar e o vício de consumir.
Um jovem que tinha tudo para dar
certo,  estudos, amigos  e harmonia
familiar, transformou a sua vida num

desastre por causa das drogas

ESPECIAL Sexta-feira
26 de Junho de 2020

O dia 26 de Junho foi escolhido pela Organização
das Nações Unidas como Dia Internacional de Combate
às Drogas. O uso de drogas é um mal social em todo
o mundo.  A dependência e o abuso do álcool e outras
drogas representam  um grande problema de saúde
pública. A bebida alcoólica é considera lícita e é
vendida livremente, mas causa problemas semelhantes
àqueles provocadas por substâncias proibidas.

O álcool é a droga que mais preocupa especia-
listas. Pesquisas  recentes sobre o consumo de
bebidas alcoólicas apontam que os jovens têm
consumido mais do que outras faixas etárias.  O
uso abusivo das drogas em Angola tem se tornado
cada vez mais o foco das preocupações. As impli-
cações sociais, psicológicas e económicas são
evidentes, e se torna importante uma compreensão
global do problema.

As províncias de Luanda, Benguela, Huíla, Huambo,
Namíbe, Cunene e Cabinda são as mais afectadas.
As drogas mais consumidas são álcool, cannabis
(Liamba) e Crack. 

No ano passado,  o Banco de Urgência do
Hospital Psiquiátrico assistiu um total de 34.246
pacientes, sendo 17.272 do sexo masculino e
16.974 do sexo feminino, dos quais 5.043 estão
relacionados  com transtorno comportamental
por uso de álcool, canabinoides e outras drogas.

A directora do INALUD (Instituto Nacional de Luta
Contra as Drogas), Ana Graça, disse que, no  país,
os jovens consomem principalmente as bebidas
alcoólicas, seguidas de Cannabis e cocaína. Garantiu
que o órgão  está a trabalhar nas medidas de pre-
venção, para a consciencialização dos indivíduos
e suas famílias para evitar, prevenir o uso excessivo
das substâncias lícitas (bebidas alcoólicas e
tabaco) e outro tipo de substâncias proibidas por
lei. Todo o trabalho ate aqui feito é baseado nas
três convenções das Nações Unidas.

A responsável do INALUD salientou que, em
relação ao  tratamento, uma das medidas políticas
é a criação do Centro de Tratamento Reabilitação
e Reinserção do Bengo.

“Trabalhamos igualmente com outros centros
privados, porque temos consciência de que o tra-
tamento é a melhor forma de melhorar a condição
de vida destes indivíduos”, realçou.

Ana Graça afirmou que a  província com maior
concentração de consumidores é Luanda, pelo
número de população jovem que nela vive. Acrescenta
que Luanda tem condições propícias que facilitam
o aumento do fenómeno.

A directora do INALUD explicou que as  causas
para o uso são várias, desde a instabilidade familiar
à exclusão social. A responsável defende a construção
de outros equipamentos sociais. 

“O Centro do Bengo tem capacidade para 60
utentes. Considerando que cada utente usa a
cama hospitalar mais ou menos 1 ano, a necessidade
de construção de outros equipamentos sociais
faz-se sentir”, disse.

Um grande problema 
de saúde públicaConsumidores entre 

o desejo de parar 
e o vício de consumir

O DESAFIO É MUDAR DE VIDA
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DRAcelerar a agricultura, a todos os níveis, com apoios expressivos à agri-
cultura familiar, criando as condições para o agronegócio e as vias de
escoamento são algumas das saídas que existem para assegurar que
as famílias não passem fome. Essa estratégia, que consta dos planos
do Executivo, traduzido no aumento da produção de cereais, com a in-
jecção de massa monetária significativa, salvaguarda o país de várias
implicações negativas provocadas pela actual conjuntura. É preciso
trabalhar com aqueles que, individual ou colectivamente, já deram
amostras claras de verdadeiros “players” na produção agrícola e
piscatória, que careçam de incentivos e financiamentos. 

Está em causa a necessidade de se amortecer os efeitos prejudiciais
da presente conjuntura, marcada pela redução significativa da importação
de bens agrícolas, que devem ser produzidos no país.

Definitivamente, a presente fase em que a pandemia está a limitar
uma série de procedimentos, nem sempre consentâneos com o incentivo
e defesa do papel que os nossos agricultores devem passar a jogar,
cada vez mais, não há dúvidas de que as oportunidades para a produção
nacional de bens devem ser agarradas. O produtor nacional, a todos
os níveis, precisa de continuar a fazer prova das suas capacidades para
que as instituições do Estado o encare como parceiro inseparável na
luta pela defesa da produção nacional.  

Um dos segmentos em que o Estado deve apostar muito, ainda
relativamente ao aproveitamento das capacidades nacionais para
o aumento da produção agrícola, passa por investimentos avultados
nas fazendas ou espaços agrícolas que tenham como foco a pro-
dução de arroz.

Diz-se que Angola gasta mensalmente 26 milhões de dólares para a
importação de arroz, numa altura em que as capacidades de produção
e de armazenagem do referido produto em algumas províncias ascendem
a milhares de toneladas. Podem não servir ainda para as necessidades
alimentares, mas não há dúvidas de que não se pode prescindir de tais
quantidades, provas mais do que evidentes da capacidade produtiva
do país, que precisam de ser estimuladas. 

A redução de importação de bens, hoje, obviamente ligada à
conjuntura actual em todo o mundo, é sempre uma oportunidade para
que as soluções endógenas sejam potenciadas, inclusive no quadro
dos esforços para garantir a segurança alimentar. 

Esperamos que as somas que estão a ser, agora, planificadas para
serem aplicadas no sector agrícola com o fim de aumentar a produtividade,
que vão beneficiar mais de dois milhões de famílias, sirvam para os pro-
pósitos que envolvam o combate à fome, ao desemprego e à pobreza.

Na verdade, no quadro das apostas para mitigar os efeitos da Covid-
19 devem constar estratégias que passem pela agricultura e, em toda
a cadeia, tudo quanto facilite o papel que a referida actividade deve
jogar na economia nacional. Há, por isso, todas as razões para acelerar
a agricultura porque, como é fácil de dar conta, agora tudo, em termos
económicos, começa ou passa necessariamente pela agricultura. 
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Cajueiros em extinção    
Vivo no Zango IV e escrevo para
abordar a maka da extinção da
planta do cajueiro, uma árvore
predominante na zona do Zango.
Com a construção da área habi-
tacional em todo o Zango, uma
estratégia que serviu para descon-
gestionar dezenas de bairros de
Luanda, parece que faltou imple-
mentar uma estratégia que ga-
rantisse sobrevivência das árvores
em questão. Na verdade, a árvore
do cajueiro, além de ser uma ri-
queza da nossa flora, tem uma
dimensão medicinal significativa,
razão pela qual não faz sentido a
onda de “desarborização” que a
mesma espécie está a sofrer desde
a constituição do Zango, em toda
a sua extensão. Há dias fui à con-
sulta num dos centros médicos
do distrito urbano do Zango I,
onde constatei que várias partes
das árvores de caju estão a ser
usadas pelos habitantes do Zango
para tratamento de certas enfer-
midades. As pessoas estão a retirar
a casca da árvore para fazer chá,
como remédio para sarar certas
doenças. Segundo um dos segu-
ranças do centro, “as pessoas
usam a casca do pau de caju para
combater doenças como paludis-
mo, a dor de cabeça, a hepatite e
outras enfermidades”. 
Os doentes só vão ao hospital
quando a doença se agrava, depois
são transferidos nos outros hos-
pitais, onde acabam por morrer,

nalguns casos. O bairro do Zango
está a ficar sem árvores, numa
altura em que as outras pessoas
cortam para fabricar carvão a
fim de vender para sobrevivência.
A falta de fiscalização no Zango,
município de Viana, em Luanda,
tem provocado a desordem no que
à preservação do ambiente diz
respeito. Com esta prática e sem
a intervenção de quem de direito
pode complicar toda e qualquer
possibilidade de sobrevivência do
cajueiro como um dos activos da
flora ali da localidade do Zango.

Lixo removido 
Vivo no distrito urbano do Zango,
município de Viana, em Luanda,
e escrevo para enaltecer a inicia-
tiva da administração do distrito
ao remover em tempo oportuno
a quantidade de lixo nalgumas
artérias da localidade.
Ao longo de perto de duas sema-
nas, o lixo permaneceu e criava
muitos embaraços. Mas segura-
mente o clamor das populações
parece ter sido ouvido pelas en-

tidades  ligadas à gestão e remo-
ção dos resíduos sólidos. E ainda
bem que a administração criou
as condições e retirou os resíduos,
que tiravam o sossego aos muní-
cipes. Eu sou de opinião de que
os munícipes têm a obrigação de
depositar o lixo nos contentares
e não nos passeios. 
O cidadão deve ter principalmente
a sensibilidade e responsabilidade
de facilitar o pessoal da limpeza
para que estes consigam trabalhar
normalmente. Muitas vezes acon-
tece que os trabalhadores das
operadoras acabam por fazer até
o trabalho que os munícipes de-
vem fazer, nomeadamente retirar
lixo do chão. 
Na minha opinião, os resíduos
sólidos deveriam ser recolhidos
todos os dias como passo para
combater as várias patologias
e pior agora com a situação da
pandemia da Covid 19, que as-
sola o mundo.
A demora na recolha do lixo
pode provocar várias doenças e
complicar a saúde dos moradores
do distrito. Para evitar o mal, os
munícipes deveriam colocar o
lixo nos sacos e depois depositá-
lo  dentro dos contentores. E de-
veriam evitar mandar crianças
a depositar o lixo.
Espero que as pessoas ganhem
consciência de que o lugar do lixo
é no contentor. 

ESCREVA-NOS 
Cartas recebidas na

Rua Rainha Ginga, 12-26 
Caixa Postal 1312 - Luanda

ou por e-mail: 

escrevaconnoscoJA@gmail.com

CARLOS VENÂNCIO

SEBASTIÃO MASSOXI

Zango IV 

Zango I 
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“São cisões 
que acontecem, 

de forma recorrente,
nas denominações

religiosas”
Boaventura Cardoso 
Deputado à Assembleia
Nacional, reagindo aos

problemas no seio da Igreja
Universal do Reino 
de Deus (IURD) 

“Foram efectuadas 
145 visitas 

de constatação, 
tendo sido registadas 

81 infracções, 
63 notificações, 

15 denúncias, oito
apreensões e três

acções de inutilização
de produtos 

impróprios para 
o consumo. 

Apelamos a máxima
atenção nas datas 
de todo e qualquer
produto, visando

salvaguardar a saúde 
e o bem-estar”

Manuel Furtado
Técnico do Instituto Nacional
de Defesa do Consumidor

(INADEC)

“Já estão em curso 
as medidas 

que se impõem 
nestes casos 

e os Serviços de
Veterinária deste
Ministério estão 
a dar o máximo 

de si para 
melhorar as acções 

nos próximos 
lotes e encontrar

soluções adequadas
para os casos 

positivos registados”

Comunicado do Ministério da
Agricultura e Pescas sobre a

morte de 385 dos  4.351 bovinos
importados do Chade

“É preciso 
que os países 
percebam que, 

unindo-se, 
juntando as suas

capacidades, 
não apenas 

na luta, 
mas para 
conseguir

tratamentos,
mecanismo 
de testagem 
e vacinas 

acessíveis a toda
agente, é a forma 

de derrotar 
a pandemia”

António Guterres
Secretário-Geral da ONU 

C I T A Ç Õ E S

Uma adaptação rápida 
às novas adversidades

Filomeno Manaças

FACTOS & ILAÇÕES

Esta velha casa de Imprensa, que tantos bons profissionais já produziu e
de que nos orgulhamos, alguns dos quais serviram e continuam ainda
hoje a servir com galhardia outras instituições, desde públicas a privadas,
passando por jornais, ministérios, embaixadas, organizações internacionais,
etc., cumpre neste dia mais um aniversário de vida - o 44º -, com os
jornalistas e demais pessoal indispensável à feitura de jornais imbuídos
da certeza de que se continua a fazer história. 

Foi a 26 de Junho do ano de 1976 que o então Presidente Agostinho Neto
assinou o decreto 51/76, que determinava o confisco da então Empresa
Gráfica de Angola - SARL e abria as portas para a criação da Edições Novembro,
primeiro UEE (Unidade Económica Estatal) e, mais tarde, Empresa Pública.
Já antes, no calor das transformações políticas que o país então vivenciava,
em 1975, e fazendo jus ao desejo de emancipação que fervilhava de Cabinda
ao Cunene e do mar ao Leste, o único jornal que esta casa de imprensa
produzia despia-se do título “A Província de Angola” e passava a designar-
se, a partir de 1 de Julho desse ano, Jornal de Angola. 

De lá para cá, foi o trilhar de um percurso, com altos e baixos, que trans-
formou a Edições Novembro - EP numa das principais empresas gráficas do
país e o Jornal de Angola no principal diário do país.

Escola de profissionais das mais diversas áreas do saber que concorrem
para a produção dos diferentes títulos da empresa - desde o jornalismo ao
sector das artes gráficas, passando pela publicidade e área administrativa,
em que não se pode esquecer as finanças e, nesse quesito, a contabilidade,
além naturalmente da gestão dos recursos humanos -, a Edições Novembro
continua focada em acompanhar as transformações que o mundo da
imprensa está a sofrer, agora de forma particularmente acentuada com o
advento da pandemia da Covid-19. 

Trabalhar em ambiente de tempestade - assim se pode caracterizar o
momento actual, pautado pela vaga de ataques do novo coronavírus, que
está a semear apreensões e incertezas em todo o mundo e a pôr em causa
as previsões mais optimistas, como que a alertar que nestes tempos elas
têm pouco ou nenhum valor - está a ser um aprendizado que, desde logo,
nos mostrou a necessidade de potenciar a aposta nas plataformas digitais. 

Por força das restrições a que o mundo esteve e continua obrigado a
observar, a Internet passou a ocupar maior espaço nas nossas vidas, tal como
o acesso ao audiovisual, para o consumo de informação relevante sobre a
evolução da Covid-19 no mundo e outros acontecimentos que vão tendo lugar.

Digamos que a pandemia veio reforçar a importância da Internet e dos
smartphones, tratando de pôr em relevo toda a diferença que fazem num
tal contexto. Recursos sem os quais muita coisa poderia estar a acontecer
no mundo e simplesmente ser abafada, porque teria escapado ao conhecimento
e sufrágio da aldeia global que hoje somos.

Recuando no tempo, é possível imaginar o cortejo de horrores que terá
acontecido à pala da gripe espanhola, que varreu o mundo entre 1918 e
1920, e que ficaram por ser contados. 

A rápida adaptação, feita pela empresa e pelos jornalistas, ao novo
contexto, permitiu esbater os efeitos negativos da Covid-19 e continuar
a manter, nestes tempos conturbados, a Edições Novembro e o Jornal de
Angolacomo empresas de referência na produção de conteúdos informativos,
vincando o profissionalismo e o empenho dos quadros em manter o
público sempre ao corrente das principais novidades políticas, económicas,
culturais e sociais, quer em relação aos acontecimentos no âmbito
doméstico, quer a nível mundial.

Vindo dos tempos em que o jornal físico era o rei todo -  poderoso - e
até hoje não troco o prazer de folheá-lo e de poder fazer anotações à lápis
ou lapiseira aos textos - foi com um aperto no coração que olhei para o ven-
daval que a pandemia de Covid-19 anunciava, como a possibilidade de o
vírus poder ser transmitido de uma para outra pessoa até mesmo através
de documentos. 

E o jornal físico - tenho defendido -, é um documento diferente do docu-
mento virtual. Tem mesmo vantagens incomparáveis, como a possibilidade
de o que for postado num site ser susceptível de alteração, de ser retirado
ou apagado, ao contrário do que for escrito em papel de jornal. Fica lá e não
sai! Se estiver errado, há sempre a possibilidade de ser rectificado/corrigido
nas edições seguintes ou posteriores e, se não o fizer, há ainda o instituto
do direito de resposta. Isto obriga o jornalista a um maior cuidado no apu-
ramento dos factos, nestes tempos em que as fake news também disputam
as atenções do público, pretendendo impôr-se como verdades, e uns quantos
teimam em querer confundir o jornalismo com qualquer informação produzida
e postada nas redes sociais.

Quem me estiver a ler pode pensar que sou contra as redes sociais. De-
sengane-se! Sou partidário de que a empresa deve abraçar os dois modelos
de negócio: os jornais nas plataformas digitais e os jornais físicos. Acredito
que há uma grande margem de progressão dos jornais impressos ainda não
explorada convenientemente, tal como é verdade que temos uma grande
avenida a percorrer em matéria de qualidade gráfica e editorial dos produtos
digitais, que são uma ferramenta que permite chegar a um público mais
vasto, que as publicações físicas, pelas especificidades que lhe são inerentes,
não conseguem alcançar.

Conhecedores desta realidade, eis-nos aqui prontos a desbravar
novos caminhos, com a mesma firmeza de sempre. Para todos os profis-
sionais desta casa de imprensa, aos que partiram e aos que, de forma
abnegada, continuam a dar o seu melhor em prol da empresa, hoje é um
dia de merecido tributo.

Malawi democrático
Lembrei-me, hoje, de uma conversa que tive com
o crítico literário malawiano, Mpalive Msiska, em
1991, na Universidade de Londres em que ele
me disse que no nosso tempo seria impossível
ver um Presidente africano a mandar uma men-
sagem para felicitar o seu adversário político. No
país natal do Dr Msiska, Malawi, foi exactamente
isto que aconteceu: o Presidente Peter Mutharika
felicitou o seu adversário, o Dr Lazarus Chakwera,
por ter vencido as eleições.

O que está a surpreender a muitos no conti-
nente africano é o facto de
que tudo levava a crer que
o Presidente no poder po-
deria prevalecer mais uma
vez. No ano passado, houve
eleições que foram descar-
tadas por todos os obser-
vadores com a excepção da
delegação da SADC e,  como
era de esperar, estes louva-
ram o processo. A oposição
no Malawi foi ao Tribunal
Constitucional e disputou
o resultado das eleições. Pa-
ra a surpresa de muitos, o
Tribunal Constitucional dis-
se que a oposição tinha ra-
zão e anulou as eleições. O
Presidente Peter Mutharika
chamou aos juízes do Tri-
bunal Constitucional todos
os nomes inimagináveis —
incluindo lacaios de inte-
resses alheios etc. 

O caso foi, então, para o
Tribunal Supremo do Malawi,
os advogados do Presidente
Mutharika insistiram que o
Tribunal Constitucional tinha
cometido um erro grave e
insistiram que o Presidente
no poder deveria ser decla-
rado vencedor. O Tribunal
Supremo concordou com o
Tribunal Constitucional e in-
sistiu que deveria haver no-
vas eleições. Isto surpreen-
deu a muita gente,  já que o
poder judiciário em muitos
países africanos  é usualmen-
te visto como uma mera ex-
tensão não só do poder Executivo mas também
do partido no poder. 

Foi assim que, não obstante a pandemia da
Covid-19 os malawianos realizaram novas eleições
que agora resultaram na vitória da oposição. O
Dr Lazarus Chakwera, antigo professor de Teologia,
vai liderar este país no coração do continente
africano, nos próximos cinco anos.

Em trinta anos (1964 a 1994) o Malawi foi lide-
rado por um autocrata interessantíssimo, chamado
Dr Hastings Kamuzu Banda. O Dr Banda foi um
médico cheio de contradições. Ele não suportava
os intelectuais que lhe contrariavam, tendo muitos
deles acabados como exilados,  alguns pronta-
mente executados e outros postos na cadeia. O
Malawi deve ser o país africano que mais figura
em antologias de poemas escritos nas prisões.
Mas ele construía escolas, academias e até insistia
em pagar os melhores professores do Reino Unido

e Estados Unidos para virem a dar aulas no seu
país. A escritora americana, Caroline Alexander,
tem um ensaio excepcional sobre a sua experiência
como professora de Literatura Clássica no Malawi.
Segundo ela, havia ocasiões em que as aulas
eram presenciadas por membros dos serviços
de inteligência que, ao aprenderem sobre os clás-
sicos, também escreviam relatos denunciando
uns aos outros. No Malawi de Kamuzu Banda,
ninguém confiava em ninguém! 

Depois da saída do Presidente Banda, o Malawi
já teve quatro presidentes.
Um deles,  Bingu Wa Mu-
tharika, tentou mudar a
Constituição para acabar
com os limites nos man-
datos presidenciais. O pú-
blico rejeitou tal proposta.
Bingu Wa Mutharika tinha
ambições de ser roman-
cista, poeta, e escritor de
contos. O Presidente Bi-
ngu Wa Mutharika tam-
bém detestava a ideia de
que certos intelectuais
questionavam a validez
do seu doutoramento,
numa universidade ame-
ricana de má reputação.
O Presidente Bingu fale-
ceu em 2012 sem a reali-
zação do seu grande so-
nho: escrever o grande
romance africano. 

O que estamos a ver
no Malawi é uma profun-
da mudança significati-
va no espírito da nação.
Para a nova geração, a
legitimidade dos políti-
cos já não vem da sua
participação na luta con-
tra o sistema colonial
britânico como no pas-
sado. Seis anos atrás, o
Presidente Bingu Wa
Mutharika prometeu aos
malawianos que iria
transformar o país numa
Florida ou Dubai. Sim,
foi isto mesmo que ele
disse. Nas últimas elei-

ções os jovens paravam de rever os clips em
que o então candidato prometia o que ele não
conseguiu concretizar. 

No Malawi estamos, também, a ver a consoli-
dação das instituições do Estado. E isto tem muito
a ver com a Diáspora. O Presidente cessante do
Malawi foi, por muitos anos, Professor de Direito
nos Estados Unidos. Há várias plateias com obras
sobre Direito, escritas por académicos malawianos.
Os advogados na Comissão Nacional Eleitoral e
tribunais primam muito pela sua reputação. O
mesmo acontece na Zâmbia, onde a juíza Irene
Mambilima (que ameaçou em 2011 demitir-se
como presidente da Comissão Eleitoral se os re-
sultados que davam vitória à oposição não fossem
divulgados). Muitos destes intelectuais querem
os seus nomes não como rodapés nos livros da
História,  mas como figuras que respeitaram o
que a Constituição dizia. 

EPÍSTOLAS DO OCIDENTE 

Sousa Jamba

O Presidente cessante do
Malawi foi, por muitos anos,

Professor de Direito nos
Estados Unidos. Há várias
plateias com obras sobre

Direito, escritas por
académicos malawianos.

Os advogados na Comissão
Nacional Eleitoral e tribunais

primam muito pela sua
reputação. O mesmo acontece
na Zâmbia, onde a juíza Irene
Mambilima (que ameaçou em

2011 demitir-se como
presidente da Comissão

Eleitoral se os resultados que
davam vitória à oposição não
fossem divulgados). Muitos

destes intelectuais querem os
seus nomes não como rodapés

nos livros da História,  mas
como figuras que respeitaram

o que a Constituição dizia
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PUBLICIDADE�

TERCEIRA�REGIÃO�TRIBUTÁRIA
(Luanda�e�Bengo)

AVISO�DE�APREENSÃO�N.º�30

A�Terceira�Região�Tributária�avisa�aos�importadores�abaixo�indicados,�que�nos�termos�do�artigo�509º,�n.º�1,�alínea�b),�conjugado�com�os�artigos�512.º�e�481.º�todos
do�Código�Aduaneiro,�procedeu�à�apreensão�das�mercadorias�demoradas�abaixo�indicadas:

CENTRO�LOGÍSTICO�ADUANEIRO

O�prazo�para�a�interposição�do�recurso�hierárquico�com�fundamento�na�não�susceptibilidade�do�confisco�das�mercadorias�apreendidas,�é�de�dez�dias�úteis,�contados
da�data�da�publicação�do�presente�aviso,�conforme�preceitua�o�artigo�514.º�do�Código�Aduaneiro.

As�mercadorias�aprendidas�estão�sujeitas�a�confisco,�no�caso�de�não�ser�interposto,�no�prazo�fixado�o�recurso�a�que�se�refere�o�parágrafo�anterior.

Terceira�Região�Tributária,�aos�11�de�Junho�de�2020.

A�Directora�Regional
Nara�Djamila�Bernardo�Júnior

LOTE�
331DATCAL/19
354DATCAL/19
306DATCAL/19
351DATCAL/19
269DATCAL/19
322DATCAL/19
344DATCAL/19
339DATCAL/19
355DATCAL/19
337DATCAL/19
366DATCAL/19
345DATCAL/19
364DATCAL/19
347DATCAL/19

LOTE�
392DATCAL/19
367DATCAL/19

299DATCAL/19
291DATPAL/19
433DATPAL/19
294DATPAL/19
294DATPAL/19
294DATPAL/19
294DATPAL/19
294DATPAL/19
294DATPAL/19
444DATPAL/19
402DATPAL/19
404DATPAL/19
427DATPAL/19
447DATPAL/19
62DAEP/19

431DATCAL19
LOTE�

448DATCAL/19
426DATCAL/19
416DATCAL/19
420DATCAL/19
105DATCAL/19
32DATCAL/19
18DATCAL/19
139DATCAL/19
141DATCAL/19
152DATCAL/19
185DATCAL/19

208DATCAL/19
293DATCAL/19
2310ATCAL/19
224DATCAL/19
212DATCAL/19
139DATCAL/19

LOTE�
225DATCAL/19
434DATCAL/19
121DATCAL/19
31DATCAL/19�
123DATPAL/19
141DATPAL/19
135DATPAL/19
138DATPAL/19
45DATPAL/19
39DATPAL/19

ETIQUETA
176-00237204
176-89741540
176-00237156
176-00237042
176-98142704
176-87209942
176-07175895
176-07175976
176-89741422
176-89141665
176-89741455
176-02619284
176-00237053
176-07176013
ETIQUETA

176-07176282
176-07175873

176-87209894
S/Número
S/Número
250565
249814
249584
245340
249560
249540
S/Número
56250622
56250655
79925510
70012865
S/Número
5801272046
ETIQUETA
S/Número
S/Número
S/Número

176-38096866
Aviso�nº�61
S/Número
S/Número
S/Número

057-5482271
S/Número

125-37878851

057-81678984
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número

083-39856460
ETIQUETA

147-67901455
S/Número
S/Número
S/Número�
301538
66509
885669
S/Número
401079�
S/Número

LOTE�
376DATCAL/19
271DATCAL/19
281DATCAL/19
320DATCAL/19
304DATCAL/19
313DATCAL/19
303DATCAL/19
328DATCAL/19
454DATCAL/19
453DATCAL/19
451DATCAL/19
438DATCAL/19
408DATCAL/19
423DATCAL/19

LOTE�
440DATCAL/19
437DATCAL/19

407DATCAL/19
447DATPAL/19
445DATPAL/19
421DATPAL/19
436DATPAL/19
048DATPAL/19
425DATPAL/19
422DATPAL/19
452DATPAL/19
437DATPAL/19
429DATPAL/19
432DATPAL/19
437DATPAL/19
439DATPAL/19
16DATCAL/19
17DATCAL/19

LOTE�
172DATCAL/19
162DATCAL/19
170DATCAL/19
165DATCAL/19
183DATCAL/19
182DATCAL/19
161DATCAL/19
159DATCAL/19
186DATCAL/19
140DATCAL/19
180DATCAL/19

178DATCAL/19
172DATCASL/19
46DATPAL/19
150DATPAL/19
53DATPAL/19
40DATPAL/19

LOTE�
35DATPAL/19
34DATPAL/19
57DATPAL/19
33DATPAL/19
08�DAPTPAL/19
36�DAPTPAL/19
49�DAPTPAL/19
47�DAPTPAL/19
41�DAPTPAL/19
51�DAPTPAL/19

LOTE�
401DATCAL/19
403DATCAL/19
425DATCAL/19
409DATCAL/19
400DATCAL/19
410DATCAL/19
290DATCAL/19
412DATCAL/19
220DATCAL/19
292DATCAL/19
222DATCAL/19
223DATCAL/19
224DATCAL/19
417DATCAL/19

LOTE�
226DATCAL/19
229DATCAL/19

419DATPAL/19
405DATPAL/19
139DATCAL/19
130DATCAL/19
131DATCAL/19
101DATCAL/19
108DATCAL/19
119DATCAL/19
121DATCAL/19
91DATCAL/19
107DATCAL/19
99DATCAL/19
128DATCAL/19
135DATCAL/19
175DATCAL/19
190DATCAL/19

LOTE�
192DATCAL/19
143DATCAL/19
179DATCAL/19
187DATCAL/19
163DATCAL/19
164DATCAL/19
189DATCAL/19
173DATCAL/19
174DATCAL/19
143DATCAL/19
190DATPAL/19

177DATCAL/19
235DATCAL/19
44�DAPTPAL/19
42�DAPTPAL/19
43�DAPTPAL/19
56�DAPTPAL/19

LOTE�
37�DAPTPAL/19
54�DAPTPAL/19
50�DAPTPAL/19
01�DAPTPAL/19
61�DAPTPAL/19
59�DAPTPAL/19
64�DAPTPAL/19
11�DAPTPAL/19
60�DAPTPAL/19
58�DAPTPAL/19

MERCADORIA
Discos�e�Filtros�de�Água
Discos�e�Filtros�de�Água

Discos
Discos
Discos

Discos�e�Filtros
Discos�e�Filtros

Discos
15�Cx�com�Café

05�Cx�com�Papel�Timbrado
04�Cx�c/�Material�Publicitário�
02�Cx�c/�Material�Publicitário�

Discos
Prod.�hospitalares
MERCADORIA

Material�Hospitalar
Produtos�de�Ouvidos

Discos
Chocolates

Filtro�de�Óleo�para�Máquinas
Material�Informático

05�Vols�c/�Talões�de�Embarque
Talões�de�Embarque
Torneira�Industrial�
Cabos�Eléctricos
Peça�para�Viatura
Chapéu�para�Golf

Cabos�para�Telecomunicações
Bebida�Comercial

Máscaras�
Placas�Publicitárias�

Material�de�Construção
Fronhas�(TAAG)
MERCADORIA

01�Palete�com�Bebidas�Alcoólicas
Peças�Auto

Material�Informático
Peças�Auto
Borracha

Valvulina�para�Viaturas
Cosméticos�
Magazine

Peças�para�Máquinas
Partes�p/�Viaturas�-�Pára-choques�

Material�Petrolífero�

Pastas�de�Viagem
Vinho

28�cx�c/�Perfumes
Bijutaria�

Acessórios�para�Telefone
10�Cx�c/�Perfumes
MERCADORIA

19�Caixas�com�Perfumes
Coluna

04�Telefones�Fixo�
Óculos
Uniforme
Perfumes

Telefones�Fixo
Perfumes
Perfumes
Telefones

ETIQUETA
176-07175932
176-07176315
176-99115940
176-87209990
176-82109953
176-82109953
176-00237145
176-99116065
082-70445045
082-70222461
176-97825500
147-04727262
176-56250633
125-44110345
ETIQUETA

147-89676996
S/Numero�

176-56250736
70012865
34085236
45671916
84983

S/Número
82020116
37284170
97671766
S/Número�
S/Número
43283992
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
ETIQUETA

125-36432023
074-11314634
125-32919902
057-65706513
074-19880604
057-66913755
118-03775306
0057-64395214
057-66251382
125-14596724

473924

057-67561771
125-36432023
S/Número�
808667
486218
93610

ETIQUETA
800987
S/Número
449292
601303
667032
569317
30546
1141
801381
187181

ETIQUETA
176-56250666
176-56250670
020-030356734
176-56250725
176-56250644
020-79873065
020-78588325
176-00949583
071-32727332
6009745768
057-64778523
083-38140830
S/Número
S/Número
ETIQUETA

047-65052046
S/Número

8517238
S/Número�
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número
S/Número

125-42447521
S/Número�
ETIQUETA

074-16873802
057-56847464
057-62038373
692-74295

057-65406574
074-14195171
118-09654525
057-51005872
057-65176510
057-56847464
074-11583224

057-15697205
S/Número
35340
638346
355996
252068

ETIQUETA
60654
466436
674836
18752
6988
143749
281003
454429
98263
234800

MERCADORIA
Discos
Discos
Peça�N/I
Discos
Discos

Faróis�para�Automóveis�
Peças�Auto
Carimbos

Material�Publicitário�
Réguas

Produtos�Químicos
GPS

Torneiras
Botas�de�Trabalho
MERCADORIA
01�Palete�c/�Café

02�Vls�c/�Material�Diverso�e�Penei-
ras�p/�diamamntes
Protectores�Sonoros

Filtros
05�Caixas�com�Material�Diverso
Material�Diverso�-�Mahindra
Material�Diverso�-�Mahindra

Equipamento�de�Telecomunicações
Equipamento�Mineiro

Cabo�(TAAG)
Material�Hidráulico�–�C.M.D.I

Filtros
Válvulas�–�(Pólo�Industrial�de�Viana)

Ring�–�(MostaOff)
Material�Diverso�–�(Auto�Matriz)

Roupa�Diversa
Eletrobomba,�Aparelhos�Electrónico

Parafusos
MERCADORIA

Material�Petrolífero
Taças�de�Vidro�

Peças�Auto�e�Material�Eléctrico�
Regulador�de�Voltagem

Peças�Auto
Material�Petrolífero
Talões�de�Embarque�

Lentes
Toalhinhas
Taças�(Loiça)

Peças�Auto�(Assembleia�Nacional)

Capas�p/�Despacho�(Assemb.�Nacional)
Rolhas�de�Garrafas
Medicamentos
Perfumes
Perfumes
Telefones

MERCADORIA
Perfumes
Telefones
Telefones
Injector
Perfumes
Chinelos

Bolas�de�Futebol�
Bolas�de�Futebol�

Crocs
Material�Hospitalar

MERCADORIA
Discos�e�Filtros

Discos
Discos�e�Filtros
Discos�e�Filtros

Discos
Discos

Filtros�e�Discos
Filtros�e�Discos

Discos
Discos
Discos

Filtros�e�Discos
Filtros�e�Discos
Filtros�e�Discos
MERCADORIA
Filtros�de�Água�
Filtros�de�Água

Discos
Máquina

01�Caixa�com�Válvula�de�Óleo�
Equipamento�da�Nocal
Equipamento�da�Nocal
Equipamento�da�Nocal
Equipamento�da�Nocal
Equipamento�da�Nocal
Equipamento�da�Nocal

02�Vols�c/�Lubrificantes�p/�Peças
Discos
Discos

Filtro�para�Tractor
Chocolates

Blocos�de�Apontamentos
Peças�Auto

MERCADORIA
Peças�Auto
Peças�Auto
Peças�Auto
Para�Choque�

Material�Petrolífero�
Quadro�Eléctrico�
Material�Petrolífero
Material�Petrolífero
Material�Petrolífero�
Rolos�de�Papel

Incubador,�Roupas�e�Cadeira
de�Madeira

Tubo�de�Borracha
Velas�de�Decoração

Calçados
Torneira�(PVC)
Roupa�Diversa

Material�Petrolífero
MERCADORIA

Material�Informático
Servidor�e�seus�Componentes

Peças�Auto
Roupa�e�Bijutaria

Roupas�e�Cosméticos
Material�para�DSTV

Acessórios�para�Telefones
Roupa�e�Calçado

21�Caixas�com�Perfumes
13�Caixas�com�Perfumes

(500.0817)
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PUBLICIDADE

REPÚBLICA�DE�ANGOLA
MINISTÉRIO�DA�ECONOMIA�E�PLANEAMENTO�
PROJECTO�DE�CAPACITAÇÃO�INSTITUCIONAL

PARA�O�DESENVOLVIMENTO�DO�SECTOR�PRIVADO

PEDIDO�DE�MANIFESTAÇÃO�DE�INTERESSE

(EMPRESAS�DE�CONSULTORIA)

PROMOÇÃO�DO�DESENVOLVIMENTO�DE�COMPETÊNCIAS
PARA�NEGÓCIOS�EM�DIVERSOS�NÍVEIS�DO�ENSINO�E�NOS�CENTROS

DE�FORMAÇÃO�PROFISSIONAL�EM�ANGOLA

Referência�do�Acordo�de�Crédito:�Banco�Africano�de�Desenvolvimento

Número�do�Projecto:�P-AO-K00-0006

O�Governo�de�Angola�(Governo)�contraiu�um�empréstimo�junto�ao�Banco�Afri-
cano�de�Desenvolvimento�(BAD),�para�co-financiar�os�custos�do� Projecto�de
Capacitação�Institucional�para�o�Desenvolvimento�do�Sector�Privado
(PCIDSP) e�pretende�utilizar�parte�deste�crédito�para�o�pagamento�de�servi-
ços�de�uma�empresa,�visando�a�PROMOÇÃO�DO�DESENVOLVIMENTO�DE
COMPETÊNCIAS�PARA�NEGÓCIOS�EM�DIVERSOS�NÍVEIS�DO�ENSINO
E�NOS�CENTROS�DE�FORMAÇÃO�PROFISSIONAL�EM�ANGOLA.

O�objectivo�geral�dessa�consultoria�prende-se�com�(a)�Avaliação�da�situa-
ção,�através�de�uma�revisão�detalhada�dos�programas�internacionais�e�na-
cionais�de�promoção�do�empreendedorismo,�através�da�identificação�das
melhores�práticas�e�potenciais�parcerias�que�poderão�ser�estabelecidas,
por�forma�a�criar�sinergias�entre�programas�complementar�e�se�evitar,�por
essa�via,�a�duplicação�de�esforços�entre�eles�na�promoção�do�empreende-
dorismo,�literacia�financeira�e�preparação�para�o�mercado�de�trabalho;�(b)
Conceber�um�Programa�virado�para�os�Estudantes,�segmentado�em�quatro
etapas:��1)�EMPRECRIANÇA;�2)�EMPREJOVEM;�3)�EMPRE-ESCOLA�e�4)
EMPREUNIVERSIDADE;�e�(c)�Estabelecer�parcerias�entre�o�sector�privado
e�os�estudantes�universitários,�tendo�por�meta,�beneficiar�50�estudantes
universitários,�que,�no� fim,�completem�com�sucesso,�esse�Programa�de
Aprendizagem�do�INAPEM.

Assim�sendo,�o�PCIDSP, vem�por�esta�via,�convidar�os�consultores�elegíveis,
a�manifestarem�os�seus�interesses�na�prestação�desses�serviços.�Os�consul-
tores�interessados�deverão�facultar�informações,�indicando�que�são�qualifica-
dos� para� a� execução� destes� trabalhos� (brochuras,� descrição� de� serviços
similares�experiência�em�condições�similares,�disponibilidade�de�conhecimen-
tos�adequados�entre�a�equipa,�através�de�CVs,�etc.).�Os�Gabinetes�de�Con-
sultoria�poderão�associar-se�em�joint-ventures,�por�forma�a�reforçar�as�suas
chances�de�qualificação.�Só�gabinetes�de�consultoria�de�países�membros�do
Banco�Africano�de�Desenvolvimento�são�elegíveis�para�submeterem�manifes-
tações�de�interesse�(a�lista�dos�países�membros�está�disponível�no�seguinte
site:�http://www.afdb.org/en/about-us/corporate-information/members/ ).�

Os�critérios�de�elegibilidade,�o�estabelecimento�da�lista�restrita�e�os�procedi-
mentos�de�selecção�deverão�estar�de�acordo�com�as�“ Regras�e�Procedi-
mentos� para� o� Recrutamento� de� Consultores” do� Banco�Africano� de
Desenvolvimento,�edição�de�Maio�de�2008�e�revista�em�Julho�de�2012,�dis-
ponível�no�site�do�Banco�(http://www.afdb.org).�

As�empresas�interessadas�poderão�obter�informações�adicionais,�incluindo
os�Termos�de�Referência,�na�Unidade�de�Gestão�do�Projecto,�sita�na�Ave-
nida� do� 1.º�Congresso� do�MPLA,�Edifício�CIF� Luanda�One,� 11.º� andar,
Luanda,�Angola,�durante�as�horas�normais�de�expediente�(das� 08:00�às
16:00�horas locais).

As�Manifestações�de�Interesse�deverão�ser�entregues�no�endereço�abaixo
indicado�ou�submetidas,�electronicamente,�até�às�15:00�Horas�do�dia�15�de
Julho�de�2020,�o�mais�tardar�e,�deverão�indicar�o�seguinte� “PROMOÇÃO
DO�DESENVOLVIMENTO�DE�COMPETÊNCIAS�PARA�NEGÓCIOS�EM�DI-
VERSOS�NÍVEIS�DO�ENSINO�E�NOS�CENTROS�DE�FORMAÇÃO�PRO-
FISSIONAL�EM�ANGOLA.”

Attn: Nunes�Pires,�Coordenador�do�Projecto

Projecto�de�Capacitação�Institucional�para�o�Desenvolvimento�do�Sector�Privado
(PCIDSP) Avenida�do�1.º�Congresso�do�MPLA,�Edifício�CIF�Luanda�One,�11.º�andar,
Luanda,�Angola,�

E-mail:�projetodecapacitacao@mep.gov.ao.�

Tel:�244/940-645-495

REPÚBLICA�DE�ANGOLA
MINISTÉRIO�DA�ECONOMIA�E�PLANEAMENTO�
PROJECTO�DE�CAPACITAÇÃO�INSTITUCIONAL

PARA�O�DESENVOLVIMENTO�DO�SECTOR�PRIVADO

PEDIDO�DE�MANIFESTAÇÃO�DE�INTERESSE

(EMPRESAS�DE�CONSULTORIA)

CONCEPÇÃO�DE�INSTRUMENTOS�E�MÉTODOS
E�PROPOSIÇÃO�DE�MELHORES�PRÁTICAS�DO�REFORÇO

DE�CAPACIDADESDAS�MPMEs�EM�ANGOLA

Referência�do�Acordo�de�Crédito:�Banco�Africano�de�Desenvolvimento

Número�do�Projecto:�P-AO-K00-0006

O�Governo�de�Angola�(Governo)�contraiu�um�empréstimo�junto�do�Banco�Afri-
cano�de�Desenvolvimento�(BAD),�para�co-financiar�os�custos�do� Projecto�de
Capacitação�Institucional�para�o�Desenvolvimento�do�Sector�Privado
(PCIDSP) e�pretende�utilizar�parte�deste�crédito�para�o�pagamento�de�servi-
ços�de�uma�empresa,�visando�a�CONCEPÇÃO�DE�INSTRUMENTOS�E�MÉ-
TODOS�E�PROPOSIÇÃO�DE�MELHORES�PRÁTICAS�DO�REFORÇO�DE
CAPACIDADES�DAS�MPMEs�EM�ANGOLA.

O�objectivo�geral�dessa�consultoria�prende-se�com:�(a)�Estudo�e�avaliação
da�possibilidade�de�adaptação�do�Portal�do�Empreendedor�de�registo�das
Micro,�Pequenas�e�Médias�Empresas�do�IAPMEI�(Agência�para�a�Competiti-
vidade�e�Inovação,�I.P.)�de�Portugal;�(b)�Personalização�do�Kit�de�Elaboração
de�Planos�de�Negócios�do�IAPMEI�para�o�contexto�do�INAPEM;�e�(c)�Propo-
sição�de�uma�séria�de�iniciativas�de�acompanhamento�e�seguimento�Simula-
dor�de�Negócios�do�IAPMEI,�por�forma�a�promover�a�execução�efectiva�de
projectos�de�investimento,�depois�da�elaboração�desses�Planos.

Assim�sendo,�o�PCIDSP, vem�por�esta�via,�convidar�os�consultores�elegíveis,
a�manifestarem�os�seus�interesses�na�prestação�desses�serviços.�Os�consul-
tores�interessados�deverão�facultar�informações,�indicando�que�são�qualifica-
dos� para� a� execução� destes� trabalhos� (brochuras,� descrição� de� serviços
similares�experiência�em�condições�similares,�disponibilidade�de�conhecimen-
tos�adequados�entre�a�equipa,�através�de�CVs,�etc.).�Os�Gabinetes�de�Con-
sultoria�poderão�associar-se�em�joint-ventures,�por�forma�a�reforçar�as�suas
chances�de�qualificação.�Só�gabinetes�de�consultoria�de�países�membros�do
Banco�Africano�de�Desenvolvimento�são�elegíveis�para�submeterem�manifes-
tações�de�interesse�(a�lista�dos�países�membros�está�disponível�no�seguinte
site:�http://www.afdb.org/en/about-us/corporate-information/members/) .�

Os�critérios�de�elegibilidade,�o�estabelecimento�da�lista�restrita�e�os�procedi-
mentos�de�selecção�deverão�estar�de�acordo�com�as� “Regras�e�Procedi-
mentos� para� o� Recrutamento� de� Consultores”� do� Banco�Africano� de
Desenvolvimento,�edição�de�Maio�de�2008�e�revista�em�Julho�de�2012,�dis-
ponível�no�site�do�Banco�(http://www.afdb.org).�

As�empresas�interessadas�poderão�obter�informações�adicionais,�incluindo
os�Termos�de�Referência,�na�Unidade�de�Gestão�do�Projecto,�sita�na�Ave-
nida� do� 1.º�Congresso� do�MPLA,�Edifício�CIF� Luanda�One,� 11.º� andar,
Luanda,�Angola,�durante�as�horas�normais�de�expediente�(das� 08:00�às
16:00�horas locais).

As�Manifestações�de�Interesse�deverão�ser�entregues�no�endereço�abaixo
indicado�ou�submetidas,�electronicamente,�até�às�15:00�Horas�do�dia�15�de
Julho�de�2020,�o�mais�tardar�e,�deverão�indicar�o�seguinte�“CONCEP-
ÇÃO�DE�INSTRUMENTOS�E�MÉTODOS�E�PROPOSIÇÃO�DE�MELHORES
PRÁTICAS� DO� REFORÇO� DE� CAPACIDADES� DAS� MPMEs� EM� AN-
GOLA.”

Attn: Nunes�Pires,�Coordenador�do�Projecto

Projecto�de�Capacitação�Institucional�para�o�Desenvolvimento�do�Sector�Privado
(PCIDSP) Avenida�do�1.º�Congresso�do�MPLA,�Edifício�CIF�Luanda�One,�11.º�andar,
Luanda,�Angola,�

E-mail: projetodecapacitacao@mep.gov.ao.�

Tel:�244/940-645-495

(500.0805b) (500.0805c)



PRÉDIO luxuoso, loja, hos-
pedaria, vivendas no Benfica
e Talatona. Telefs: 926662211,
941360240 (4929)

2  COMPLEXOS turísticos
novos, no Talatona, 36 quartos
e no Mussulo 25 quartos.
926662211, 916641319(5349)

2 PRÉDIOS luxuosos novos,
c/ 35 apartamentos, Corimba
e Benfica. Telefs: 926662211,
941360240.                   (5349a)

VIVENDAS luxuosas, Corimba,
Nova Vida, Patriota e Benfica.
926662211, 941360240(5349b)

CASAS T3+1, inacabadas, no
Zango zero, a 2.950.000Kz e
Viana a 6.850.000Kz, nego-
ciáveis. Telefs: 999002255,
932023581.                      (5804)

E ARRENDA-SE Imóveis e Ter-
renos na Ilha de Luanda. Telf.
938330329 (5897)

CASA T4, na Ilha do Mussulo
perto à praia,  69.000.000 Akz,
negociável. Telef: 941540104

(5812)

CASA T3+1 no Patriota (Con-
domínio Bem Morar),
16.000.000. Akz, negociáveis.
Telefone: 941540104(5812a)

CASA T3, na Zona Verde, rua
26, por Akz. 13.500.000,00,
negociáveis. Telfs. 939566599,
990887038. (5841)

APARTAMENTO T3, Nova Vida,
R/C, tanque de água, remo-
delado, 2.ª fase. Telefone:
931316444 . (5843)

VIVENDAS e apartamentos
na cidade, Talatona, Filda,
Patriota, Kilamba, Vila Pacífica.
Telefone: 922710756 (5821)

VIVENDAS T3, T4 e T6, Alva-
lade,Miramar, Maculusso,
Maianga e Vila Alice. Telefone:
923646572 (5872)

VIVENDAS e apartamentos
T2,  T3,  T4,  T5,  Talatona,
Patriota e Nova Vida. Telefone:
923646572 (5872a)

APARTAMENTO T2, na rua
da Missão, 3.º andar, c/ ele-
vador, gerador, e segurança.
R e m o d e l a d o .  Te l e f o n e :
931530296 (5929)

CASA T3em Viana/Vila - bairro
4 de Abril, quintal vasto. Tlfs:
936653747/912525337 (5919)

CASAS T3, acabadas, inaca-
badas Zango 1, 4, Kicuxi, Akz
3.000.000.00, 5.000.000.00,
12.000.000.00. Telefones:
948933887, 993973806. (5945)

CONDOMÍNIO Casas T4+1
Benfica, Rua direita do Con-
d o m í n i o  H i p i c o s ,  A k z
38.000.000.00, 58.000.000.00.
Te l e f o n e s :  9 4 8 9 3 3 8 8 7 ,
993973806. (5945a)

CONDOMÍNIO de casas T3,
T 4 ,  c o m  t e l h a ,  B e n fi c a ,
Kilamba, Camama, Zango 1,
Akz 14.000.000. 24.000.000.00.
Te l e f o n e s :  9 4 8 9 3 3 8 8 7 ,
993973806. (5945b)

GUEST HOUSE com 14 suites,
no Alvalade. Telef: 916295210.

(5787)

CONDOMÍNIO Interland-
Morro Bento T3, mobilado,
climatizado e estacionamen-
tos. Telef: 912500404(5867)

APARTAMENTO T3 no Tala-
tona, Condomínio fechado
C/piscina, Akz 450.000.00, T2
400.000. Telefone: 913993835. 

(5921)

APARTAMENTOS T2, T3, T4,
com mobília, Condomínio
fechado, em Talatona. Tele-
fone: 923646572 (5872b)

HOTEL c/ 18 suites equipadas,
a 3.000.000Kzs/mês, rua da
Samba. Telfs. 928767620,
947997676 (5883)

APARTAMENTOS  T2, nas ime-
diações do Candando, Morro
Bento, rua asfaltada, água,
luz e gerador. Telfs. 923535900,
926300311 (5870)

MARIMÓVEIS-Vivenda T4
mobilada,  piscina no Talatona,
escritório, prédio novo 250m2
M a c u l u s s o .  Te l e f o n e :
923336113. (5930)

APARTAMENTO T2 em frente
ao Hospital Américo Boavida.
Tlf: 923436333/990238255 

(5948)

HOSPEDARIA C/9 quartos
suite, no Hoji-ya-Henda, Rua
Ngola Kiluanje. Telefone:
923955272. (5940)

APARTAMENTO na Centrali-
dade do Kilamba e KK5000
Vconst-imóveis. Telefone:
912209752 (5806) 

ESTÁem leilão a viatura Toyota
Rav4/2015, para mais infor-
mações, Telefone: 923612263.

(5429)

CHEVROLETStingray, 20KHM,
por Akz. 35.000.000,00.Nego-
ciável. Telefones:  924348222,
922255577, 941331062. 

(5661)

ACESSÓRIO de viatura Dai-
hatsu Térios e uma cúpula
de Suzuki Jimny. Terminais
telefs: 915684289, 926340401.

(5709b)

CAMIÃO basculante VW31-
310, preço 15.000.000.00Akz.
Terminais telefs: 912376116
/923889440 (5669)

CHEVROLET Camaro, Mer-
cedes G55, Lincoln Navigator,
Mercedes GL450 Cherokee
935397243/912237087

(5901a)

JMC-Frigo, 3,5 toneladas,
quase nova, 28.000.000,00Kz.
Telefone: 923115666 (5753)

TOYOTA 4 Runner, AC, auto-
mático, em boas condições,
Akz 3.850.000,00, negociáveis.
Te r m i n a l  t e l e f ó n i c o :
945980159. (5809)

FORD TRANSIT em óptimo
estado, 80.000 Km. Telefones:
930571657, 930538948

(5772)

KIA P i c a n t o ,  m a n u a l ,  a
2.300.000,00Kzs e Kia Rio, a
4.900.000,00Kzs, negociáveis.
Telfs. 9997179915, 931496666 

(5823)

HYUNDAIAccent, Land Cruiser
V8, Paladin, X trail. Carcaças
935397243 / 912237087

(5901)

CAMIÃO Scania de Cisterna
20mil litros, 4.900.000 Kz.
N e g o c i á v e l .  Te l e f o n e s .
924087066/913746945  

(5892)

CHEVROLET Sail,  manual,
50.000Km., Akz 2.600.000,
i10 1.0, Akz 2.600.000, Xtrail
Akz 2.500.000. Telefone:
935420099. (5923)

RENAULT Duster 40.000, auto-
m á t i c o ,  S é r i e  G  A k z
55.000.000, Ranger HSE,
42.000Km, Akz 8.000.000.
Telefone: 935420099 .(5923a)

FORTUNER Akz 6.800.000,
Tucson Akz 4.500.000, Jimny
A k z  1 . 8 0 0 . 0 0 0 ,  i 1 0 ,  A k z
2.900.000, L200, Akz 3.500.000,
Pajero,  Prado. Telefone:
944789955. (5951)

CARRINHAS frigoríficas novas,
de marca Kia, c/capacidade
d e  1 0 0 0 k g .  C o n t a c t o :
922704305 (5970)

BANHO MARIA, novo, bom
preço e discutível. Telefone:
926405955. (5874)

MÁQUINAS de gelo escama,
liquidificador, 20/40 L, CX. de
10 mil palitos/picolé, amas-
sadeira 130l, divisória 36 furos,
novos. Telefones:  936196882,
917747359. (5748) 

PADARIA Kit, forno, 3 gavetas,
gás, estufa, amassadeira 50L,
batedeira 20L, carrinho/pão,
balança, tabuleiro. Telefones:
936196882, 917747359 

(5748a)

MOINHO de fuba de bombó
e milho, diesel, C/ ignição e
manivela, 25 sacos/hora, no-
vo. Telefones: 936196882 ou
922799624 (5748b)

SUCATAS peças usadas de
Duster, Hilux, Transit e Dis-
covery. Telf. 921591033 

(5826)

SERPENTINA, gelado  em  bal-
de, serra-ossos, churrasqueira
a gás, banho-maria para buffet,
mesa Inox. Telfs:   922799624,
917747359

(5748c)

MÁQUINA de gelado, picolé,
algodão-doce, fritadeira, cha-
pa de hambúrguer, fiambreira
e tostadeira. Telfs:  936196882,
917747359 (5748d)

UNIFORMES, Pólos, batas, vi-
seiras e máscaras reutilizáveis,
a preço de fábrica. Telefone.
927823491. (5042)

CAMPAS, granito e  mármore,
montagem, gravação, cabe-
ceiras, fotos, Casa dos Grani-
tos. Telefones:  921662309 ou
990591646. (5405)

TERRENOde 3 hect, Camama,
2.ª linha, Via Expressa, zona
paralela ao Ulengo Center,
S/ intermediário. Telefones.
923603863, 923565232

(5655)

COLCHÕES Kamaflex - cama,
estrados, bases, berços, almo-
fadas, lençóis, tapetes, rua
Maianga. Telefs: 938910826,
991910826.                      (5713)

FORNO Rotativo Industrial,
diesel, amassadeira, carrinho
novo, recém chegado. Telef:
922204848. (5796)

ENCOMENDAMOS todo o tipo
de peças de carros, versão
a m e r i c a n a .  Te l e f o n e :
944200020. (5597)

TERRENO agrícola 100 hec-
tares, terra rica, próximo ao
rio. Última parcela.  Terminais
telefónicos. 912350634,
948399762. (5793)

TERRENO no Mussulo,
1.8000m2, 3 casas, piscina,
junto à Roça das Mangueiras,
negociáveis. Telefones:
924037375, 923401470. 

(5968)

MUDANÇA de residências, es-
critórios, montagem de mo-
bília, encaixotamento, carre-
gamento e transporte. Termi-
nais telefónicos:   929500085,
992500085 (5327)

DESINFESTAÇÃO S/cheiro, efi-
caz, sem desarrumar e nem sair
do local, técnico  bastante  ex-
periente. Telefone: 927752169  

(5562) 

CRIAÇÃO de Websites em 2
dias, c/ domínio emails e hos-
pedagem, a 48.000.00. Telef:
941346399. (5280)

CONTABILISTASénior, presta
serviços  a empresas, fechos
de contas, etc. Terminal tele-
fones:  912323744, 923341375

(5292)

SERVIÇO de  Contabilidade.
Telefs.  993406625, 933566788.

(5078)

D&A DESINFESTAÇÃO sem
cheiro, anti-alérgica, não pre-
cisa sair de casa ou desarru-
mar. Telefone: 938133343

(2020)

AGÊNCIA: Temos  domésticas,
babás,  cozinheiras (os), pro-
fissionais de limpeza e  moto-
ristas. Telefone: 921990618. 

(5781)

ELABORAÇÃO de projectos
Arquitectónicos 2D; 3D; 4D,
Construção, Fiscalização,
Electricidade, canalização.
Telfs: 937771 606 / 994714051.

(5839)

DNR - Consultores, fazemos
contabi l idade geral  das
e m p r e s a s ,  n o  v a l o r  d e
5 0 . 0 0 0 , 0 0 K z .  Te l e f o n e :
940470360 (5863) 

AUDI-CONTFISCA, Prestação
de serviços em auditoria, con-
tabilidade, fiscalidade. Tele-
fone: 924169788 (5891)

PRESTAÇÃO de serviço: estu-
que, pintura, electricidade e
barbearia ao domicílio. Tele-
fones: 939122494, 925585430 

(5880)

ENTREGA: ao domicílio de
sacos de lixo, vários tamanhos,
a partir de 850.000. Telefone:
929304314. (5934)

REPARAMOS: fogão, geleira,
arca, máquina  de lavar e A/C
ao  domicí l io.  Telefone:
929304314 (5934a)

PRESTAMOS ser viços de
desinfestação de residência,
escritório, edifícios, univer-
sidades, autorias, igrejas,
Telfs: 944555513, 944555514

(5879)

EMPRESA FJ-JAAFAR  neces-
sita de 1 cidadão nacional
formado em  Comércio, para
G e r ê n c i a .  Te l e f o n e s :
923423887, 915508949. (5954)

MOTORISTA de ligeiros e pe-
sados, profissional, procura
emprego. Telef: 929235748

(5825)

JOVEM Técnico médio cons-
trução civil,10 anos de expe-
riência, procura emprego. Ter-
minal telefónico: 912241030,
940982798 (5936)

I M O B I L I Á R I O

V E N D E - S E

D I V E R S O S

V E N D E - S E

N E G Ó C I O S

V I A T U R A S

V E N D E - S EA R R E N D A - S E

P R E C I S A - S E

O F E R E C E - S E

P R E C I S A - S E

14 Sexta-feira
26 de Junho de 2020

I M O B I L I Á R I O

C L A S S I F I C A D O S
Atendimento
Rua Rainha Ginga, 18/24 — Luanda
de Segunda a Sexta-feira, das 9h às 14h, 
aos Sábados e Domingos, das 9h às 14h V I A T U R A S D I V E R S O S

Mais informações
Telefones: 937 550 262 / 949 770 006

e-mail: publicidade@jornaldeangola.com

PUBLICIDADE

PROCURA�DE�PARADEIRO

Desapareceu�de�casa��de�seus�familiares,�a�maior�de��70
anos�de�� idade�de�nome� BRANCA�ADÃO�ANTÓNIO ,
desde�sábado,�dia�20/6/2020,�a�mesma�sofre�de�amné-
sia.�Pede-se�a�quem��souber�do�seu�paradeiro,�ou�vier�a
localizá-la,��o�favor�de��conduzi-la��à�Escola�das�Madres
Senção�Nicol,�em�Viana-�Estalagem,�Km.�12,�ou�à�Es-
quadra�da�Polícia�mais�próxima,�por�último�ligar��para�os
terminais:�923699293,�990013529.� (5957)

(5729)

REPÚBLICA�DE�ANGOLA
ADMINISTRAÇÃO�MUNICIPAL�DO�CUROCA
GABINETE�DO�ADMINISTRADOR�MUNICIPAL

Anúncio�de�Abertura�de�Procedimento�de�Concurso�Público

Concurso�Público�n.º4

A�Administração�Municipal�do�Curoca,�vem�tornar�público,�nos�termos�do�disposto�no�art.º�69.º�e�do
Anexo�VI�da�Lei�n.º�9/16,�de�16�de�Junho�-�Lei�dos�Contratos�Públicos,�que�está�aberto,�no�prazo�de
15�dias,�contados�a�partir�da�data�da�primeira�publicação�do�presente�Anúncio�de�Concurso�Público
para�Aquisição�de�Máquinas�e�Equipamentos�para�Terraplanagem�das�Vias�Terciárias�de�Difícil
Acesso�no�Município�do�Curoca;
Prazo�para�recepção�de�acesso�as�peças�do�procedimento�ou�para�aceder�aos�documentos�e�do�acto
público.
Prazo�para�recepção�das�propostas:
Data: 08�de�Junho Hora: 8:30�às�15h00
A�26�de�Junho������������������������������Hora:��������8:30�às�15h�
Acto�Público,�abertura�das�propostas:�

29�de�Junho������������������������������Hora:�8:30�às�14h�
Localidade: Oncócua Província:Cunene
Telefone�/�Fax: (+244)�222697527/923891684
Correio�electrónico�/�Endereço�internet�(URL):�adm.curoca@gmail.com�

GABINETE�DO�ADMINISTRADOR�MUNICIPAL�DO�CUROCA,�Oncócua,�aos�8�de�Junho/2020.

O�ADMINISTRADOR
MBAMBY�KEANE�VICTÓRIA�DOS�SANTOS

(5
00
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PUBLICIDADE

(500.0813)

Designação 
da Acção

Valor Estimado 
do Contrato

Prazo de Execução
do Contrato

Aquisição de Equipamento Hospitalar Para as Unidades Sanitária
para o Posto de Saúde do Cahili
Construção e Apetrechamento de Uma Escola com 7 Salas de
Aulas - Comuna da Calima;
Construção e Apetrechamento de Uma Escola com 7 Salas de
Aulas - Comuna da Chipipa;
Construção da Escola de 12 Salas de Aulas no Bairro - São João,
Sector Comandante Vilinga
Construção e Apetrechamento de 1 posto de Saúde - Na Chipipa
Construção e Apetrechamento de 1 posto de Saúde - Na Calima
Aquisição de Uma Retroescavadora
Aquisição de 8 Capinadeiras
Aquisição de 10 Rocadeiras

15.000.000,00 

85.000.000,00

85.000.000,00

130.000.000,00

58.427.848,08
58.427.848,08
44.000.000,00
13.464.000,00
2.500.000,00

4 Meses

6 Meses

6 Meses

6 Meses

6 Meses
6 Meses
4 Meses
4 Meses
4 Meses

1.1. Designação (UO / OD): Administração 
Municipal do Huambo

1.2. Endereço: Rua Principal, Br.º Avenida Norton de Matos

1.3. Localidade: Huambo 1.4. Província: Huambo

1.5. Telefone / Fax:

1.6. Correio electrónico / Endereço internet
(URL):

1.7. Tipo de entidade contratante e suas prin-
cipais actividades:

Órgão da Administração Local do Estado

1.8. A EPC está a contratar por conta de ou-
tras entidades?

X Não

2. Informações relativas ao contrato

2.1. Designação dada ao contrato pela EPC:

4. Critério de adjudicação
× Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os factores enunciados nas peças do procedimento

5. Processo

7. Notas Importantes

7.1 Os concorrentes devem apresentar a sua proposta (Documentos+Proposta Técnica e Financeira) para cada
concurso individualmente, isto é, uma proposta para cada empreitada. Se for de interesse do concorrente a parti-
cipação em mais de uma empreitada, obterá as peças de cada concurso de forma isolada.

7.2 A adjudicação da melhor proposta, está dependente da aprovação da correspondente inscrição orçamental
global de cada projecto no Programa Integrado de Intervenção nos Municípios-PIIM, com incidência plurianual na
medida em que os recursos estão parcelados a partir de 2020.

7.3 Dever-se-á consultar a EPC e os Programas de Procedimentos para identificação do valor estimado e o prazo
de cada contrato, bem como a identificação de documentos que instruem as propostas para cada acção, em parti-
cular a classe de habilitação mínima e as categorias de trabalhos da Declaração de Construção Civil e Obras Pú-
blicas indicada para cada empreitada, bem como os CAE para as aquisições.

Administração do Minicípio do Huambo aos, 19 de Junho de 2020

O ADMINISTRADOR DO MUNICÍPIO
JOÃO CALÃO MANUEL FIGUEIREDO

3. Informações relativas aos concorrentes e às propostas

1. Dados da Entidade Pública Contratante(EPC)

REPÚBLICA DE ANGOLA
GOVERNO DA PROVÍNCIA DO HUAMBO

ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO DO HUAMBO

Anúncio de Abertura de Procedimento de Concurso Público Concurso Público n.º ……….

A Administração do Município do Huambo, vem tornar público, nos termos do disposto no n.°1 do artigo 69.° e do
Anexo VI, da Lei n.° 09/16, de 16 de Junho - Lei dos Contratos Públicos, que está aberto o Concurso Público para
as seguintes Acções:

Variável conforme listagem das empreitadas em tópico.

2.2. Tipo de contrato: × Empreitada de obras públicas

× Aquisição de bens móveis

2.3. Local da realização das obras: Município do Huambo

2.4. O concurso implica a celebração de um contrato público: × Sim

2.5. O concurso está aberto à participação de entidades estrangeiras: × Não

2.6. Breve descrição das prestações objecto do contrato: Empreitadas de obras públicas
e Aquisição de bens móveis

2.7. Valor estimado do contrato: Consultar a EPC

2.8. Prazo de execução do contrato: Consultar a EPC

3.1. Documentos de habilitação: A que se refere os artigos 58 e 59 da Lei n.° 09/16, de 16 de Junho

3.2. Admissão de propostas variantes:

x Não

3.3. Exigência de caução provisória:

x Não

6.1. Endereço e ponto de contacto onde podem ser obtidas as informações adicionais, as peças do procedi-
mento e enviadas as propostas:

6.1.1. Designação oficial: Administração do Município do Huambo

6.1.2. Endereço: Rua Principal, Br.º Avenida Norton de Matos

6.1.3. Localidade: Huambo 6.1.4. Província: Huambo

6.1.5. Telefone / Fax: +; 

6.1.6. Correio electrónico / Endereço internet (URL): 

5.1. Condições para obtenção das peças do procedimento:

5.1.1. Prazo para recepção de pedidos das peças do procedimento ou para aceder aos documentos:

Data: De 03/06/2020 a 29/06/2020 Hora: 15h30

5.1.2. Preço e condições de obtenção das peças do procedimento:

Preço: Variável conforme listagem das
empreitadas em tópico

Condições: Consultar a EPC

5.2. Prazo para apresentação das propostas:

Data: 01/07/2020 Hora: 15h30

5.3. Valor da caução definitiva: 10 % do preço global da pro-
posta

6. Informações Complementares

COMUNICADO

PAGAMENTO DA SEGUNDA PRESTAÇÃO DO IMPOSTO PREDIAL URBANO 

A Administração Geral Tributária (AGT) informa, a todos os contribuintes, que se encon-
tra em Pagamento a 2.ª Prestação do Imposto Predial Urbano, até ao dia 30 de Junho.
Recordamos que, no âmbito das medidas de alívio económico e financeiro, tomadas
pelo executivo, devido ao novo Coronavírus, o referido imposto poderá ser pago em 4
prestações sem solicitação de autorização. Assim sendo, as datas das próximas pres-
tações são as seguintes: 

• 3.ª Prestação: 31 de Agosto de 2020;
• 4.ª Prestação: 31 de Outubro de 2020.

Tendo em conta que, por consequência das medidas de prevenção e combate ao
COVID -19, o número de pessoas no interior das Repartições e Postos Fiscais, Delega-
ções e Postos Aduaneiros será limitado recomendamos o uso dos nossos canais remo-
tos nomeadamente:

(I) Central de Apoio ao Contribuinte (CAC), através do contacto (+244) 923
16 70 10 ou do correio electrónico agt.callcenter@minfin.gov.ao;

(II) Portal do Contribuinte, acedendo ao endereço electrónico: https://portal-
docontribuinte.minfin.gov.ao;

(III) AGT MOBILE , efectuando o Download na Play ou Google Store. Caso
não consiga submeter a declaração ou efectuar o pagamento pelas vias
referenciadas, desloque-se a qualquer Repartição Fiscal, dentro do Terri-
tório Nacional.

Evite constrangimentos e, em caso de dificuldade, não hesite em contactar os nossos
serviços para que possamos ajudá-lo.

Não deixe de cumprir com as suas obrigações tributárias.

GABINETE DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL , em Luanda, aos15 de Junho de
2020.

O Director 
__________________________________

BRÁULIO E. ASSIS
(500.0791)

COMUNICADO

PRAZO DE ENTREGA DA DECLARAÇÃO MODELO 1 E PAGAMENTO 
DO IMPOSTO INDUSTRIAL EMPRESAS DO GRUPO A

A Administração Geral Tributária (AGT) recorda, a todos os contribuintes, com
obrigações declarativas referentes à entrega da Modelo 1 e Pagamento do Im-
posto Industrial para empresas do grupo A que, o prazo para a entrega termina
no dia 30 de Junho.

Tendo em conta que, por consequência das medidas de prevenção e combate
ao COVID -19, o número de pessoas no interior das Repartições e Postos Fiscais,
Delegações e Postos Aduaneiros será limitado, recomendamos o uso dos nossos
canais remotos, nomeadamente:

(I) Central de Apoio ao Contribuinte (CAC), através do contacto (+244) 923 16 70
10 ou do correio electrónico agt.callcenter@minfin.gov.ao;

(II) Portal do Contribuinte, acedendo ao endereço electrónico https://portaldocon-
tribuinte.minfin.gov.ao;

(III) AGT MOBILE, efectuando o Download na Play ou Google Store. Caso não
consiga submeter a declaração ou efectuar o pagamento pelas vias referencia-
das, desloque-se a qualquer Repartição Fiscal, dentro do Território Nacional.

Evite constrangimentos e, em caso de dificuldade, não hesite em contactar os
nossos serviços para que possamos ajudá-lo.

Não deixe de cumprir com as suas obrigações tributárias.

GABINETE DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL, em Luanda, aos 10 Junho
de 2020.

O Director
BRÁULIO E. ASSIS

(500.0776)
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REPÚBLICA�DE�ANGOLA
------………------

INSTITUTO�DE�GESTÃO�DE�ACTIVOS�E�PARTICIPAÇÕES�DO�ESTADO

ANÚNCIO�DE�CONCURSO�PÚBLICO�N.º�05/2020�

O�Instituto�de�Gestão�de�Activos�e�Participações�do�Estado�-�IGAPE�vem�tornar�público,�nos�termos�da�Lei�n.º�10/19,�de�14�de�Maio,�Lei�de�Base�das�Privatizações,�conjugado�com�o�disposto�no�n.º�1
do�artigo�69.°�e�do�Anexo�VI,�da�Lei�n.º�9/16,�de�16�de�Junho,�Lei�dos�Contratos�Públicos,�que�está�aberto�o�Concurso�Público�para�a�Privatização�de�Empreendimentos�Agro-Pecuários�–�Fazendas,�pro-
movidos�pelo�Estado.

1.�Dados�da�Adjudicante
1.1.�Designação:�Instituto�de�Gestão�de�Activos�e�Participações�do�Estado�(IGAPE),�em�representação
do�Ministério�das�Finanças�
1.2.�Endereço:�Rua�Major�Kanhangulo,�Edifício�IMOB�Business�Tower,�N.º�72,�3.º�Andar,�Luanda-
Angola.
1.3.�Localidade:�Luanda
1.4.�Província:�Luanda
1.5.�Telefone:�(+244)�926�334�211
1.6.�Correio�electrónico�/�Endereço�internet�(URL):�propriv@igape.co.ao
1.7.�A�Adjudicante�está�a�privatizar�por�conta�de�outras�entidades? Não.

2.�Informações�relativas�ao�contrato
2.1.�Designação�dada�ao�Contrato�pela�Adjudicante:�Contrato�de�Privatização�dos�seguintes�Empreen-
dimentos�Agro-Pecuários,�também�denominados�de�Fazendas:
a) Fazenda�do�Longa,�na�Província�do�Cuando�Cubango;
b) Fazenda�do�Cuimba,�na�Província�do�Zaire;�
c) Fazenda�de�Sanza�Pombo,�na�Província�do�Uíge;
d) Fazenda�de�Pungo�Andongo,�na�Província�de�Malanje;
e) Fazenda�de�Quizenga,�na�Província�de�Malanje,�exclusivamente�destinada�à�produção
de�algodão.�
2.2.�Tipo�de�contrato:�Contrato�de�Alienação�de�Activos�móveis�e�imóveis�afectos�à�actividade�agrícola
e�concessão�de�direitos�fundiários�para�a�exploração�agrícola.
2.3.��Localização�dos�Empreendimentos:�Os�Empreendimentos�Agro-Pecuários�objecto�de�privatização
encontram-se�localizados�no�Território�Nacional.
2.4.��O�concurso�implica�a�celebração�de�um�contrato�público:�Sim.
2.5.��O�concurso�está�aberto�à�participação�de�entidades�estrangeiras:�Sim.
2.6.�Breve�descrição�das�prestações�objecto�do�contrato:�O�contrato�compreenderá�a�alienação�das
infra-estruturas�e�dos�activos�móveis�afectos�à�actividade�de�exploração�agrícola�e�a�concessão�de
direitos�fundiários�para�exploração�agrícola�na�circunscrição�que�compreende�a�Fazenda.
2.7.��Valor�estimado�do�contrato:�resultante�da�negociação.
2.8.�Preço�de�reserva�de�leilão:�Sim,�não�divulgado.�
2.9.�Prazo�de�execução�do�contrato:�é�de�execução�imediata�ou�instantânea.

3.�Informações�relativas�aos�concorrentes�e�às�propostas
3.1.�Os�documentos�de�habilitações�a�serem�apresentados�são�os�requeridos�no�artigo�58.º�da�Lei
dos�Contratos�Públicos�para�o�referido�procedimento.
3.2.�Admissão�de�propostas�variantes:�Não.
3.3.�Exigência�de�caução�provisória:�Sim,�no�acto�da�proposta�financeira.�

4.�Critério�de�adjudicação:�Proposta�economicamente�mais�vantajosa.

5.�Processo:
5.1.�Condições�para�obtenção�das�peças�do�procedimento:
5.1.1.�As�peças�do�procedimento�encontram-se�disponíveis�de�forma�virtual,�bastando�para�o�efeito
aceder�e�descarregar�no�site:�www.igape.co.ao
5.2.�Preço�e�condições�de�obtenção�das�peças�do�procedimento:�Sem�encargos.
5.3.��As�candidaturas�devem�ser�apresentadas�a�contar�da�data�do�anúncio�do�concurso�até�ao�dia� 13
de�Julho�de�2020,�das�8:00�às�15:30�horas,�de�segunda�a�sexta-feira.
5.4.�Valor�da�caução�definitiva:�
5.4.1.�Caso�garantia�bancária,�5%�do�valor�da�oferta�financeira.
5.4.2�Caso�cheque�visado,�2%�do�valor�da�oferta�financeira�

6.�Informações�Complementares:
6.1.�Endereço�e�ponto�de�contacto�onde�podem�ser�obtidas�as�informações�adicionais,�e�enviadas
as�propostas:
6.2.�INSTITUTO�DE�GESTÃO�DE�ACTIVOS�E�PARTICIPAÇÕES�DO�ESTADO
Sede:�Rua�Major�Kanhangulo,�Edifício�IMOB�Business�Tower,�N.º�72,�3.º�Andar,�Luanda-Angola.
Telefone: (+244)�926�334�211�/�2227060000�(Ext:�6120)��
Email:��propriv@igape.co.ao

Luanda,�12�de�Junho�de�2020.

O�Presidente�do�Conselho�de�Administração
Patrício�Bicudo�Vilar

(500.0788)

(500.0826)

(5875)
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REPÚBLICA�DE�ANGOLA
INSTITUTO�DE�GESTÃO�DE�ACTIVOS�E�PARTICIPAÇÕES�DO�ESTADO

ANÚNCIO�DE�CONCURSO�PÚBLICO�N.º�04/2020

O�Ministério�das�Finanças�vem�tornar�público,�nos�termos�da�Lei�n.º�10/19,�de�14�de�Maio,�de�Bases�das�Privatizações,�conjugado�com�o�disposto�na�Tabela�3�e�5
do�Programa�de�Privatizações�para�o�Período�2019-2022,�aprovado�pelo�Decreto�Presidencial�n.º�250/19,�de�5�de�Ago sto�e�no�n.º�1�do�artigo�69.°�e�do�Anexo�VI,�da
Lei�n.º�9/16,�de�16�de�Junho,�Lei�dos�Contratos�Públicos,�que�está�aberto�o�Concurso�para�a�alienação �das�participações�sociais�de�1%�na�Cervejeira�CUCA,�de�4%
na�Cervejeira�EKA�e�1%�na�Cervejeira�Ngola,�detidas�pelo�Estado�Angolano.

O�Presidente�do�Conselho�de�Administração
Patrício�Bicudo�Vilar

1�Dados�da�Adjudicante
1.1. Designação:�Instituto�de�Gestão�de�Activos�e�Participações�do�Estado�(IGAPE),

em�representação�do�Ministério�das�Finanças.
1.2. Endereço:�Rua�Cónego�Manuel�das�Neves,�n.º�234,�11.º�andar,�Edifício�sede

da�ENDE,�ao�S.�Paulo,�Luanda-Angola.
1.3. Província:�Luanda
1.4. Telefone:�(+244)�926�334�211
1.5. Correio�electrónico�/�Endereço�internet�(URL):�igape@minfin.gov.ao

2�Informações�relativas�ao�contrato
2.1 Designação�dada�ao�Contrato�pela�Adjudicante:�Contrato�de�Alienação�de�Par-

ticipação�Social�nas�seguintes�empresas:
2.1.1 1%�na�CUCA�-�Companhia�União�de�Cervejas�de�Angola�S.�A.;
2.1.2 4%�na�EKA�–�Empresa�Angolana�de�Cervejas,�S.�A�.;
2.1.3 1%�na�Ngola�–�Empresa�de�Cervejas�Ngola,�S.�A.

2.2 Tipo�de�contrato:�Contrato�Privatização.
2.3 O�concurso�está�aberto�à�participação�de�entidades�estrangeiras:�SIM.
2.4 Valor�estimado�do�contrato:�resultante�da�avaliação.
2.5 Preço�de�reserva�de�leilão:�SIM,�não�divulgado.
2.6 Prazo�de�execução�do�contrato:�é�de�execução�imediata�ou�instantânea.

3�Informações�relativas�aos�concorrentes�e�as�propostas
3.1 Os�documentos�de�habilitações�a�serem�apresentados�são�os�requeri�dos

no�artigo�58.º�da�Lei�dos�Contratos�Públicos�para�o�referido�procedimento.
3.2 Admissão�de�propostas�variantes:�NÃO
3.3 Exigência�de�caução�definitiva:�SIM,�no�acto�de�apresentação�da�proposta�fi-

nanceira.

4�Critério�de�adjudicação:�Proposta�financeiramente�mais�vantajosa
5�Processo:
5.1 Condições�para�obtenção�das�peças�do�procedimento:
5.1.1As�peças�do�procedimento�encontram-se�disponíveis�de�forma�virtual,�bastando

para�o�efeito�aceder�e�descarregar�no�site�www.igape.co.ao
5.2 Preço�e�condições�de�obtenção�das�peças�do�procedimento:�Sem�encargos.
5.3 As�candidaturas�devem�ser�apresentadas�de�segunda�a�sexta-feira,�das

8:00�às�15:30�horas,a�contar�da�data�do�anúncio�do�concurso�até�ao
dia�03�de�Julho�de�2020.

5.4 Valor�da�caução�definitiva:�
5.4.1Caso�garantia�bancária,�5%�do�valor�da�oferta�financeira.
5.4.2Caso�cheque�visado,�2%�do�valor�da�oferta�financeira.

6�Informações�Complementares:
6.1.�As�informações�adicionais�podem�ser�obtidas�no�endereço�referido�no�n.º�1.

Luanda,�21�de�Maio�de�2020.

(500.0667)
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SERVIÇO NECROLÓGICO: DIAS ÚTEIS DAS 9H ÀS 18H, SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS 8H ÀS 14H

RECORDAÇÃO

O tempo não pára, parece que foi ontem
que celebramos o teu último aniversário
com vida e hoje poderiamos estar a
repetir a festa, afinal seriam 75 anos.
Resta-nos recordarmos o que fizemos,
o que vivemos e superamos no fundo,
homenagearemos o seu nome não só
hoje, mas sempre. Saudades dos teus
filhos, noras, genros, netos e bisnetos.
Descanse em paz querida mãe. (5967)

MARIA DO CABO MARQUES
AIROSA MANUEL (Lita)

RECORDAÇÃO

São passados 21 anos desde que o destino cruel te tirou do nosso
seio, a saudade ficou, para nos lembrar que as memórias e o
amor, nem a morte consegue apagar. Hoje, estarias a completar
mais uma risonha primavera, conforta-nos saber que estás ao
lado do Senhor, a olhar por nós. Recordam-te tua esposa, filhos,
nora, genros e netos. Paz à tua alma. (5942)

BALTAZAR GOURGEL DOMBOLO

MISSA

Conceição Semedo (esposa), Hermene-
gildo Gaspar, António Gaspar, Jumane
Gaspar, Wandi Gaspar, Marcira Gaspar
(filhos) comunicam que será rezada
Missa do 30.º Dia, em memória do seu
ente querido MAURÍCIO SEBASTIÃO
NETO (Avozinho), sábado, 27/6/2020,
às 18h00, em sua residência, sita no Pro-
jecto Nova Vida, Rua 51, Edifício N.º 116.
Paz à sua alma.  (5899)

MAURÍCIO SEBASTIÃO NETO
(Avozinho) 

FALECEU

A família Rodrigues Coelho: Víctor Rodrigues
Coelho, Sandra Rodrigues Coelho e Débora
Setas cumprem o doloroso dever de  comu-
nicar  o falecimento de  sua querida CESARINA
TAVARES DO ROSÁRIO DIAS  RODRIGUES
COELHO, ocorrido dia 24/6/2020, no Reino
Unido. Pela grande dimensão de esposa,
mãe, tia, avó, amiga e cunhada que foste
todos sentirão muitas saudades de todo o
teu amor e amizade. (5975)

CESARINA TAVARES DO
ROSÁRIO DIAS  R. COELHO

MISSA

A família Pinheiro: Maria Sousa (esposa),
Paula Alexandra Pinheiro, Carla Lopes, Vladimir
Pinheiro, Indira Pinheiro, Rossana Pinheiro,
Fedra Pinheiro (filhos) e  netos  comunicam
que  será rezada Missa do 3.º Mês, em memória
de seu ente  querido JOSÉ QUINTO PINHEIRO,
sábado,  dia 27/6/2020, às 18h00, na residência
de sua esposa. (5952)

JOSÉ QUINTO PINHEIRO

FALECEU

Ilídio Gomes e  Paula Ilídio (pais), José
Armando, Fernando Armando, Ana Tchisupa
(tios), Maria, Beny, Meury, Miranda,
Lectícia, Augusta, Maria, Marisa,  Celma
e Fátima (amigos) comunicam o falecimento
de sua  querida MARIA  ARSÉNIO GOMES
(Mimosa), ocorrido dia  21/6/2020. O
funeral  realizar-se-á em data a anunciar
oportunamente. (5985a)

MARIA  ARSÉNIO GOMES
(Mimosa)

FALECEU

Joaquim Boaventura, Manuel Boaventura,
Isabel Garcia (filhos), Euclides Santos,
Dilson Santos, Pascoal Zacarias, Gentiliana
Santos, Constância Zacarias, Crésma Santos,
Luzia Santos, Manuel Santos (netos), sobri-
nhos e bisnetos comunicam o falecimento
de LUZIA JOAQUIM, ocorrido dia  23/6/2020,
por doença. O  funeral  realiza-se hoje,
sexta-feira, 26/6/2020, partindo o préstito
fúnebre de sua residência no Palanca, Rua
A, ruela Luís Sambo, para o cemitério de
Sant´Ana, pelas 10h00. (5925)

LUZIA JOAQUIM

CONDOLÊNCIAS

Foi  com profunda dor e  consternação,  que o Clube  Atlético
Petróleos de Luanda tomou  conhecimento do falecimento
do Sr.  ALBERTO BERNARDO MIGUEL, ocorrido no dia
23/6/2020, pai do Dr. Baltazar  Miguel, Administrador  da
Sonangol, supervisor do Clube. Neste momento a Direcção
do Clube, em  nome  dos  trabalhadores, técnicos, atletas,
sócios, simpatizantes e amigos endereça  ao  seu  Admin-
sitrador/Supervisor e à família enlutada os  mais  profundos
sentimentos de  pesar. O funeral  realiza-se sábado,  dia
27/6/2020, no cemitério  do Benfica, às 10h00. (5981)

ALBERTO BERNARDO MIGUEL

CONDOLÊNCIAS

O Conselho de Administração da Sonangol E.P.e o seu colectivo
de trabalhadores manifestam o seu mais profundo sentimento
de pesar pelo falecimento do Sr. ALBERTO BERNARDO MIGUEL,
pai do Administrador Executivo, Baltazar Miguel, ocorrido no
passado dia 23 Junho de 2020. Neste momento de dor, solidari-
zam-se com todos os familiares e amigos e apresentam as suas
condolências por esta irreparável perda. Que à sua alma descanse
em paz! (500.0834)

ALBERTO BERNARDO MIGUEL

FALECEU

As famílias Simão e  Domingos  cumprem
o doloroso dever de comunicar  o pas-
samento  físico de seu ente querido AGOS-
TINHO FRANCISCO SIMÃO (Necron),
ocorrido no dia  23/6/2020, de forma
súbita. O funeral  realiza-se hoje, sexta-
feira, dia 26/6/2020, às 10h00, saindo o
cortejo fúnebre da residência de sua mãe,
no Bairro da Fofoca (Grafanil -Bar), para
o cemitério do Benfica. (5953)

AGOSTINHO FRANCISCO
SIMÃO (Necron)

Pretende�recrutar

1-�Formador�de�QHSE

Requisitos:
•�Formação�em�QHSE�ou�Equivalente
•�Experiência�Comprovada�em�Política�de�Higiene�e�Segurança�Onshore�e�Offshore.
•�Certificação�em�IOSH�(se�possível)
•�Experiência�Comprovada�de�três�(3)�anos
•�Fluência�na�língua�francesa�ou�inglêsa

2.�Director�de�Projectos�Onshore�e�Offshore

Requisitos
•�Diploma�em�Engenharia�Mercante
•�Experiência�Comprovada�em�Serviços�de�Marinha�
•�Habilidade�Técnica�de�Pilotagem�de�Barcos�
•�Conhecimento�das�Actividades�de�Mergulho�e�Robot�Submarino
•�Experiência�Profissional�em�Actividades�de�Mergulho
•�Domínio�das�línguas�inglesa�e�Francesa�(escrito�e�oral)
•�Experiência�Offshore

3.�Supervisor�de�Convês�(Deck�Hand�Supervisor/Foreman)

Requisitos
•�Ensino�Médio�
•�Experiência�Profissional�em�Operações�de�Convés
•�Certificação�de�Rigger
•�Conhecimentos�Técnico�de�Operações�de�Elevação�de�Carga�Offshore
•�Domínio�da�língua�inglêsa
•�Mínimo�2�Anos�de�Experiência�
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)

Apenas�os�candidatos�que�apresentarem�os�requisitos�exigidos�serão�contactados.
Oferecemos�um�salário�compatível�com�a�função�a�exercer.

Envio�dos�CV�para�o�E-mail:�hr-angola-assistant@stapem-offshore.fr
Luanda;�25�de�Junho�de�2020

Direcção�de�Recursos�Humanos
Jandira�Coelho

(5973)

PUBLICIDADE

Capital�Social�realizado�:Kz�7.800.000�
Sonils�Oil�Service�Center�-�Rua�da�Boavista�-�Luanda�Port

FALECEU

Celia, Raul, Artur, Paulo, Yara, Hélio, e César
(filhos), noras, netos e bisnetos, cumprem
o doloroso dever de comunicar o falecimento
de sua  querida CESARINA TAVARES DO
ROSÁRIO DIAS RODRIGUES COELHO, ocor-
rido no dia 24/6/2020, por doença. (5983)

CESARINA TAVARES DO
ROSÁRIO DIAS  R. COELHO

RECORDAÇÃO

Filho! Parece mentira que hoje  completas
9 anos  desde que  partiste. Dé! Parece
que foi  hoje que te vi pela  última vez.
Sem dúvida, algo senti naquele  momento.
Maria  segurando-me  pelas  mãos diante
do seu filho. Que a  terra  que te  cobre
seja  leve  e a tua  alma  descanse em
paz. Maria de Carvalho (mãe). (5982)

DELFIM  TEÓFILO DE
CARVALHO SANTANA

RECORDAÇÃO

Joana Kuntucula (esposa), filhos,  netos,  e
bisnetos recordam-te com muitas saudades
nesta data em que completas 8 anos desde o
teu passamento físico.  Enquanto estivermos
vivos, continuarás  gravado em  nossas memórias.
Que a sua alma descanse em paz. (5958)

JOÃO  KUNTUCULA  JÚNIOR 
(Avô João)

FALECEU

Marcos Pereira, Hetelvino Lemos, Jorge Gama,
Amândio Freire, Lopes da Câmara, Pibloss
Kimkela, Francisco Segunda e  Halmar Cruz
(amigos) comunicam o falecimento de sua
querida MARIA  ARSÉNIO GOMES (Mimosa),
ocorrido dia  21/6/2020. O funeral  realizar-se-
á em data a anunciar  oportunamente. (5985)

MARIA  ARSÉNIO GOMES
(Mimosa)



19Sexta-feira
26 de Junho de 2020

PUBLICIDADE

Pretende�recrutar

1�-�Loading�Master�

Requisitos:
•��Certificado�em�Engenharia�Marítima.
•��Experiência�Comprovada�em�Operações�em�Barcos�Petroleiros.
•��Experiência�em�Operações�Offloading.
•��Experiência�em�Actividades�de�Carregamento�e�Armazenamento�do�Petróleo�Bruto.
•��Mínimo�de�dois�(2),�anos�de�Experiência�em�Trabalhos�nos�Barcos�Petroleiros.
•��Domínio�da�Língua�Inglesa�e�Francesa.

2�-�Mergulhador�(Coxwain)
Requisitos:
•�Certificado�do�Curso�de�Mergulhador.
•�Experiência�Profissional�em�Trabalho�Subaquático.
•�Domínio�da�língua�inglesa�e�francesa�(escrita�e�oral).
•�Três�(3)�anos�de�experiência.
•�Pessoa�dinâmica�com�capacidade�de�autonomia
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(offshore)

3�-�Especialista�em�Sistema�de�Posicionamento�Dinâmico
Requisitos:
•�Certificação�em�Sistema�de�Posicionamento�Dinâmico�
•�Experiência�Comprovado�em�Operação�de�Posicionamento�Dinâmico�para�todo�Tipo�de
Embarcações�Equipadas�com�o�Sistema�de�DP�Classe�1,2,3
•�Assiste�e�mantêm�a�comunicação�com�os�Navios�e�Embarcações�de�Apoio�as�Opera-
ções�de�Perfuração�e�Actividade�Petrolíferas
•�Domínio�das�línguas�inglesa��e�francesa
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)

Apenas�os�candidatos�que�apresentarem�os�requisitos�exigidos�serão�contactados.
Oferecemos�um�salário�compatível�com�a�função�a�exercer.

Envio�dos�CV�para�o�E-mail:�hr-angola-assistant@stapem-offshore.fr
Luanda,��25�de�Junho�de�2020

Direcção�de�Recursos�Humanos
Jandira�Coelho

Capital�Social�realizado�:Kz�7.800.000�
Sonils�Oil�Service�Center�-�Rua�da�Boavista�-�Luanda�Port

Capital�Social�realizado�:Kz�7.800.000�
Sonils�Oil�Service�Center�-�Rua�da�Boavista�-�Luanda�Port

(7973a)

Pretende�recrutar:

1.�Supervisor�de�Operações�Marítimas�

Requisitos:�
•�Formação�Superior�em�Engenharia�Mercante
•�Experiência�Comprovada�em�Serviços�de�Marinha
•�Experiências�Profissional�em�Operações�Offloading
•�Responsável�pelas�Operações�de�Transferências�do�Petróleo�Bruto,�Operações�de�lastragem�e
Deslastragem,�Operações�de�Gases�Inertes�e�Operações�de�Atracagem
•�Conhecimento�em�Sistema�de�Navegação�e�Políticas�de�QHSE
•�Mínimo�10�anos�de�Experiência�Comprovada�
•�Domínio�das�línguas�inglesa�e�francesa�
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)��

2.�Responsável�de�Coordenação�Técnica�de�Equipamentos�de�Segurança�
Requisitos:

•�Diploma�em�Engenharia�Química
•�Conhecimentos�Técnicos�de�Equipamentos�de�Segurança�Onshore�e�Offshore
•�Experiência�Profissional�em�Técnica�de�Manutenção�de�Equipamentos�de�Segurança
•�Domínio�da�língua�inglesa�(Oral�e�Escrita)�

3.�Operador�de�Carga�(Pumpman)
Requisitos:

•�Formação�Superior�em�Química
•�Certificado�do�Curso�de�BOSIET�e�HUET
•�Conhecimento�em�Operações�de�Carga,�Inspecção�e�Preparação�do�Reservatório�de�Petróleo�
•�Certificação�em�Operação�de�Guindaste�
•�Experiência�em�Serviço�de�Bombeamento�de�Águas�e�óleo�nos�Tanques,�Separação�e�Medição
•�Certificado�de�Segurança�e�Higiene�no�Trabalho
•�Domínio�das�línguas�inglesa�e�francesa
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)

Luanda,�25�de�Junho�de�2020.

Apenas�os�candidatos�que�apresentarem�os�requisitos�exigidos�serão�contactados
Envio�dos�CV�para�o�E-mail:�hr-angola-assistant@stapem-offshore.fr

Direcção�de�Recursos�Humanos
Jandira�Coelho

Capital�Social�realizado�:Kz�7.800.000�
Sonils�Oil�Service�Center�-�Rua�da�Boavista�-�Luanda�Port

(7973b)

TELOPAY�–�TELECOMUNICAÇÕES�E�PRESTAÇÃO�DE�SERVIÇOS�LDA.

CONVOCATÓRIA

CONVOCAM-SE�OS�SÓCIOS�DA�SOCIEDADE�TELOPAY�–�TELECOMUNICAÇÕES�E�PRESTA-
ÇÃO�DE�SERVIÇOS,�LDA .�PARA�UMA�ASSEMBLEIA�GERAL�EXTRAORDINÁRIA,�QUE�TERÁ
LUGAR�NO�DIA�12�JULHO�DE�2020,�PELAS�09:00�NA�SEDE�SOCIAL�DA�SOCIEDADE�SITA�NO
CENTRO�DE�LOGÍSTICA�DE�TALATONA,�LOJA�G,�R/C,�LUANDA,�COM�A�SEGUINTE�ORDEM�DE
TRABALHOS:

PONTO�UM –�NOS�TERMOS�DOS�ESTATUTOS,�AMORTIZAR�OU�FAZER�ADQUIRIR�A�QUOTA
DO�SÓCIO�FALECIDO;

PONTO�DOIS –�AUMENTAR�O�CAPITAL�SOCIAL�DA�SOCIEDADE,�DE�AKZ.�375.000,00�PARA�AKZ
22.375.000,00,�COM�A�REALIZAÇÃO�DE�NOVAS�ENTRADAS�EM�DINHEIRO;

PONTO�TRÊS –�ALTERAR�OS�ESTATUTOS�DA�SOCIEDADE�EM�CONSEQUÊNCIA�DAS�DELIBE-
RAÇÕES�TOMADAS;

PONTO�QUATRO –�CONCESSÃO�DE�PODERES�A�ADVOGADOS�PARA�REPRESENTAR�A�SO-
CIEDADE�PARA�EFEITOS�DE�ALTERAÇÃO�DOS�ESTATUTOS�DA�SOCIEDADE,�BEM�COMO
PARA�A�REALIZAÇÃO�DOS�RESPECTIVOS�ACTOS�DE�REGISTO.

LUANDA,�AOS�25�DE�JUNHO�DE�2020.

O�GERENTE

GRANDE�OFERTA�DE�EMPREGO

Organização�Internacional�JAM em�Angola�localizada�em�Benguela,�Zona�Industrial�II,
pretende�recrutar�Pessoal�Nacional-�Angolano�para�as�seguintes�posições:�

1�-�GERENTE�DE�MONITORIA�E�AVALIAÇÃO.
2�-�OFICIAL�DE�RECURSOS�HUMANOS�
3�-�GERENTE�DE�ÁGUA�E�SANEAMENTO�(WASH)�����

QUALIFICAÇÕES�
•�Domínio�da�língua�Portuguesa�e�inglesa,�falado�e�escrito.
•�No�mínimo�Bacharelato�ou�mestrado�em�Economia,�licenciatura�em�gestão�de�Recursos
Humanos�e�licenciatura�ou�equivalência�em�química.�
•�Possuir�dois�(2)�anos�de�experiência�mínima�em�trabalhos�de�desenvolvimento�com�as
ONGs�ou�3�anos�em�sectores�privados.
•�Domínio�de�tecnologias�de�informação�(Excel,�power-point,�internet�,ect)

DESEJÁVEL
•�Habilidade�de�demonstrar�novas�iniciativas
•�Ser�criativo�e�habilidade�em�trabalhar�independentemente.
•�Habilidade�em�trabalhar�num�ambiente�multicultural,�flexível.
•�Disponibilidade�de�viajar�40%�do�seu�tempo�para�outras�províncias�de�operacionalidade.

Os�interessados�devem�enviar�os�CVs�para:� angola@jamint.com até�15�de�Julho�de
2020.

Pretende�recrutar:

1.�Mestre�de�Atracagem�(Berthing�Master)
Requisitos:
•�Certificado�de�Engenharia�Marítima
•�Experiência�Comprovada�nas�Operações�em�Barcos�Petroleiros
•�Experiência�nas�Actividades�de�Carregamento�e�Armazenamento�de�Petróleo�Bruto
•�Domínio�da�língua�inglesa�e�Francesa
•�Mínimos�dois�(2)�anos�de�Experiência�em�Actividades�no�Petroleiro
•�Pessoa�Dinâmica�com�Capacidade�de�Autonomia
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)

2.�Piloto�de�Petroleiro
Requisitos:�
•�Licenciatura�ou�Certificado�em�Engenharia
•�Experiência�Profissional�em�Actividades�no�Petroleiro
•�Experiência�Comprovada�em�Operações�de�Embarcação,�Amarração�e�Atracação�de�Petroleiro
•�Conhecimento�de�Política�de�HSE
•�Domínio�da�língua�inglesa�ou�francesa�
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)

3.�Supervisor�de�Mergulho
Requisitos:
•�Diploma�em�Engenharia�Mercante
•�Experiência�Comprovada�em�Serviços�de�Marinha
•�Habilidade�Técnica�de�Pilotagem�de�Barcos
•�Conhecimento�das�Actividades�de�Mergulho�e�Robot�Submarino�
•�Experiência�Profissional�em�Actividade�de�Mergulho
•�Domínio�da�língua�inglesa�(escrita�e�oral)
•�Experiência�Offshore
•�Senso�de�Responsabilidade�e�Disponibilidade�

Luanda,�25�de�Junho�de�2020

Apenas�os�candidatos�que�apresentarem�os�requisitos�exigidos�serão�contactados
Envio�dos�CV�para�o�E-mail:�hr-angola-assistant@stapem-offshore.fr

Direcção�de�Recursos�Humanos
Jandira�Coelho

(5976)

(5950)
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A.N.S.�SERVICES,�LDA. ,�com�sede�em�Luanda,�é�uma�empresa�de�trabalho
temporário�que�se�encontra�devidamente�licenciada,�cuja�actividade�consiste�na
cedência�temporária�a�terceiros�da�utilização�de�trabalhadores�que�para�deter-
minado�efeito�admite�e�remunera.

No�âmbito�do�seu�exercício,�procura�pessoal�com�experiência�e�competên-
cia,�de�acordo�com�o�Procedimento�BP�100572�e�/�ou�as�descrições�deta-
lhadas�abaixo:

1.�Disciplinas�Offshore
•�Pessoa�competente�para�levantamento�de�sites
•�Operador�de�guindaste�mecânico
•�Operador�de�equipamentos�(guindaste�móvel,�empilhadeira�ou�guincho)
•�Técnico
•�Operador�de�convés�(Slinger�/�Banksman�/�Rigger)

2.�Disciplinas�Offshore
•�Gestor�de�projectos
•�Engenheiro�de�Suporte�a�Contratos
•�Operador�de�equipamentos�(guindaste�móvel,�empilhadeira�ou�guincho)
•�Técnico
•�Operador�de�convés�(Slinger�/�Banksman�/�Rigger)
•�Inspector�de�equipamentos�de�elevação
• Gerente�de�Projectos�Liderança
•�Diploma�qualificado�em�administração�de�empresas�ou�área�similar�de�gestão
•�De�preferência�com�experiência�no�sector�offshore�/�de�elevação

3.�Suporte�ao�contrato
•�EngenheiroTécnico
•�Engenheiro�Mecânico�ou�Estrutural�qualificado
•�Experiência�mínima�de�3�anos�no�sector�de�elevação
•�Experiência�mínima�de�3�anos�no�sector�offshore�de�petróleo�e�gás
•�ALTERNATIVA
•�HND�em�Engenharia�Mecânica
•�Experiência�mínima�de�10�anos�no�sector�de�elevação
•�Experiência�mínima�de�5�anos�no�sector�offshore�de�petróleo�e�gás
•�O�PESSOAL�de�execução�deve�atender�à�competência�de�referência�no�Pro-
cedimento�BP�100572,�conforme�a�tabela�a�seguir:

4.�Elevação�de�sites
•�Pessoa�Competente�(ou�seja,�Deck�Foreman)�
•�Pessoa�designada�ou�CPCS
•�Pessoa�Nomeada�do�ECITB�Nível�4�Movendo�Cargas�ou
•�Certificado�de�competência�EAL�nível�2�A�+�B�+�C�ou
•�Pessoa�competente�OPITO�LOLER

5.�Rigger
•�SVQ�/�NVQ�nível�3�cargas�móveis�/�técnico
•�Serviços�ou
•�Cargas�móveis�/�serviços�técnicos�de�nível�3�do�ECITB
•�ou
•�Certificado�de�Competência�EAL�Nível�2�A�+�B�ou
•�OPITO�Stage�3�Rigger
•�ou
•�NPORS�Rigging�e�cargas�transitórias

6.�Banksman
•�Engenharia�de�elevação�e�funda�de�nível�2�do�ECITB�ou
•�Certificado�de�Competência�EAL�Nível�2�A�+�C�ou
•�OPITO�Estágio�3�Banksman

7.�Slinger/Load�Handler
•�Certificado�EAL�de�nível�de�competência�1�concluído�A�+�C
•�ou
•�OPITO�Estágio�1�Banksman�Slinger,�trabalhando�para�o�Estágio�2
•�ou
•�Engenharia�de�elevação�e�funda�do�nível�2�do�ECITB�ou
•�NPORS�Slinger�Signaller.

8.�Alimentado�Elevação�Equipamento�Operador,�isto�é,�guinchos�e�guin-
chos�de�ar
•��Familiarização�de�equipamentos�e�Engenharia�de�levantamento�e�funda�de
nível�2�do�ECITB�ou
•�Certificado�de�Competência�EAL�Nível�2�A�+�B�ou
•�Treinamento�do�Operador�NPORS
•�[Nota:�os�cursos�são�específicos�ao�tipo�de�equipamento]

9.�No�mar
•�Guindaste�Elevadores�dinâmicos�do�operador,�Familiarização�de�equipamentos
•�e
•�Operador�do�estágio�3�[por�exemplo,�Sparrows�/�Enermech]�ou
•�Operador�norueguês�do�G5

10.�No�mar
•�Guindaste
•�Elevadores�não�dinâmicos�do�operador�A�qualificação�dinâmica�do�operador�é
aceitável�ou
•�Familiarização�de�equipamentos
•�Operador�do�estágio�2�[por�exemplo,�Sparrows�/�Enermech]

11.�Operador�de�guindaste�em�terra�todas�as�categorias�familiarização�de
equipamentos
•�Licenciado�pela�autoridade�local�[governo�ou�conselho�regulador]
•�Técnico Só�pode�trabalhar�com�supervisão�adequada�ou�nível�de�compe-
tência
•�detalhado�para�a�função�que�está�sendo�realizada�Nível�1�de�Certificado�de
Competência�EAL�preenchido�A�+�C�ou�OPITO�Stage1�Banksman�Slinger,�tra-
balhando�para�a�Etapa�2.�ou
•�Engenharia�de�elevação�e�funda�ECITB�Nível�2
•�Operador�de�empilhadeira�Operações�de�empilhadeira�CITB�Operador�de�em-
pilhadeira
•�Operador�de�empilhadeira�CPCS
•�Operador�de�empilhadeira�RITITB
•�Operador�de�empilhadeira�NPORS
•�Empilhadeira
•�Banksman�N�/�A�Veja�Banksman�acima
•�Empilhadeira
•�Banksman�N�/�A�Veja�Banksman�acima
•�Controlador�do�Loft�de�Rigging�N�/�D�Curso�de�Gerenciamento�de�Loft�de�Rigging�ou
•�Curso�de�Inspecção�de�Equipamentos.

As�seguintes�posições�devem�ser�incluídas�na�equipe�principal�A�EMPRESA�se
reserva�o�direito�de�incluir�ou�excluir�quaisquer�posições�da�equipe�principal

2.1�Operadores�mecânicos�de�guindaste

a)�Experiente�na�operação�de�guindastes�de�pedestal�com�no�mínimo�2�anos�de
trabalho�offshore,�de�preferência�em�um�FPSO
b)�Experiente�na�manutenção�de�guindastes�de�pedestal�com�no�mínimo�2�anos
de�trabalho�offshore,�de�preferência�em�um�FPSO
c)�Possuir�uma�qualificação�relevante�em�engenharia�ou�manutenção�de�guin-
dastes�ou�equipamentos�mecânicos
d)�Ser�treinado�pela�CONTRATADA�ou�OEM�da�grua�em�sistemas�específicos�para
gruas�[por�exemplo,�sistemas�de�controlador�lógico�hidráulico�e�programável]
e)�Competente�na�realização�de�manutenção�preventiva,�rotinas�de�manutenção
planejada�e�coleta�de�dados�de�monitoramento�de�condicionamento
f)�Treinado�e�considerado�plenamente�competente�por�um�avaliador�de�habili-
dades�tecnicamente�qualificado�para
"Estágio�3"�offshore�para�operações�de�embarcações�(a�certificação�terá�que
ser�produzida)
g)�Avaliada�a�cada�2�anos�por�um�avaliador�de�habilidades�qualificado,�de�acordo
com�as�normas�BS�ISO�15513�e�BS�7121�Parte�11
2.2�Gestor�de�Projectos�(PM)
O�PM�é�responsável�por�garantir�que�os�projectos�estejam�dentro�do�escopo,
tempo�e�orçamento�definido,�bem�como�por�assegurar�a�qualidade�necessária�
para�um�projecto�de�instalações�em�águas�profundas�e�em�campos�marginais.
Língua�obrigatória: Inglês
Enviar�o�Curriculum�para�o�endereço�electrónico:� geral@ansservicos.com�até
28�de�Junho�de�2020.

Agência�Nacional�de�Serviços

(5873)
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REPÚBLICA�DE�ANGOLA
TRIBUNAL�PROVINCIAL�DE�BENGUELA
SALA�DO�CÍVEL�E�ADMINISTRATIVO

ANÚNCIO

Pelo�Juízo�de�Direito�desta�Sala�do�Cível�e�Administrativo�do�Tribunal�Provincial

de�Benguela,�nos�autos�de�Acção�Especial�de�Justificação�Judicial�sob�o�número

1371/2017,�requerido�por� João�Evaristo�Miguel� contra Gervásio�do�Nasci-

mento�Martins�Correia ,�seus�herdeiros�desconhecidos�e�interessados�incertos,

são�estes�citados�para,�no�prazo�de�dez�(10)�dias,�a�contar�da�data�da�segunda

publicação�deste�Anúncio,�e�finda�a�dilação�de�60�dias�deduzirem�oposição�ao

pedido�por�simples�requerimento�sob�pena�de�lhe�ser�reconhecido�o�direito�ale-

gado�e�que�consiste�em�obter�a�inscrição�dos�prédios�rústicos�e�Urbano.

Benguela,�11�de�Junho�de�2020

O�JUIZ�DE�DIREITO���������������O�SECRETÁRIO�J.�EM�EXERCÍCIO
David�Rocha�José����������������������������������João�Pedro�Legot

F�N�L�A
SEDE�NACIONAL

PEDIDO�DE�COMPARÊNCIA

Os�membros�do�Comité�Central�abaixo�discriminados�deverão�comparecer,�no�prazo�de�10�dias,�na�Direcção�do�Partido,�sita�no
Bairro�Popular,�Rua�do�Lamego,�defronte�à�Igreja�Mundial,�a�fim�de�tratarem�de�assuntos�do�vosso�interesse.

São�eles:
Ana�Paula,�André�Gomes,�Arnaldo�Pinto,�Almeida�Mateus�Mabiala,�Almena�João,�Armena�Jorge,�Adilson�Sebastião
Ndombaxi,�Álvaro�Manuel�Vididi,�António�Nekaka,�António�João�Bande,�António�Carlos�Afonso,�André�Gomes,�Almeida
Mateus�Mabiala,�Armena�Jorge,�Álvaro�Manuel�Vididi,�Bernardo�José�Cose,�Benga�André�Capita,�Bondo�André�Nkuku,
David�José�Manuel�Martins,�Diogo�Portácio�Víctor,�Doroteia�Mangunza,�Domingos�Mavu�Mayungulu,�Domingas�Domin-
gos�Sebastião,�Eliene�Lorena�Monteiro�Júlio,�Esperança�Feliciana�Kididi,�Eduardo�Sebastião,�Elisa�Capita�Zangui,�Fi-
gueiredo�António�Manuel,� Francisco�Lola,� Ferreira� José�Pedro,�Feliciana�Faustino,�Fernanda� Joaquim�Armando,
Francisco�Maria�Tavares,�Gabriel�Faustino�de�Almeida,�Isabel�Baptista,�Isabel�Eduardo,�Irene�João�de�Almeida,�Jardim
Bengui,�Joana�da�C.�António,�João�Neves�Marimba,�Joaquim�Marques�Domingos�do�Nascimento,�José�Sola,�Júlio
Mbuku,�Júlio�Sabengo,�Joana�Calunga,�João�Domingos�F.�dos�Santos,�João�Paulo�Jorge�Malungo,�José�Lucas�Carvalho,
José�Coelho�Cabula,�Júlia�de�Fátima,�Judith�Cafuxi,�Kiako�Mbuta�Manuel,�Lufu�Francisco,�Luísa�Teca,�Luísa�Joaquim
Dumba,�Luteco�Suca�Ngiangui,�Luzia�Paulo�Bartolomeu,�Luísa�Afonso,�Luís�Bianda�da�Costa,�Matilde�Joana�Chihuto,
Marta�Augusto,�Manuel�Dina,�Manuel�Malaquias�Seteco,�Manuel�Francisco�Muhongo,�Manuel�Miguel,�Manuel�Salazar,
Manzenza�Simão,�Maria�David,�Marcos�José�Nicolau,�Maria�Cristina�dos�Santos,�Maria�da�Graça,�Maria�Domingos�Simão,
Mateus�da�Silva�Domingos,�Mateus�Kassule�João,�Mariana�Correia,�Mariana�Manguengo,�Mavando�António,�Monokaka
André�Kaseia,�Nkosi�Daniel�Adão,�Mfinda�Leonardo�Matubakana,�Pinto�Catoco�Tuca,�Sebastião�Pedro,�Sebastião�Ngi-
namau�Kazulo,�Samuel�Vunge,�Santos�António�Vunge,�Sofia�Mota,�Susana�Culeba,�Tandu�Luyindula�Madibu,Teresa�Al-
fredo,Tiago�Garcia�Manuel,�Vassonguele�André,�Verónica�João�e�Wankana�André�Gomes.

TODOS�POR�UMA�ANGOLA�
UMA�ANGOLA�PARA�TODOS

LIBERDADE�E�TERRA

Luanda,�aos�19�de�Junho�de�2020.

O�Secretário�-�Geral
Pedro�Mocombe�Dala(5902) (5893)

ABANDONO�DE�TRABALHO

A�MALMAD,�LDA,�é�uma�empresa�de�direito�Angolano,
com�sede�em�Luanda�no�bairro�Benfica�rua�Kifica,�n.º�09,
casa�n.º�61,�comunica�ao�trabalhador�Moniz�Filipe�dos
Santos�Ngunza,�que�se�encontra�em�situação�de�Aban-
dono�de�Trabalho,�pelo�facto�de�estar�ausente�do�seu�local
de�trabalho,�injustificadamente,�por�um�período�de�(60�)
dias�úteis�consecutivos,�presumindo-se,�por�isso,�a�sua
intenção�de�não� regressar�ao� trabalho,�nos� termos�da
al.C),� n.º� 2,� do�Artigo� 229.º� da� Lei� n.º� 7/15,� de� 15� de
Junho,�(Lei�Geral�do�Trabalho),�devendo�nos�termos�do
disposto�no�n.º�4,�do�Artigo�229.º�da�Lei�n.º�7/15,�de�15�de
Junho�(�Lei�Geral�do�Trabalho),�comparecer�na�Direcção
de�Recursos�Humanos,�no�prazo�de�quinze�(�15�)�dias�a
contar�da�data�da�publicação�deste�anúncio,�e�provar�do-
cumentalmente,�as�razões�da�ausência�e�da�impossibili-
dade�de�cumprir�a�obrigação�de�informar�e�justificação
como�prevê�o�Artigo�144.º�da�Lei�n.º�7/15,�de�15�de�Junho
(LGT),�sob�pena�de�se�considerar�efectivo�abandono.

Luanda,�aos�18�de�Junho�de�2020.

A�Direcção�de�Recursos�Humanos

REPÚBLICA�DE�ANGOLA
GOVERNO�PROVINCIAL�DE�LUANDA
ADMINISTRAÇÃO�MUNICIPAL�DE�VIANA

EDITAL�N.º�86/2020

Tendo,�ao�senhor�Joaquim�António�Sunhengue�Cambuta,�re-
querido�uma�parcela�de�terra�com�uma�área�total�de� 600,00�m2.
Localizado�no�Distrito�Urbano�do�Baía,�BairroTande,�Município�de
Viana,�com�as�seguintes�confrontações:

Norte:�Confronta-se�Com�terreno�municipal.
Sul: Confronta-se�Com�rua�projectada.
Este:�Confronta-se�Com�terreno�municipal.
Oeste: Confronta-se�Com�terreno�municipal.
Com�coordenada�geográfica:�Pcentral:�08°54'05.36"S�e
13°26'18.90"E

São,�por�este�meio,�convocadas�todas�as�pessoas,�singulares�ou
colectivas,�que�se�julgarem�com�direito�sobre�o�mesmo�terreno�a
virem�comprová-lo�junto�da��Direcção�Municipal�de�Infra-Estru-
turas,�Ordenamento�do�Território�e�Habitação desta�Adminis-
tração� Municipal,� no� prazo� de� 30� dias� a� contar� da� data� da
publicação�deste�Edital.

ADMINISTRAÇÃO�MUNICIPAL�DE�VIANA,�EM�LUANDA, 18
DE�MAIO�DE�2020

O�ADMINISTRADOR�MUNICIPAL
FERNANDO�EDUARDO�MANUEL

CAMPAS,�EM�GRANITOS�E��MÁRMORE
MAIS�DE�30�MODELOS�EM�EXPOSIÇÃO
GRAVAÇÕES��EM�ALÇADO,�FOTOS
E�ACESSÓRIOS�FÚNEBRES

Nova�loja�no�Morro�Bento,�em�frente�ao�retorno�da�Multiperfil
Fábrica:�Estrada�de�Viana,�Km�25�/�Tel.�(+244)�946�600�163–�938422420

Email:�geral@ladystone-angola.com

(5
85
3)

AUTO�DE�ABANDONO�DE�TRABALHO
Artigo�n.º�229�da�Lei�n.º�7/15�Lei�Geral�do�Trabalho

A�direcção�da�empresa,�acima�referenciada,�constatou,�atra-
vés�do�livro�do�ponto,�que�o�trabalhador,� LOURENÇO�UMBA
VITI,�não�comparece�ao�local�de�serviço�desde�o�passado�dia
15�de�Maio,�até�à�presente�data.

Deste�modo,�nos�termos�do�Artigo�229.º�da�LGT,�está�estipu-
lado�que�há�abandono�de�trabalho�quando�o�trabalhador�se
ausenta�do�local�de�trabalho,�durante�um�período�de�dez�(10)
dias�úteis,�consecutivos,�sem�informar�o�empregador�do�mo-
tivo�da�ausência.

O�trabalhador�deve�provar�documentalmente,�nos�cinco�(5)
dias�úteis�seguintes,�contando�da�afixação�da�comunicação,
as�razões�da�sua�ausência�e�a�impossibilidade�de�ter�cum-
prido�a�obrigação�de�informação�e�justificação�da�ausência.

Findo�os�dias�úteis,�o�abandono�de�trabalho�vale�como�res-
cisão�do�contrato�sem�justa�causa�e�sem�aviso�prévio.�E,
constitui�o�trabalhador�na�obrigação�de�pagar�ao�empregador
a�indemnização�correspondente�a�um�salário.

Luanda,�22�de�Junho�de�2020

A�Direcção
(5853) (5868)(5869)

VENDE-SE
Um�terreno�de�80�hectares,�localizado�
a�26�km�de�Luanda,�rua�asfaltada�

com�água�e�luz.

Telefone:
924�399�662�/�932�443�659

(5763)

DIMENSÃO�AUTO�ALEX�LDA-FERRIO

Vendemos�chapas�de�cobertura�por�medida.
Tubos�para�estrutura�metálica�E�perfis�IPE,H�E�UPN

VARÕES�DE�BOA�QUALIDADE�PARA�CONSTRUÇÃO�CIVIL�
E�CONTRAPLACADOS�

REDES�DE�VEDAÇÃO�(TERRENOS,�CASAS,��EMPRESAS�ETC)
NOVIDADE:�CHAPA�FEITIO�TELHA�COM�NOVO�DESENHO��

E�MAIS�DURABILIDADE.

TELM:�929�24�33�39/�931�89�10�90/�
WEBSITE:�WWW.AUTOALEXFERRO.COM

VISITE-NOS:�VIA�EXPRESSA,VILA�FLOR (5436)

Pretende�recrutar:

1.�Técnico�de�Equipamentos�de�Segurança
Requisitos
•�Certificado�do�Curso�de�Balça�de�Salva-vidas��e�Garrafas�de�CO2�;�N2
•�Experiência�Profissional�em�Serviço�Marítimos�
• Experiência�Comprovada�em�Manutenção�de�Equipamentos�de
Segurança
•�Domínio�da�língua�Inglesa�
•�Três�(3)�anos�de�experiência�comprovada
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)

2.�Técnico�de�Mergulho
Requisitos
•�Certificados�do�Curso�de�Mergulhador
•�Experiência�Profissional�nas�Actividades�de�Mergulho
•�Conhecimento�dos�Equipamentos�de�Mergulho
•�Conhecimento�em�Sistema�Hidráulico
•�Fluente�nas�Línguas�Inglesa�ou�Francesa
•�Três�(3)�anos�de�Experiência�comprovada
•�Regime�de�Trabalho�em�Alternância�(Offshore)

Apenas�os�candidatos�que�apresentarem�os�requisitos�exigidos�serão
contactados.
Envio�dos�CV�para�o�E-mail:�hr-angola-assistant@stapem-offshore.fr

Luanda;�25�de�Junho�de�2020

Direcção�de�Recursos�Humanos
Jandira�COELHO (5977)

Capital�Social�realizado�:Kz�7.800.000�
Base�da�Sonils�–�Boavista�–�Luanda�-�Angola



CONSULTA POPULAR

Os russos começaram a votar,
ontem, antecipadamente, no
referendo para alterar a Cons-
tituição, numa consulta popu-
lar que pode permitir, ao
Presidente Vladimir Putin
manter-se no poder até 2036.

A data formal da “consulta
popular” é 1 de Julho, mas as
autoridades abriram as assem-
bleias de voto, ontem, para
evitar ajuntamentos que
podem provocar a propagação
da pandemia da Covid-19.

Máscaras e gel desinfectante
estão à disposição dos 110
milhões de eleitores em 11
fusos horários: de Moscovo a
Vladivostoque, no Extremo
Oriente.  Na antiga capital, S.
Petersburgo, Serguei Papov,
45  anos,  votou contra  a
reforma. “É tudo o que posso
fazer para ficar com a minha
consciência tranquila”, disse
à France Press.

Tatiana Krolenko, eleitora
de 79 anos, disse que “as
emendas constitucionais são
necessárias” e apoia a possi-
bilidade de Vladimir Putin
renovar os mandatos. 

O processo legislativo de
reforma da Constituição de
1993, iniciado, por Putin, em
Janeiro, aprovado pelo Par-
lamento, prevê o referendo.
Para um dos principais opo-
sicionistas do Governo, Alexey
Navalny, o único objectivo do
voto é conceder a Presidência
vitalícia a Vladimir Putin.

“É uma violação da Cons-
tituição, um Golpe de Estado”,
disse Navalny, através de men-
sagens divulgadas nas redes
sociais. A reforma autoriza o
Presidente a manter-se no
poder durante mais dois man-
datos, até 2036, ano em que
cumpre 84 anos.

Devido às medidas impos-
tas para combater a propagação
do novo coronavírus, a cam-
panha política da oposição
contra o referendo foi inex-
pressiva. As manifestações
previstas para Abril não se
realizaram devido ao confi-
namento obrigatório.

No domingo, Vladimir Putin
disse, na televisão, que “ainda
não decidiu se vai manter-se
no Kremlin depois de 2024”.

Russos iniciam votação
da reforma constitucional
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FERIADO NACIONAL EM MOÇAMBIQUE

O desarmamento de cerca
de cinco mil guerrilheiros
da Renamo, maior partido
da oposição moçambicana,
deve estar concluído daqui
a um ano, anunciou, ontem,
o Presidente de Moçambique,
Filipe Nyusi.

O processo de desmobi-
lização e reintegração na
sociedade faz parte do acordo
de paz, assinado em Agosto
de 2019, entre o Governo da
Frelimo e a Resistência Nacio-
nal Moçambicana (Renamo).

“Até aqui, mais de 300
antigos guerrilheiros da
Renamo” estão desmobili-
zados “num processo que
deverá abranger mais de cinco

mil elementos, cujo fim se
prevê para Junho de 2021”,
referiu o Chefe de Estado,
durante as celebrações dos 45
anos de independência do país,
feriado nacional, em Maputo.

“É esperança de todos os
moçambicanos que o pro-
cesso decorra num ambiente
de muita honestidade, con-
fiança, seriedade e celeri-
dade”, acrescentou.

“No entanto, a paz continua
ameaçada devido a terroristas
no Norte e a ataques da Junta
Militar da Renamo, guerri-
lheiros dissidentes, no centro”,
notou o Chefe de Estado, enal-
tecendo a resposta das Forças
de Defesa e Segurança.

Filipe Nyusi referiu que,
pela primeira vez, observa-
se o feriado nacional de 25
de  Junho em Estado de
Emergência, decretado, a 1
de Abril, com o objectivo
de combater a pandemia da
Covid-19.

“Trata-se de proteger a
vida de uma nação”, acres-
centou, remetendo para breve
nova intervenção sobre o
assunto, a quatro dias de ter-
minar a prorrogação do Estado
de Emergência.

“Unidos e organizados
venceremos mais esta bata-
lha”, disse.

O país regista um total acu-
mulado de 762 casos de infec-

ção pelo novo coronavírus,
cinco óbitos e 220 recupe-
rados. Moçambique celebrou,
ontem, 45 anos de indepen-
dência,  no mesmo ano em
que o “arquitecto da unidade
nacional”, Eduardo Mon-
dlane, celebraria 100 anos.

Na  Praça  dos  Heró i s
Moçambicanos, em Maputo,
Filipe Nyusi dirigiu uma ceri-
mónia de imposição de insíg-
nias a 10 personalidades
nacionais que fazem parte de
um grupo de 175 condecora-
dos pelo Chefe de Estado.

A imposição de insígnias
aos restantes condecorados
realizaram-se em cerimónias
nas capitais provinciais.

DR

Moçambicanos festejaram aniversário da Independência numa altura em que o país ainda sofre com ataques no Norte  e Centro

Desarmamento da oposição
concluído dentro de um ano
Chefe do Estado moçambicano falou ao país por ocasião das celebrações dos 45
anos de Independência e pediu “unidade para vencer os desafios”

RD  CONGO 
MINISTRO DECLARA FIM DO
SEGUNDO SURTO DA ÉBOLA
O ministro da Saúde da República
Democrática do Congo (RDC),
Eteni Longondo, anunciou, ontem,
o fim do segundo surto da ébola
no país, após quase dois anos
desta epidemia que causou 2.200
mortes, noticiou a AFP.
O país foi assolado por uma

segunda vaga do vírus, em
Agosto de 2018, que matou
cerca de dois terços das pessoas
infectadas. A epidemia surgiu
na província do Kivu e alastrou-
se à região vizinha de  Ituri,
onde o conflito armado, a des-
confiança nas organizações de
ajuda, corrupção generalizada
e surtos de sarampo e do novo
coronavírus complicaram a res-
posta. O responsável pela Orga-
nização Mundial de Saúde para
África, Moeti Tshidi, reconheceu
que não foi “tarefa fácil” e que
houve alturas que parecia “uma
missão impossível”.
O fim da ébola “é um sinal de

esperança para a região e para
o mundo”. Também a Organização
Mundial de Saúde partilhou a
“boa nova”no Twitter, agrade-
cendo a todos os profissionais
envolvidos na luta.

GUERRA NA LÍBIA
TURQUIA ACUSA FRANÇA DE
FAZER “JOGO PERIGOSO”
O Governo da Turquia acusou,
ontem, a França de “desempenhar
um jogo perigoso” na Líbia, ao
apoiar, as forças opostas às auto-
ridades do país africano, devol-
vendo a fórmula utilizada, na
terça-feira, pelo Presidente Emma-
nuel Macron, dirigida aos turcos.
“Devido ao apoio que, há

anos, concede aos actores ile-
gítimos, a França tem parte
importante da responsabilidade
na derrapagem da Líbia para o
caos. Nesta perspectiva, é uma
realidade que desempenha um
jogo perigoso”, declarou Hami
Aksoy, porta-voz do Ministério
turco dos Negócios Estrangeiros.
Na terça-feira, Macron considerou
que a Turquia “efectua um jogo

perigoso na Líbia, onde Ancara
apoia militarmente o Governo
de Acordo Nacional (GAN) de Tri-
poli face às forças do marechal
Khalifa Haftar, o homem forte do
leste do país. O marechal dissi-
dente é apoiado pelo Egipto, Emi-
rados Árabes Unidos e Rússia. A
França, apesar de se defender
publicamente, é também acusada
por Ancara e numerosos analistas
de fornecer apoio a Haftar.
“Se Macron fizer recuar a

memória e demonstrar bom
senso, deverá recordar-se que
as dificuldades que a Líbia
atravessa actualmente são
devidas aos ataques do golpista
Haftar, que apoia”, declarou
Aksoy em comunicado.

“Mesmo que o Presidente
Macron se esforce por esconder
esta realidade ao emitir acusa-
ções infundadas contra o nosso
país, o povo líbio não esquecerá
os danos provocados, ao seu
país, pela França no prossegui-
mento dos seus interesses egoís-
tas”, acrescentou.
As relações entre a Turquia

e a França, aliados na Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (NATO), atravessam um
momento de grande tensão
devido às divergências sobre a
Líbia e a um incidente marítimo
que envolveu navios dos dois
países, no Mediterrâneo.

DR
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O presidente da Renamo, principal
partido da oposição moçambicana, pediu,
terça-feira, o acolhimento, nas comuni-
dades, dos guerrilheiros daquela  orga-
nização armada.
Ossufo Momade fez o pedido numa

“comunicação à nação”, por ocasião do
dia da independência nacional”. “Este
processo, mais conhecido por DDR (Desar-
mamento, Desmobilização e Reintegra-
ção), encara desafios como a aceitação
e o acolhimento destes compatriotas
pela sociedade, sem nenhuma discrimi-
nação, nem hostilização por terem sido
membros das forças da Renamo”, afirmou.
O líder da Resistência Nacional Moçam-
bicana avançou que a sociedade deve
criar condições para que os antigos guer-
rilheiros se sintam moçambicanos com
os mesmos direitos e liberdades dos
outros compatriotas.
“A reconciliação nacional só será efec-

tiva na medida em que os reintegrados
se sintam moçambicanos, com os mesmos
direitos e liberdades iguais aos dos
demais”, ressalvou Ossufo Momade.

O dirigente afirmou que a Renamo
está empenhado em assegurar um DDR
bem-sucedido, e com dignidade e huma-
nismo para os ex-guerrilheiros. Sobre as
acções armadas da Junta Militar da
Renamo, uma ala dissidente do braço
armado do partido, aquele líder político
condenou a violência armada do grupo,
distanciando-se dos ataques a civis e às
Forças de Defesa e Segurança (FDS).
“Os cidadãos que protagonizam esses

ataques não recebem ordens da Renamo
para praticá-los, não recebem nenhuma
logística do nosso Estado-Maior General
e não recebem nenhuma deliberação
de qualquer órgão do partido para agir
nesse sentido”, frisou Ossufo Momade.
O líder da Renamo destacou que a lide-
rança e os quadros do principal partido
da oposição também têm sido alvo de
ameaças da referida junta.“Os que atacam
na zona centro agem por conta própria
e fora da filosofia e orientações do partido
Renamo”, insistiu.
Pelo menos, 38 guerrilheiros da

Renamo em Sofala entregaram no início

deste mês, armas, no âmbito do DDR.
O porta-voz da Renamo, José Man-
teigas, disse à Lusa que a desmobili-
zação está a ser feita por fases, devido
às medidas de prevenção contra a
pandemia da Covid-19.
A 3 de Dezembro, 10 oficiais da

Renamo passaram a incorporar as fileiras
do Comando-Geral da Polícia moçam-
bicana, no âmbito do processo de paci-
ficação. O processo de DDR é parte do
acordo de Paz e Reconciliação Nacional,
assinado em Agosto do ano passado,
entre Filipe Nyusi e o líder da Renamo.
O pacto é contestado pela auto-intitulada
Junta Militar da Renamo, dissidência
do braço armado do principal partido
da oposição parlamentar dirigida pelo
general Mariano Nhongo.
O grupo de Mariano Nhongo é acusado

de protagonizar ataques, no centro de
Moçambique, desde Agosto do ano
passado, visando forças de segurança
e civis em aldeias e alguns troços de
estrada, que causaram, pelo menos,
24 mortos.

Renamo pede acolhimento de ex-guerrilheiros nas comunidades
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Eugénio da Silva diz que compete ao MINSA averiguar as condições de biossegurança

Alberto Quiluta

O Ministériodo Ensino Supe-
rior, Ciência, Tecnologia e
Inovação não tem condições
para fiscalizar se as 90 uni-
versidades públicas e pri-
vadas existentes no país
possuem ou não condições
de biossegurança para o
regresso às aulas, informou,
ontem, em Luanda, o aca-
démico  Eugénio  S i lva ,
durante uma reunião com
membros da JMPLA. 
O secretário de Estado do

Ensino Superior revelou que
não é da competência do
Ministério de tutela realizar
tal actividade, argumentando
que pode “fazer inspecção
ligadas ao material, super-
visionar as condições didác-
tico-pedagógicas, e admissão
de turmas, horários, aspec-
tos ligados à natureza aca-
démica e pedagógica”.
Para o governante, o Minis-

tério do Ensino Superior, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação “não

é a entidade vocacionada para
verificar as condições de bios-
segurança nas instituições de
ensino superior no país, mas
sim o da Saúde”.
A decisão do reinício das

aulas deste ano académico,
continuou, está marcada
para 13 de Julho, mas fica
dependente da evolução
do quadro epidemiológico
do país. “O reinício depende
da criação de condições de
biossegurança adequadas
para todos que vão fre-
quentar as instituições de
ensino”, realçou.
Eugénio Silva disse que

em relação ao pagamento
de propinas, a instituição
aguarda a publicação de um
Decreto Executivo conjunto
dos Ministérios das Finan-
ças, Educação e do Ensino
Superior, Ciência, Tecno-
logia e Inovação.
O responsável recordou

que o negociado com os par-
ceiros figura a possibilidade
que durante o período de

vigência de Estado de Cala-
midade os estudantes pagar
60 por cento da propina e
depois do reinício das aulas
100 por cento, por ser um
compromisso que tem com
as instituições no momento
que fazem a matrícula.
A anulação do ano aca-

démico, revelou, é uma hipó-
tese remota, “pois tudo está
a ser feito para o cumpri-
mento dos programas esta-
belecidos. “Mas se o quadro
epidemiológico sanitário
do país se agravar aí pode-
remos colocar a questão de
anular o ano académico e
pensar no início de um outro
quando as condições o per-
mitirem”, esclareceu.
“Se o ano lectivo for anu-

lado, naturalmente todos as
obrigações de cobranças
decorrentes no funciona-
mento do ano lectivo das
aulas também ficam anula-
das e as instituições vão ser
obrigadas a ressarcir os valo-
res pagos”, garantiu.

Ministério do Ensino Superior
sem condições para fiscalizar

Arcângela Rodrigues

Professoresda Universidade
Metodista de Angola (UMA)
que  s e  encon t ram  em
situação de despedimento
revelaram, em Luanda, que
o processo estabelecido
pela instituição não decorre
legalmente.
Segundo os lesados, foram

convocados na segunda-feira,
15, através de um telefonema,
a comparecer na instituição
no dia seguinte, a fim de tratar
assuntos laborais.
Em declarações ao Jornal

de Angola, os docentes reve-
laram que foram surpreen-
didos com uma nota de
despedimento, alegadamente
devido à crise macroeconó-
mica e  da pandemia da
Covid-19 que assola o país
e o mundo. 
Esse plano, segundo o

documento, também em
posse do Jornal de Angola,
exigiu o encerramento dos
Campus de Saúde e Desporto
de Cacuaco, o redimensio-
namento das faculdades e
o despedimento colectivo
de trabalhadores.
“Nos termos dos artigos

210º, 211º, 216º e 219º da Lei
Geral do Trabalho, comuni-
camos o término da nossa
relação jurídico-laboral
com efeitos a partir do dia
13 de Julho do corrente ano,
estando desse modo sal-
vaguardado todos os direi-
tos relativos à relação que
finda, inclusive à compen-
sação pelo não cumpri-
mento do prazo de aviso
prévio, previsto nos núme-
ros 1 e 2 do artigo 219º da
lei supramencionada”.
“O processo em causa não

está a seguir os procedimen-
tos legais”, afirmou um dos
docentes que pediu anoni-
mato, alertando que o Minis-
tério  da Administração
Pública, Trabalho e Segurança
Social (MAPTSS não tem
conhecimento da situação.
Por regra, a Inspecção

Geral do Trabalho deve se
pronunciar num período de
22 dias, notificando os impli-
cados sobre o despedimento.
“Não é tarefa da instituição
informar os trabalhadores o
fim do vínculo laboral. O
correcto seria aguardar pelo
trabalho da Inspecção Geral
do Trabalho”, explicou.
A fonte disse ainda que

na nota de despedimento
não consta as modalidades
de indemnização. “E a noti-
ficação, ao invés de ser ver-
bal, tinha de ser feita por
escrito”, revelou o docente
denunciando que estão há
três meses sem salário, sendo
o último pago em Março.
Docente efectivo, há 14

anos, na Universidade Meto-
dista de Angola, diz não acre-
ditar que a mesma não tenha
condições financeiras para
pagar os funcionários.

O docente pede a quem
de direito para fazer uma
auditoria profunda à conta-
bilidade da instituição, por-
que em seu entender, desde
que alguns brasileiros pas-
saram a fazer parte da gestão,
“as verbas arrecadadas
começaram a ser usadas para
outros fins”. 
Uma docente efectiva da

Universidade Metodista de
Angola, há 10 anos, que tam-
bém falou sob anonimato,
disse que recebeu a infor-
mação sobre a suspensão do
contrato de trabalho da pior
forma, através de um docu-
mento posto a circular nas
redes sociais (Whatsapp).
No princípio, pensou que

fosse uma especulação, pre-
feriu ignorar, acreditando
que um assunto de extrema
importância não podia cir-
cular daquela forma. Para a
tristeza de todos, depois de
alguns dias, a mesma infor-
mação é publicada no Jornal
de Angola, “acabando por
confirmar algo inesperado”. 
“Para mim foi um choque.

Em nenhum momento nos
deram a conhecer, sobre o
processo de demissão. Este
foi o primeiro encontro e o
desfecho foi dos piores”,
lamentou a docente, acres-
centando que na nota de des-
pedimento não consta o
modelo de indemnização.
O salário em atraso também

é outro problema, disse a
docente, que vimos citando,
alegando não saber se serão
pagos, quando os estudantes
têm contribuído com 60 por

cento do valor das suas pro-
pinas. “Estou indignada, sin-
ceramente foi muito triste
o que fizeram connosco”,
lamentou  uma funcionária
não docente, que também
falou para o Jornal de Angola
sob  anónimato. “É muita
falta de consideração”,
vociferou.
Há mais de 10 anos, inte-

grada em serviços adminis-
trativos, a fonte explicou que
“é mentira que a universi-
dade não tem dinheiro para
nos pagar”, frisou, acres-
centando que a instituição
também tem dívida com a
segurança social.
A  fonte  do  Jornal  de

Angola deu a conhecer que
o despedimento de docentes
também afecta os estudan-
tes, pois grande parte dos
lesados estava a acompa-
nhar os trabalhos de mono-
grafias de fim de curso.

Sindicato aguarda 
O presidente do Sindicato
Nacional dos Professores do
Ensino Superior (SINPES),
Eduardo Peres, contactado
pelo Jornal de Angola infor-
mou que até ao momento,
nenhum funcionário com
processo de despedimento
manifestou preocupação
junto da instituição.
Eduardo Peres espera que

os mesmos contactem o sin-
dicado, de modo a dar o
devido tratamento ao assunto.
“Sem que estes façam che-
gar as suas preocupações,
nada podemos fazer”, disse
o sindicalista.

UNIVERSIDADE METODISTA DE ANGOLA

Funcionários denunciam
falhas nos despedimentos
Docentes sugerem auditoria às contas da instituição

O ministroda Energia e Águas,
João Baptista Borges, des-
locou-se, na quarta feira, à
localidade do Bita-Tanque,
munic íp io  de  Belas ,  em
Luanda, para se inteirar dos
trabalhos na Estação de Bom-
bagem de água local, infra-
estrutura responsável pela
distribuição de água à Cen-
tralidade do Kilamba.

Neste momento, decorrem
trabalhos que vão culminar
com a entrada em serviço da
segunda bomba da Estação
de Tratamento de Água do Bita,
e o ministro João Baptista Bor-
ges quis testemunhar os testes
no  equipamento reparado.

Os testes na ETA Bita decor-
rem por conta da inserção
da segunda bomba recupe-
rada recentemente por téc-
nicos nacionais.

Os resultados dos ensaios
correspondem às expectativas,
e a Estação de Tratamento de
Água do BITA voltará a recu-
perar a sua capacidade insta-
lada, 1.800 metros cúbicos por
hora, e atender a Centralidade
do Kilamba sem restrições. 

O titular da pasta das Tele-
comunicações, Tecnologias
de Informação e Comunica-
ção Social, Manuel Homem,
afirmou, ontem, em Luanda,
que o processo de transfor-
mação do sector exige o sacri-
fício de todos. 
Ao intervir na cerimónia

de posse dos novos respon-
sáveis deste Ministério,
Manuel Homem pediu “tra-
balho” e recordou que o
momento excepcional do país
exige espírito de entrega.
Numa breve intervenção,

o governante avançou que
“a indicação dos quadros
nomeados e empossados
deve-se à qualidade que cada
um tem para o engrandeci-
mento da acção do Ministério
das Telecomunicações Tec-
nologia de Informação e
Comunicação Social” .
“O trabalho começa na base,

que deve ser bem executado,
antes de chegar ao superior.
É preciso boas relações e espí-
rito de equipa”, expressou.
Foram empossados, entre

outros quadros, António de
Sousa,  director nacional de

KILAMBA

Água vai jorrar 
sem restrições

DIRECTOR DE INFORMAÇÃO EMPOSSADO

Ministro apela responsáveis
ao comprometimento 

BIOSSEGURANÇA NAS UNIVERSIDADES PÚBLICA E PRIVADAS

SOCIEDADE

DR

A Universidade Metodista pode despedir 45% dos funcionários
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Informação e Comunicação
Institucional, Matias Manuel
da Silva Borges, director
nacional das Telecomuni-
cações e Tecnologias de
Informação, e José Matuta
Cuato, director nacional de
Publicidade.
Testemunharam o acto

os secretários de Estado
para as Telecomunicações
e Tecnologias de Informação
e da Comunicação Social,
bem como os presidentes
dos Conselho de Adminis-
tração das empresas públi-
cas do sector.



Estanislau Costa | Lubango

Lubango, Humpata e Calu-
quembe figuram entre os
primeiros municípios, a nível
do país, a inaugurar vários
empre end imen to s  d e
impacto sócio-económico
do Programa Integrado de
Intervenção nos Municípios
(PIIM),  orçados em 479
milhões e 940 mil kwanzas.

O Jornal de Angola cons-
tatou que estão já erguidas
uma escola de 12 salas de
aula, no bairro Só Frio, no
Lubango, hospital municipal
da Humpata, edifício da
administração municipal de
Caluquembe assim como foi
reabilitado e ampliado o
posto de saúde da Mapunda,
igualmente na sede.

Os imóveis escolares vão
favorecer a inclusão no pro-
cesso de ensino e aprendi-
zagem a 850 crianças e a
criação de 50 postos de tra-
balho. O sector da Saúde,
reforçado agora com 120
camas, bloco operatório, sala
de hemoterapia e outros ser-
viços essenciais, além de
encurtar distâncias, criou
79 empregos.

O director do Gabinete de
Estudos, Planeamento e Esta-
tística da Huíla,  Miguel
Luzolo, valorizou o impulso
que os novos empreendi-
mentos vão conferir aos
120.000 beneficiários. “Os
serviços sociais disponíveis
vão evitar que a população
local continue a percorrer
longas distâncias ou recorrer
ao exterior”, disse.

Nas vésperas do modelo
autárquico, o primeiro edifício
administrativo, projectado
para 142 funcionários, foi
erguido e apetrechado na sede
do município de Caluquembe,
uma área com reconhecido
potencial agro-pecuário, que
integra, por isso, a área tida
como triângulo do milho.

Miguel Luzolo referiu que
a província possui mais 180
projectos do PIIM orçados
36 mil milhões de Kwanzas.
Neste momento, estão em
curso 96 projectos com uma

execução financeira de três
mil milhões e trezentos e
sessenta e sete milhões de
Kwanzas, nos catorze muni-
cípios da província da Huíla.

Perspectivou que, até
final do ano, são concluídas
outras 25 obras, notada-
mente escolas de 7 e 12 salas
de aula, postos e centros de
saúde, sistemas de captação
e distribuição de água potável,
iluminação pública, posto
policial, subestação eléctrica,
administração comunal, CIC-
CEC, entre outros.

O director do Gabinete de
Estudos Planeamento e Esta-
tística, Miguel Luzolo, valo-
rizou igualmente as acções
que visam a reabilitação de
vias secundárias e terciárias,
asfaltagem de algumas sedes
municipais perfazendo 844
quilómetros de estradas.

Realçou que a reabilita-
ção das estradas no interior
da província da Huíla vão
tornar o trânsito mais fluído
e permitir ligar as zonas
produtivas aos grandes
mercados, melhorando o
escoamento dos produtos
do campo assim como ala-
vancar o potencial mineiro
de Chipindo e Cuvango.

População beneficiária
Os novos equipamentos do
sector da Saúde que estão a
ser colocados à disposição,
em vários pontos da provín-
cia da Huíla, vão ao todo
contemplar acima de 813 mil
assistidos, seguindo-se o
sector de Energia com mais
de 660 mil novas ligações
domiciliares e para as Águas
com 525 mil.

Já o sector da Educação
vai criar 28.770 vagas, face
à construção de novas escolas
e apetrecho com equipa-
mento diverso. O director
Miguel Luzolo enalteceu o
empenho das autoridades
da Huíla em criar condi-
ções para o acesso de mais
crianças  ao  s istema de
ensino e aprendizagem.

“As autoridades da Huíla
estão a dar atenção especial
as condições de biossegu-
rança nas escolas de modo
que  a  água,  pr incipal-
mente, passe a jorrar nas
torneiras de modo a molhar
a higiene, se cumpra com
todas medidas relacionadas
com a prevenção de doen-
ças”, disse.

Miguel Luzolo referiu que
as acções em curso visam

também a redução paulatina
do número de crianças que
frequentam aulas ao ar livre
ou por baixo das árvores.
“O  enquadramento  de
novo s  p ro f e s s o re s  n o
recente concurso do Minis-
tério da Educação é uma
mais-valia por reforçar a
capacidade de incluir novos
alunos”, enalteceu.

Bloco operatório
O primeiro bloco operatório,
há muito esperado pelos
munícipes de Caconda, vai
ser instalado, de modo a
evitar que os pacientes com
necessidades de cirurgias
menos complexas tenham
de percorrer cerca de 300
quilómetros até à cidade
do Lubango para assistên-
cia médica.

João Caloanda, Francisco
Abel e Augusta Filipa, mora-
dores  do  munic íp io  de
Caconda, enalteceram o pro-
grama que vai reestruturar
o hospital e criar  novos ser-
viços, que fazia com que
pacientes e familiares se
deslocassem para as cidades
do Huambo, Benguela e
Lubango, à busca de cuida-
dos médicos.

O sector da Saúde conta com novas infraestruturas que vão permitir um melhor atendimento à população

O Ministro de Estadopara a
Coordenação Económica,
Manuel Nunes Júnior, des-
loca-se amanhã à província
da Huíla, para, no quadro da
estratégia de acompanha-
mento do Plano Integrado
de Intervenção dos Municí-
pios (PIIM), constatar o grau
de execução dos projectos e
proceder à inauguração das
primeiras infra-estruturas
sociais e administrativas exe-
cutadas no âmbito da ini-
ciativa governamental.

De acordo com comuni-
cado de imprensa da Comis-
são Interministerial para a
Implementação do PIIM,
Manuel Nunes Júnior vai,
ao lado dos ministros da
Administração do Território,
Finanças, Educação, Saúde
e Obras Públicas e Orde-
namento do Território, apre-
sentar o percurso (grau de
execução) das acções em
curso nas 18 Províncias.

A nota acrescenta que,
um pouco por todo o país,
os municípios começam a
ganhar mais vida com o
arranque e execução das
empreitadas previstas no
âmbito do PIIM, plano de
iniciativa presidencial cuja
apresentação pública acon-
teceu a 27 de Junho de 2019,

tendo como fonte de finan-
ciamento recursos que estão
a ser desmobilizados gra-
dualmente do Fundo Sobe-
rano de Angola.

À data de 20 de Junho de
2020, as estatísticas apon-
tavam para a execução, pelo
país, de cerca de 667 pro-
jectos de um total de 1.647,
dos quais 68% de iniciativa
local e 32% de iniciativa
central, como estradas, pon-
tes, escolas, hospitais e cen-
tros médicos, entre outros
equipamentos.

As Províncias de Luanda
e Lunda-Sul, de acordo com
o comunicado, registam,
igualmente, projectos con-
cluídos, como é o caso do
Centro Médico de Quenguela,
no Município de Belas. As
Infra-estruturas ora concluí-
das, acrescenta, encontram-
se em perfeitas condições
para ser entregues aos res-
pectivos beneficiários.

O documenta dá ainda
conta que, na província da
Huíla, o Ministro de Estado
da Coordenação Económica
vai inaugurar, em Calu-
quembe, a sede da Admi-
nistração Municipal e o
Hospital  Municipal  na
Humpata, ambas previstas
no âmbito do PIIM.

Nunes Júnior constata grau
de execução dos projectos

HUÍLAPROJECTOS ORÇADOS EM MAIS DE 479 MILHÕES DE KWANZAS

António Gonçalves |
Benguela

O vice-governador de
Benguela para o sector
Técnico e Infra-estruturas,
Leopoldo  Muhongo ,
sente-se confortado pelo
facto de as obras do PIIM
na província estarem a
ga ran t i r  o  p r ime i ro
emprego para uma boa
quantidade de jovens nos
municípios onde o mesmo
está a ser implementado,
tanto do ponto de vista da
edificação das obras como
da fiscalização.

“Isto é um ganho por-
que são também elemen-
tos de conhecimentos

que vão ficando para
potencializar os jovens
a nível local”, justificou
a afirmação.

O governante falava
no final da visita que efec-
tuou às obras que estão
a ser financiadas pelo PIIM
e outros programas no
município do Balombo,
com particularidade para
as 2 escolas de 7 salas de
aulas e as obras de ter-
raplanagem da sede do
município para as comu-
nas  de  Tchingongo e
Tchindumbo, bem como
projecto de construção
das estações de bom-
beamento e tratamento
de água.

Projectos geram empregos 
na província de Benguela

ALÍVIO PARA OS JOVENS

João Luhaco| Moçâmedes

As autoridadesda província
do Namibe estão  a incen-
tivar   os produtores locais
ligados ao sector agrícola e
das pescas no sentido de
aderirem ao Programa de
Apoio ao Crédito (PAC) ,
no âmbito do Programa de
apoio à produção, diver-
sificação das exportações
e substituição das impor-
tações, Prodesi , em curso
em todo o país.

O director municipal de
Moçâmedes da Promoção
e Desenvolvimento Eco-
nómico Integrado, José
Ngola,  que prestou tal
informação a imprensa,
assegurou que, a nível  da
província do Namibe, o
projecto para o apoio dos
produtores locais, através
do Prodesi, seleccionou   15
cooperativas das quais 10
da agricultura e 5  das pescas
para se candidatarem ao
referido programa .

Produtores incentivados 
a aderir ao Prodesi

PROGRAMA DE APOIO AO CRÉDITO

António Gonçalves | Benguela

O administradormunicipal
do Balombo garantiu ontem,
que o projecto de águas local,
que engloba as estações de
Bombeamento e de Trata-
mento de Água, já foi exe-
cutado em mais de 98 por
cento, faltando apenas dois
quadros eléctricos para a
sua conclusão e dessa forma
se dar início ao bombea-
mento da água para os reser-
vatórios, para que se iniciem
os primeiros ensaios.

Júlio Cuanza Santos, que
falava a comunicação social
no final da visita efectuada

aquele município pelo vice-
governador de Benguela para
o Sector Técnico e Infra-estru-

turas, Leopoldo Muhongo,
afirmou que, para além dos
50 chafarizes construídos
no âmbito do projecto em
que a estação está inserida,
depois da conclusão das
obras que ficaram ao cui-
dado da administração do
município, que em parce-
ria com a Empresa Pública
de Águas, estenderá o pro-
jecto as áreas que até ao
momento não beneficiem
do mesmo, tendo em conta
a expansão demográfica.

Quando o projecto for
concluído, o administrador
municipal do Balombo prevê
que serão beneficiados com

água tratada mais de 50
mi l  pessoas  em todo  o
município e, enquanto o
projecto aguarda conclu-
são, os munícipes conti-
nuam a ser abastecidos por
um sistema alternativo.

“Também agora nos foi
alocado através do governo
da província moto-cisternas
com os quais estamos a
garantir água e também com
sistemas de água que foram
construídos nos bairros da
sede do município, por isso
não se verifica tanta escassez
de água nesta altura”, justi-
ficou o administrador muni-
cipal do Balombo.

Água potável chega a maior número de pessoas
MUNICÍPIO DO BALOMBO

Leopoldo Muhongo está satisfeito
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PIIM está a criar vários
empreendimentos na Huíla



Plataforma da
Bloomberg dinamiza
as transacções no
mercado cambial

Cerca de 50 milhõesde dóla-
res são transaccionados
duas vezes por semana na
p l a t a f o rma  FXGO,  d a
Bloomberg, desde que foi
operac ional izada  pe lo
Banco Nacional de Angola
(BNA), no início de Junho.
Os dados são revelados

num artigo publicado pela
Bloomberg para assinalar
a introdução do sistema
em Angola “com o objec-
tivo de trazer maior efi-
ciência e transparência ao
mercado cambial”.
Ao descrever aquela solu-

ção tecnológica, a matéria
realça a possibilidade do
BNA obter visibilidade em
tempo real da actividade do
mercado, melhorando a
supervisão do mercado cam-
bial, além de permitir gerir
as operações de mercado
com mais eficiência. 
O artigo cita instruções

do BNA ao mercado, para

bancos e empresas comer-
ciais começaram a negociar
na plataforma electrónica
spot FX sobre FXGO. 
A plataforma de negocia-

ção permite que as empresas
coleccionem preços de vários
bancos, ajudando a optarem
pela taxa mais competitiva.
O sistema de leilão da

Bloomberg, prossegue, fornece
um ambiente seguro para o
BNA realizar electronicamente
leilões de moeda e para os
participantes do mercado ras-
trearem e licitarem.
“A implementação do sis-

tema de negociação e leilão
de FX da Bloomberg repre-
senta  um marco  muito
importante no desenvolvi-
mento do mercado de câmbio
em Angola”, afirmou a direc-
tora do Departamento de
Mercado de Activos do Banco
Nacional de Angola, Tânia
Lopes, citada na matéria.
Acrescentou que, “como

parte de uma série de acções
estratégicas adoptadas com
o apoio do FMI, essa nova
tecnologia aproximará as
operações do mercado ango-
lano de outros mercados de
referência e resultará em
melhorias significativas em
eficiência e transparência”.
O director de Comércio

Electrónico de FX da Bloom-
berg, Tod Van Name, é citado
a prometer ajuda ao BNA na
implementação de uma
mudança radical na gestão
de  operações monetárias e
melhoria do funcionamento
do mercado cambial.
A combinação do FXGO

com o sistema de leilão da
Bloomberg fornece aos par-
ticipantes do mercado local
a tecnologia FX, usada pelos
bancos centrais, agências
financeiras governamentais
e instituições financeiras
líderes em todo o mundo. 
O FXGO e o sistema de leilão

da Bloomberg estão totalmente
integrados às ferramentas de
dados, notícias, análises e
comunicações disponíveis no
terminal da Bloomberg. 
Mais de 40 países usam

o  s i s tema  de  le i l ão  da
Bloomberg para automa-
tizar o processo de licitação
electronicamente.
A companhia garante ser

um sistema que fornece um
ambiente seguro para emitir
dívidas e executar operações
de mercado aberto, incluindo
intervenções de câmbio e
leilões de recompra a partir
de uma única plataforma.
A Bloomberg, com sede

em Nova Iorque, é líder
mundial em informações
financeiras e de negócios.
A multinacional possui ter-
minais de informações na
quase totalidade dos ban-
cos, fundos de investimen-
tos, corretoras e suguradoras
no mundo.

DESDE O INÍCIO DE JUNHO

Enquanto Associação Angolana de Projectistas e Consultores,
assistimos com pesar a extinção da actividade de consultoria
na área de engenharia e arquitectura em Angola, com o consequente
desemprego de técnicos Nacionais e muito provavelmente ao
movimento migratório destes em busca de sustento e prosperidade
fora de Angola.
Não conseguimos ainda entender se é uma atitude premeditada

ou negligente.
Clarificando os motivos, apontaríamos em primeiro lugar para

o incumprimento sistemático por parte do Estado, no que tange ao
pagamento de serviços prestados no âmbito dos contratos realizados
com as empresas públicas do sector.Raras são as exceções em que
entidade contratada não seja submetida á pressão (chantagem) de
iniciar ou continuar os serviços a pedido da entidade contratante,
sem que esta tenha reunido as condições, quer processuais, quer
financeiras para honrar os compromissos assumidos.Desta relação
desequilibrada, resultam duas situações extremamente danosas
para as empresas nacionais:
1- Obrigatoriedade das empresas na liquidação dos impostos

devidos anualmente ao Estado Angolano( Imposto Industrial ) em
função da facturação emitida e não paga pelo mesmo Estado;
2- Regularização da dívida por parte do estado através de

negociações com o MINFIN, em que o valor real efetivamente pago
(ou proposto), é incomparavelmente inferior ao valor contratado,
sem que resulte deste facto qualquer tipo de compensação de juros
de mora ou mesmo acertos cambiais para contratos executados
com recursos externos.Ou seja o valor da factura utilizado para
efeitos de calculo do Imposto Industrial liquidado pelas empresas
tem um determinado valor e a receita das empresas e efectivamente
muito inferior. A compensação do desequilíbrio gerado fragiliza
(extingue) as empresas.....
Em segundo lugar, assistimos de bancada a forma como os

poucos projectos de investimento público são atribuídos através da
contratação simplificada por despachos, evocando o critério material,
resultando de tal procedimento um total atropelo à condição de
livre concorrência de mercado, bem como uma contradição insanável
com o princípio de potenciar a capacidade nacional. Questionamos
se efectivamente os critérios legais que justificam a adopção deste
procedimento se existem, ou se estamos perante a forma legal
encontrada para evitar o concurso público, permitindo que a entidade
contractante selecione a quem atribuir o projecto e em que condições. 
Para clarificação citamos alguns exemplos desta desregulação

do mercado, as contratações ao abrigo dos DP:
- Elaboração de estudo e projecto do Centro Cultural de Luanda

no valor de 3.200.000 USD através de DP 2/20 de 6 de janeiro (e a
uma entidade estrangeira).
- Serviços de fiscalização para construção e apetrechamento do

Hospital de Viana no valor de 5.007.990,00 euros através de DP
88/20 de 15 de junho.
- Serviços de fiscalização para construção e apetrechamento do

Hospital do Cacuaco no valor de 5.568.990,00 euros através de DP
88/20 de 15 de junho.
- Serviço de fiscalização para a ponte sobre o rio Calualua no

valor de 93 milhões e 750 mil kwanzas, sobre o rio Cutembo no
valor de 107 milhões e 340 mil kwanzas esobre o rio Coporolo, no
valor de 19 milhões 213 mil e 66 kwanzas, através do DP 53/20 de
13 de abril.
Por último, identificamos o Plano Integrado de Intervenção nos

Municípios (PIIM). É sabido que para o exercício de actividade de
Engenharia e Arquitectura os técnicos devem estar inscritos nas
respectivas Ordens de forma a ser reconhecida a sua formação e
estarem devidamente aptos a exercer a actividade profissional. A
nível corporativo, as empresas para exercerem a sua actividade
profissional devem possuir Alvará, única forma de garantir possuírem
no seu quadro a quantidade de técnicos com formação adequada
à responsabilidade dos trabalhos a realizar. 
A emissão do Alvará era efectuada em Angola pelo IRCCOP -

Instituto Regulador da Construção Civil e Obras Públicas. Em Janeiro
de 2020, a AAPC foi consultada pelo IRCCOP para emitir opinião
sobre o Diploma Legal que atribuía àsAdministrações Municipais
a capacidade de emitir Alvarás. A posição da AAPC foi de concordância
desde que se mantivesse o IRCCOP no circuito de validação, de
modo a garantir que quer consultores quer empreiteiros possuíssem
um corpo técnico adequado á responsabilidade dos trabalhos em
curso. Posição similar teve a OEA – Ordem dos Engenheiros de
Angola e a AECCOPA - Associação dos Empreiteiros de Construção
Civil e Obras Públicas de Angola.
Como surgimento dos PIIM houve uma explosão de empresas

no sector, em nossa opinião mais empresas do que técnicos qualificados
disponíveis, mas assistimos com enorme preocupação a realização
de obras com elementos que não podem ser considerados Projectos
e fotografias de trabalhos em curso que aparentam enorme falta de
qualidade e utilização de equipamentos inadequados face aos
trabalhos em curso. Hoje a verificação destes processos é apenas
um acto administrativo e pensamos que Projectos e Fiscalização
carecem também de analise Tecnica...
Não há países tecnologicamente desenvolvidos sem privilegiarema

técnica – o que se atinge colaborando com os técnicos!

Associação Angolana dos Projectistas e Consultores

Extinção da actividade 
de consultoria na área 

de Engenharia e Arquitectura

RECUROS MINERAIS

Hélder Jeremias

O ministrodos Recursos Mine-
rais, Petróleo e Gás defendeu
ontem, em Luanda, a  implan-
tação de uma rede sólida de
laborató rios geológicos, de
forma a contribuírem para o
melhor aproveitamento do
potencial económico dispo-
nível, redução de exportação
de capitais e o fortalecimento
da indústria.
Ao discursar na abertura

de um seminário sobre labo-
ratórios de apoio ao sector dos
Recursos Minerais, Diamantino
Azevedo encorajou os traba-
lhadores do pelouro a man-
terem-se determinados no
esforço que está a ser levado
a cabo pelo Governo para elevar
o peso do sector na economia
nacional, com o fim último de
proporcionar uma vida da vez
mais digna aos cidadãos, algo
que só poderá ser feito com o
aproveitamento racional dos
recursos disponíveis.
Tais objectivos, acrescen-

tou, só podem ser alcançados
se as estruturas laboratoriais
forem dotadas de meios de
qualidade e com certificação
internacional, bem como de
capital humano qualificado. 
O ministro considerou

que a operação dos labora-

tórios também pode contri-
buir para o delineamento
das políticas, estratégias e a
tomada de decisões ajustadas
ao contexto nacional. 
Para o governante, os labo-

ratórios geológicos devem
ter como paradigma a inte-
racção, um pressuposto que
viabiliza a criação de dinâ-
micas de serviço e estimula
sinergias, contribuindo para
um aproveitamento racional
de todo o potencial existente
em determinado local.
Numa exibição inserida

no seminário, representantes
da 10 laboratórios implan-
tados no país expuseram
equipamentos de diversas
especialidades, os quais,
em pleno funcionamento,
poderão elevar os resultados
das operações ligadas ao
sector extractivo.

Ministro defende operação
de laboratórios em rede

Ministro Diamantino Azevedo

João Constantino | Camacupa

Os participantes à 1ª Feira
do  Arroz ,  rea l izada  na
quarta-feira e ontem, em
Camacupa (Bié), venderam
quantidades significativas
a compradores das provín-
cias do Bengo, Huambo e
Cuanza-Sul, de acordo com
o vice-administrador muni-
cipal e coordenador do cer-
tame, Alberto Avelino.
O arroz exposto foi pro-

duzido durante a campanha
agrícola em curso, com a
oferta mais significativa a
ser proposta pela Fazenda
Arrozal, segundo dados obti-
dos do coordenador da feira,
para onde os representantes
das cooperativas e associa-
ções de camponeses levaram
113 toneladas e a Fazenda
Arrozal 2.700 toneladas.
O vice administrador de

Camacupa garantiu que as
113 toneladas de arroz expos-
tas pelos camponeses asso-
ciados estão em negociação
para aquisição por um super-
mercado nacional.
“Como podemos ver,

estamos a fazer negócios e
todos os expositores estão a
ganhar”, afirmou o respon-
sável, revelando, também,
promessas de parceria e de

Compras abundantes 
na 1ª Feira do Arroz

financiamento estabeleci-
das por agricultores locais.

“É a primeira vez que
organizamos a feira e, dora-
vante, terá periodicidade
anual, pois o sucesso assim
nos impõe, apesar das limi-
tações que tivemos devido
o Estado de Calamidade”,
disse Alberto Avelino.
Na feira,  o  arroz foi

comercializado ao  preço
de 500 kwanzas o quilo,
como o saco de cinco quilos
a custar 3.500 kwanzas, o
15 quilos quatro mil kwan-
zas e 12.500 o de 25 quilos. 
Além do arroz produ-

zido  no  munic íp io  de
Camacupa, foram expostas
outras culturas como o
milho, soja, trigo  e o feijão.
“Estamos satisfeitos, por-
que já fizemos negócios
de cerca de dez milhões
de kwanzas aqui na feira”,
anunciou.
Na abertura da feira, na

quarta-feira,  o vice-gover-
nador do Bié para Esfera
Política e Social, António
Manuel ,  considerou a
exposição do arroz pro-
duzido  em Camacupa
como um ganho para a
província e uma oportu-
nidade para a valorização
daquele produto.

Agência declara leilões de cerca de 50
milhões de dólares duas vezes por semana,
num artigo publicado para anunciar a

introdução do sistema pelo Banco Nacional
de Angola

NEGÓCIOS  DINAMIZARAM CERTAME
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quer externo e boa política
de gestão e formação de qua-
dros que se promove melhor
qualidade e quantidade de
emprego e consequentemente
o desenvolvimento”.
No interior do país, o auxí-

lio quer de capital, quer de
formação e capacitação é
urgente. Tendo em conside-
ração o contexto mundial
actual, Conceição Vaz chama
a atenção ao Governo para
incidir as suas acções na
revitalização e apoio ao
empresário, na Saúde, Edu-
cação e Infra-estruturas. 

Incertezas
O presidente da Associação
dos  Empreendedores de
Angola, Jorge Baptista, afirma
que as reformas económicas
não podem estar exclusiva-
mente dependentes da evo-
lução ou não da Covid-19,
“se termina hoje ou amanhã,
é uma grande incógnita, por
isso há  que se fazer urgen-
temente as reformas eco-
nómicas necessárias para
que cheguemos ao desen-
volvimento e a estabilização
macro económica”.
Jorge Baptista pensa ao

contrário sobre a criação do
Conselho de Concertação
Económica, pois não acredita
que venha a melhorar a
estratégia de fomento e da
diversificação da economia. 
“Temos que deixar cair a

burocracia e a incapacidade
de atender as necessidades
do  sector  económico”,
defende  para  quem,  se
Angola quer caminhar e criar
um ambiente de negócios
próspero, precisa de pensar
Angola com outra visão, na
medida em que as concre-
tizações falhadas devem-se
ao facto “de estarmos a pen-
sar dentro da caixa”. 
Pa ra  J o rge  B ap t i s t a ,

Angola é uma potência que
necessita de passar para a
fase da sustentabilidade e
do desenvolvimento.

Sincronia
Já o gestor e consultor Galvão
Branco, existe alguma incom-
patibilidade na adopção de
reformas profundas, sobre-
tudo de natureza económica
e cumulativamente estabe-
lecer-se as medidas mais
ajustadas ao combate à
Covid-19, que tinha rigoro-
samente em presença a abso-
luta preservação da vida
humana, estando a todo o
custo ao contágio e propa-
gação comunitária.
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Mateus Cavumbo

A extinção de 42 institutos
públicos, anunciada na terça-
feira desta semana, é pre-
núncio de que as alterações
na estrutura económica e
financeira do país serão um
facto proximamente, uma
decisão da Comissão Inter-
ministerial para a Reforma
do Estado, cuja reunião foi
orientada pelo Presidente
da República, João Lourenço. 
Com a redução de 114 para

102 institutos públicos, o Estado
angolano poupa anualmente
mais de três mil milhões de
kwanzas, abrindo-se, assim,
caminhos para um redimen-
sionamento empresarial e
aumento da eficiência na pres-
tação de serviços públicos e
redução das despesas. Em
todas as reformas tudo gira
em torno da economia, facto
que levou o Jornal de Angola
a ouvir consultores e econo-
mistas que debitaram os seus
pontos de vistas relativos à
transformação da estrutura
económica, face ao impacto
negativo da Covid-19. 

Projecções 
A analista e consultora de
mercado, Conceição Vaz,
considera que não faz qual-
quer sentido o ajustamento
do Plano de Desenvolvimento
Nacional (PDN), pois, nos
seus elementos estruturantes,
três anos depois “é clara-
mente um programa falido”. 
“Sou a favor da adopção

de um Programa de Estabi-
lidade Socioeconómico para
os próximos dois anos rema-
nescente de governação,
com medidas que garantam
o suprimento de estratégias
que aliviem a crise socioe-
conómica quase generalizada,
com ênfase numa descrimi-
nação positiva a favor das
províncias não litorâneas”,
sugere. Para 2022, na visão
da Conceição Vaz, não se pode
falar de um Programa de
Governo, mas de um pro-
grama de Estado, na medida
em que o país necessita de
um novo paradigma político-
económico e político-admi-
nistrativo. Terá de ser feito
um restart, assente numa
visão pragmática de longo
prazo, projectada e realizada

de forma harmoniosa, que
se reflicta de forma integrada
dos diferentes pilares da nação.  
Tal como acontece nas opi-

niões anteriores, a especialista
de mercado, diz que é neces-
sário revitalizar ou proteger
a classe empresarial, em par-
ticular, as Pequenas e Médias
Empresas (PME), dando
financiamento facilitado em
programas de produção e
transformação, auxílio à
tesouraria, redução e nalguns
casos de isenção provisória
da pressão tributária, assim
como o alargamento da base
tributária com a progressiva
conversão da economia infor-
mal para a formal. 
A sua ideia é prover taxa

única tributária anual para
os micros empreendedores
e trabalhadores autónomos
e projectar um tecido/elite
empresarial forte, para que,
em consequência, se obtenha
melhor ou maior investi-
mento estrangeiro, além de
se dinamizar o contínuo
fomento de empregabilidade,
quer em quantidade, quer
em qualidade. 
“É com a qualidade de

investimento, quer doméstico,

DR

Estado poupa cerca de três mil milhões de kwanzas por ano com a redução de institutos públicos

Reformas 
devem coincidir 

com a criação
de programa 

de estabilidade
socio-económico
Há vozes que prognosticam o

prolongamento até 2021 da pandemia de
Covid-19 e com consequências negativas
para a economia nacional, razão pela

qual o Executivo deve efectuar reformas
profundas, além do que está previsto no

seu programa de governação  

Instado a comentar sobre
“Reformas Económicas vs
Covid-19”, o consultor em
Regulação Económico e
Desenvolvimento Organi-
zacional, Miguel Ângelo
Vieira, considera que o
lado formal das reformas
económicas não pararam.
Mesmo com a pandemia,
aprovou-se um conjunto
de normas de natureza
económica, desde normas
de acesso e exercício as
actividades económicas
ao sistema tributário, a
reestruturação de entes
públicos da administração
directa e indirecta, sejam
de fins administrativos, de
regulação ou promoção ou
fomento das actividades
económicas, bem como a
criação de novos entes da
administração indirecta de
cariz económica. 

“Temos problemas de
tesouraria, o Estado pres-
tativo durante a vigência
do Estado de Emergência
e da Situação de Cala-
midade Pública é muito
precário, não tendo con-
seguido apoiar conve-
nientemente  o  sector
empresarial”, atira. Em sua
opinião, as reformas são
insuficientes para o êxito
de um programa estrutural. 

“Tenho algumas dificul-
dades em entender a epis-
temologia das reformas
económicas, isso de regu-
ladores que são conces-
sionários, foram buscar
onde?”, questiona para
explicar que os entes do
Sector Empresarial Público
(SEP) poderiam manter a
sua natureza concessioná-
ria, não mais exclusiva, mas
em regime concorrencial
com os demais operadores
do mercado.

Miguel Vieira defende
que se precisa urgentemente
de redefinir funções, seja
na administração económica
directa, em especial, sobre
que as funções que devem
estar acometidas ao Minis-
tério das Finanças, este deve-
ria ficar pelas clássicas de
orçamento, tesouro, impos-
tos e supervisão das finanças
públicas. Defende a exis-
tência de um mecanismo
de concertação económico
e social aglutinar ambos,
concertação económica e
concertação social, pois, o
crescimento económico,
capitalização, produção,
emprego renda e consumo,
devem ser debatidos a
mesma mesa, carecemos
de cultura de co-regulação.
Miguel Vieira espera que se
adapte o modelo. 

Outra sugestão avançada
é dar soluções mais econó-
micas em relação ao custo-
benefício no PRODESI, pois,
precisa-se de se importar
equipamentos de baixo
custo e baixa tecnologia
para apoiar a agricultura
alimentar de produção arte-
sanal e semi-industrial, bem
como a criação de pequenas
e médias indústrias trans-
formadoras próximas do
local de cultivo.

Lado formal
das reformas
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Economista afirma que retracção na China afecta Angola

Por fim, o economista e
docente universitário, Fer-
nando Vunge, pensa que as
principais reformas econó-
micas já constam nos prin-
cipais eixos dos programas
que sustentam a actuação
do Executivo. O êxito de qual-
quer plano económico gizado
depende dos pressupostos
macroeconómicos que sus-
tentaram a sua elaboração
e é isso justamente o que
está a acontecer com o Orça-
mento Geral do Estado 2020.

As reformas económicas
em curso no país estarão
dependentes da evolução
da pandemia Covid-19 no
país pelo seu impacto nega-
tivo na economia nacional.
No ponto de vista de Fer-
nando Vunge, os efeitos eco-
nómicos provocados pela

pandemia Covid-19, que teve
origem na China, e sendo
este país o maior importador
do crude angolano e um dos
maiores credores do país, é
evidente que a retracção
esperada no crescimento da
economia chinesa trará con-
sequências ainda incalculá-
veis na economia angolana,
pelo que as reformas econó-
micas deverão merecer a
devida atenção no Plano de
Acção do Governo 2020-2022.    

O Executivo gizou uma
estratégia com realce para
a reforma do Estado e refor-
mas económicas tendo para
o efeito estabelecido um
diálogo aberto com os vários
extractos da sociedade para
encontrar as melhores solu-
ções para reduzir os efeitos
da crise. 

Programas inalteráveis 

ESTRUTURAÇÃO

Por sua vez,o economista Alcides
Gomes defende que com ou sem
a problemática do coronavírus,
as reformas, quer económicas,
quer as de outra índole, iniciadas
em finais de 2017, devem con-
tinuar e quiçá serem incremen-
tadas. Pensa que Angola chegou
no ponto de não retorno e qual-
quer recuo, relativamente a exe-
cução das reformas, poderá ser
completamente catastrófico. 

Enquanto não se descobrir
a vacina que vai inverter a esca-
lada da pandemia no mundo,
o país tem que se adaptar, visto
que “até porque humanidade
só perdura no tempo porque
adapta-se constantemente. Os
países devem, portanto, cada
um com base na sua realidade,
adaptar-se para um novo nor-
mal, mas sem parar a economia.
As reformas que têm sido imple-
mentadas, afiguram-se tão
necessárias, pois decorrem da

necessidade de normalizar o
país nos seus mais variados
domínios. As reformas devem
brotar sempre duma análise
razoável da conjuntura local,
colocando sempre as pessoas
no centro de tudo. 

O Plano de Desenvolvi-
mento Nacional é um instru-
mento de gestão de curto e
médio prazo ao passo que o
pacote de medidas para a ope-
racionalização das reformas
é de longo prazo. Assim, tra-
tando-se de uma eventual revi-
são tanto do OGE assim como
do PDN, deve-se fazer sempre
em sintonia com as linhas de
força das reformas, segundo
Alcides Gomes.

A criação do Conselho de
Concertação Económica é salu-
tar, na medida em que decorre
também em parte da necessi-
dade da operacionalização
das reformas, uma vez que
sendo formada por várias sen-
sibilidades, constitui um espaço
por excelência de diálogo social
e económico. 

Sem recuos



Francisco Curihingana e
Venâncio Victor |Malanje

O Projecto de Desenvolvi-
mento da Agricultura Fami-
l iar  e  Comercia l ização
(Mosap-2) tem um pacote
financeiro viabilizado pelo
Banco Mundial avaliado em
um bilhão e 400 milhões de
kwanzas, para a implemen-
tação de infra-estruturas no
âmbito do reforço da capa-
cidade institucional do Ins-
tituto de Desenvolvimento
Agrário (IDA).
Na segunda-feira desta

semana, o governador pro-
vincial de Malanje, Norberto
dos Santos “Kuata Kanawa”
fez o lançamento da primeira
pedra na comuna do Cota,
município de Calandula, do
processo de construção de
armazéns comunitários que
vão servir de apoio à acti-
vidade dos agricultores.
De acordo com o coorde-

nador provincial do Mosap
em Malanje, Pulo Sozinho,
estão previstas 15 obras das
quais seis armazéns comu-
nitários e um total de nove
obras entre residências e
escritórios para os técnicos
do IDA. 
No quadro ainda do reforço

da capacidade institucional
vão ser construídos quatro

escritórios para servir a EDA,
na comuna Cota município
de Calandula, Caculama, Mas-
sango e Cambundi Catembo.
Paulo Sozinho realçou que

o pacote contempla por seu
turno a construção de resi-
dências na comuna do Tala-
mungongo (Cambunsdi
Catembo), Xandel (Quela)
bem como no  Quinje  e
Cateco Cangola no município
de Calandula.

Armazéns comunitários
As comunidades de Mudige
na comuna do Cota e da
aldeia de Kicuca no Lombe
vão ter,  em dois meses,
armazéns comunitários.
O director do gabinete

provincial da Agricultura,
Pecuária e Pescas, Carlos
Chipóia, fez o lançamento
da pedra daquelas infra-
estruturas que vão orçar em
13 milhões de kwanzas cada.
O responsável do Mosap

em Malanje justifica a cons-
trução dos armazéns junto
das comunidades para per-

mitir o armazenamento da
produção pós colheita, já
que as comunidades se deba-
tem com problemas de espa-
ços físicos para a conservação
da sua produção.
Os armazéns em causa

vão ser  equipados  com
máquinas de limpeza e cali-
bragem de grãos, com realce
para o milho e feijão, para a
alegria dos agricultores das
comunidades de Mudige,
comuna do Cota e da aldeia
de Kicuca no Lombe.

Casas comerciais
O governador Norberto dos
Santos “Kuata Kanawa” lan-
çou um desafio aos comer-
ciantes a  justificarem a
ocupação das casas comer-
ciais nas diferentes locali-
dades da província. 
O governador de Malanje

disse que no Cota durante o
acto de lançamento de pedra
da construção de armazéns
comunitários que os agentes
económicos que têm as casas
comerciais há muitos anos

sem fazer nada, o Estado vai
receber”, alertou.

Camponeses com fundo 
Ao todo, 271 associações de
camponeses e cooperativas
agrícolas de 11 municípios
da província de Malanje,
beneficiaram na semana pas-
sada de um financiamento
avaliado em mais de 50
milhões de Kwanzas, com
vista ao aumento da pro-
dução e da produtividade
no âmbito do Programa de
Agricultura Familiar e Comer-
cialização (MOSAP II). A ceri-
mónia teve lugar no município
de Cacuso a 72 quilómetros
da cidade de Malanje,  onde
18 associações de camponeses
e cooperativas agrícolas  rece-
beram cada, um valor de 18.
500 Kwanzas.
Parte destes recursos vão

ser aplicados no reforço de
capacidade de 150 mil peque-
nos agricultores que passam
a ser treinados através da
criação e implementação de
5 mil escolas de campo.

António Eugénio

A empresa Agrolíder vai
investir mais de 15 milhões
de dólares para desenvolver
um projecto agrícola no
município de Porto Amboim,
na província do Cuanza Sul,
para cultivar em grande
escala a uva, melão, melancia
e papaia.
A produção abrangerá

uma extensão de 10 mil
hectares e grande parte dos
alimentos vão ser comer-
cia l izados  no  mercado

interno e externo tendo
como foco suportar a indús-
tria transformadora.
O administrador da Agro-

líder, José Macedo, que avan-
çou a informação ao Jornal
de Angola revelou que a exe-
cução do projecto já teve iní-
cio este ano, com abertura
de 25 quilómetros de estradas
e vai gerar mais mil postos
de trabalho.
“É um projecto que está

a nos empolgar muito. E esta-
mos muito empenhados
dados às condições clima-

téricas e a possibilidade de
produzir quase todo ano bens
que podem ser exportados
em cont ra  c i c lo  com a
Europa”, disse
O programa de expansão

dos negócios  consta  da
implementação de um outro
projecto virado à produção
do café, cacau, na província
de Cabinda onde se pretende
montar uma fábrica para
transformar o cacau.  
A intenção, segundo o

administrador da Agrolíder,
é produzir em grande escala,

o cacau para comercializar
e abastecer a também a
indústria nacional.
A Agrolider, depois de ter

iniciado a exportar banana,
inseriu também no comércio
externo a venda da fruta
papaia e pitaia em alguns
países europeus.
Segundo a fonte, a nível

da produção de citrinos, no
ano passado as exportações
tiveram uma queda na ordem
de 70 por cento, mas ainda,
assim, conseguiu-se manter
3.500 postos de trabalho. E

prevê aumentar este ano os
níveis produtivos.

Importação
A importação de insumos
agrícolas como adubos, pes-
ticidas, fungicidas, peças
para máquinas, e outros
equipamentos que ainda
não são produzidos no mer-
cado interno continuam a
ser os principais problemas
da empresa.
Por isso, o ano passado

as importações custaram
cerca de 8 milhões de dólares

enquanto, as exportações
em 2019 foram avaliadas em
1 milhão e 300 mil dólares,
fundamentalmente a banana.
Para este ano, está pre-

visto um aumento subs-
tancialmente, “mas ficamos
muito aquém das nossas
necessidades. Um dos fac-
tores limitantes para o nosso
desenvolvimento e desem-
penho é a oferta de divisas
para podermos cumprir
com os nossos fornecedo-
res”, afirmou.
A banana da Agrolider está

a ser exportada para África
do Sul, Portugal e  Espanha.
Em curso estão negociações
para vender em  Marrocos e
Rússia. Por esta razão, a
empresa vai criar uma base
de comercialização no con-
tinente Europeu e estará
sediada em Paris (França).
Outra pretensão é ajudar

a estancar a importação de
cebola, batata rena, por inter-
médio de uma fazenda que
produz em grande escala,
na localizada na Kibala,
Cuanza-Sul.
“Nós através da nossa

fazenda naquela localidade,
já conseguimos estancar
compra batata no exterior.
Há produtos que nós que-
remos estancar a importa-
ção”, disse.
A fazenda da Agrolíder

está a comercializar uma
semente melhorada aos pro-
dutores do tubérculo para
para que se deixe de importar
àquele alimento no país, cujo
projecto vai abranger tam-
bém a semente de cebola. 
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Os camponeses do muni-
cípio dos Bundas, que dista
cerca de 356 quilómetros da
cidade do Luena, têm os dias
facilitados para transportar
os produtos do campo para
cidade sem constrangimen-
tos através dos serviços de
terraplanagem e acomodação
rodoviária que teve início
há dias, numa iniciativa do
governo provincial do Moxico
em parceria com a brigada
pesada de terraplanagem.
Os trabalhos do troço

que liga o Rio Luio à Vila
do Lumbala Nguimbo da
Est rada  Nac iona l  180
serão intervencionados
38 quilómetros.
Segundo o director do

Gabinete Provincial de
Infraestruturas e Serviços
Técnicos, Victor Pedro, estão
criadas as condições para a
execução do troço, estando

homens e máquinas no
terreno para dar início aos
trabalhos que vai permitir
a livre circulação de pessoas
e mercadorias.
Victor Pedro afirmou

que a empreitada de aco-
modação do tráfego vai
reactivar as actividades
agrícolas e não só na região,
uma vez que o Executivo
angolano está a trabalhar
fortemente para a diver-
sificação da economia.
Pedro Victor disse ainda

que depois deste troço, a
brigada pesada de terra-
planagem continuará com
as obras da estrada do
Marco 25 do município
fronteiriço do Luau até à
Vila do Cazombo.
A brigada pesada de ter-

raplanagem é uma oferta
do Governo Central à Pro-
víncia do Moxico para
intervir nos troços onde
dificulta o acesso.

Agrolíder investe 15 milhões
de dólares para a produção 
de uva em grande escala

AGRICULTURA

LUENA

Agricultores terão vida
facilitada com abertura
rodoviária em Bundas 

MALANJE

A banana da
Agrolider está a ser

exportada para
África do Sul,

Portugal e  Espanha,
com perspectiva de
estender as vendas

para Marrocos e
Rússia

José 
Macedo
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MOSAP financia 1,4 bilhão 
de Kwanzas para a construção 
de armazéns comunitários



Leonel Kassana 

O município da Quibala,
Cuanza-Sul, pretende resgatar
a liderança na produção de
cereais em Angola, por dia da
capitalização de todo o poten-
cial hídrico, constituído por
vários rios, uns de curso per-
manente e outros intermiten-
tes, assim como por um clima
propício para todo o tipo de
culturas ao longo do ano.
Estas declarações foram

proferidas ao Jornal de Angola
pelo director da Agricultura
da Quibala, Wilson Patrício,
que considerou a localidade
uma autêntica placa giratória
para diferentes partes de
Angola, para onde os empre-
sários são atraídos pelas con-
dições climatéricas e desafiam
imensas extensões de terra inós-
pita, investindo em tecnologia

de ponta, da que resulta uma
agricultura intensiva e virada
para o mercado.
As unidades agrícolas da

Quibala representam 5.514
postos de trabalho, segundo
Wilson Patrício, que também
se manifesta preocupado com
o baixo grau de aproveitamento
dos espaços disponibilizados
pelo Estado para a produção
de bens alimentares.
“O grau de aproveita-

mento dos espaços cedidos
para a exploração agro-
pecuária  ainda não é  o
desejável para aumentar a
contribuição do município
na cadeia produtiva nacio-
nal”, disse o engenheiro Wil-
son Patrício, indicando que,
num total de 181 terrenos
rurais, apenas 28 fazendas
estão totalmente operacio-
nais, 63 num operam de

forma intermitente e 90 com
mau aproveitamento. 
Wilson Patrício referiu que,

para as unidades mantidas
ociosas há mais de três anos
ou de seis interpolados, serão
accionadas medidas para a
extinção dos direitos fundiá-
rios, com base na actual Lei
de Terras, qualquer que seja
o motivo que for evocado.

Desempenho das fazendas
Mesmo com o abrandamento
da economia, com o surgi-
mento  da  pandemia  da
covid-19, que resultou em
significativos constrangi-
mentos logísticos, o desem-
penho das principais unidades
agropecuárias da Quibala é
avaliado como “positivo”. 
“Apesar dessas dificul-

dades todas, as principais
unidades continuam em

funcionamento e em franco
crescimento”, referiu Wilson
Patrício, dando, como exem-
plo a Fazenda Agro-Pecuária
Kambondo, na comuna do
Cariango, cuja produção,
só este ano, já atinge duas
mil toneladas de  milho,
500 soja, 150 de massam-
bala e massango, mil de
fuba e ração animal, bem
como 50 de carne (porco,
cabrito e frango).
Outra unidade de grande

dimensão é a Fazenda Santo
António, não muito distante
da vila da Quibala, que tem
uma produção anual de mais
de 20 mil toneladas de milho
e duas mil de soja. Grande
parte do milho é transfor-
mado em fuba numa uni-
dade fabril.
A Fazenda Santo possui,

também, um efectivo animal

Mateus Cavumbo

Na qualidade de entendido
em matérias de contabilidade
e gestão bancária e acumu-
lando uma experiência pro-
fissional de 27 anos, como
avalia a questão dos desequi-
líbrios do Banco de Poupança
e Crédito (BPC)?
Em meu entender, sendo o
maior  banco de  capital
público, consequentemente
o seu maior cliente, ou seja,
a sua carteira de clientes é
constituída maioritariamente
pelos funcionários público
(função pública). 
Nesta óptica, deveria ser o
Estado por intermédio dos
seus accionistas (MINFIN e
outros), criar condições,

regulamentar e controlar em
algumas operações de âmbito
institucional, por forma a
que este banco não se desvie
da regulamentação e dos
objectivos da sua criação.
Pela minha experiência,
apesar de ser na contabili-
dade onde são martelados
os dados, acho não constituir
o maior problema o dese-
quilíbrio da contabilidade.
Na minha visão, o problema
está no capital humano. O
BPC está a ser gerido por
grupo de famílias completas,
que estão enraizadas em
todas as direcções. Obvia-
mente, acontecer assim,
ninguém controla ninguém,
pois não existe segregação
de funções. Se existe, está

entre famílias e as operações
são tratadas em casa. A capi-
talização, ou seja, injecção
de capital não é a solução.
A solução passa pela rees-
truturação do capital humano.
Se quisermos, ver este banco
a funcionar e dar resultados
favoráveis, temos que des-
truir e implementarmos o
sistema americano e Inglês,
que não podemos ter duas
pessoas da mesma família
a trabalhar no mesmo banco.
Temos que ter coragem!....
o problema do BPC está iden-
tificado e não podemos fingir.
Devemos evitar o conflito
de interesses, tráficos de
influências e maus vícios
que se considera normal aos
funcionários do BPC.

Para que o BPC seja de facto
e exerça de facto a sua função
e papel de banco de capital
público tem que ser reestru-
turado da base, com a criação
de uma Direcção de control
Room para reestruturar a par-
tir do capital humano, sistema
informático no geral, sistema
de controlo internos, proce-
dimentos e normas internas
e auditoria. E responsabilizar
todos aqueles que directa ou
indirectamente contribuíram
ou ainda contribuem no mal
momento menos boa que a
instituição está a passar.

Como justifica o rombo de 400
milhões de kwanzas? 
Ora, o rombo de 400 milhões
não é grande coisa, pelos

rombos que a instituição já
sofreu. Justifico apenas como
sendo o valor que a popu-
lação tomou conhecimento,
em função da democracia e
da liberdade de imprensa
que se vive no país. Em suma,
tudo aliado às redes de famí-
lias a trabalharem na insti-
tuição nada se espera senão
o que vemos hoje no BPC.

Há uma fragilidade no controlo
da massa monetária no maior
banco público?
Certamente. Temos de ter
sistemas de governança sóli-
dos e alinhados com as prá-
ticas internacionais. Não
pedimos independência de
gestão, mas acho que a auto-
nomia e uma gestão sã e pru-
dência poderiam ajudar, que
não existe, infelizmente, na
instituição pública. Como
instituição, deveria fazer
melhor e é obrigação da ins-
tituição fazer melhor para
dar exemplo. A fragilidade
no maior banco público, não
é só no controlo da massa
monetária, mas sim, a fra-
gilidade está generalizada.
Portanto, é urgente criar-se
um novo BPC.

Acha que o BPC deve divulgar
a lista dos maiores devedores?
A transparência ajuda sem-
pre. No entanto, se assumir-
mos este  caminho,  não
podemos “escolher” com
quem vamos ser transpa-
rentes e  com quem não
vamos ser. Ou somos com
todos, ou não somos. Para

mim, não é a melhor solução
até que o BPC tem quadros
que conhecem as melhores
técnicas para que de facto
agente consiga recuperar os
créditos sem, irmos por este
caminho. Se não aplicam é
porque não querem e sabem
porque que estão a primarem
por este caminho, pois, não
é com a divulgação das listas
que se irá recuperar as dívi-
das. Será que constam na
lista os nomes e empresas
dos funcionários BPC? Se,
de facto, queremos ser trans-
parentes deveríamos constar
na lista de particulares e das
empresas dos funcionários.

A fragilidade do BPC é derivada
por má gestão ou por outros
factores externos?
Creio que há mais que um
factor a influenciar. E má
gestão, ou seja, a gestão
danosa pode ser um dos fac-
tores a considerar, no entanto,
temos de ser honestos e pro-
curar saber quais os objectivos
que foram colocados aos ges-
tores do BPC, quando nomea-
dos? Se o desvio for grande
e com impacto negativo a
roçar a ilegalidade, temos de
procurar analisar a questão
do ponto de vista económico,
político e judicial. Mas temos
de ver se houve má gestão
da parte de quem? Somente
dos gestores do BPC? E a ges-
tão que supervisiona o Banco
(BNA)? E aquela que audita
o Banco (auditores externos)?
Qual tem sido o papel dos
accionistas? 
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Versado em assuntos de finanças, 
o nosso entrevistado considera que 
a capitalização do BPC não é a solução 

“O grande problema
do BPC está no
capital humano”

Quibala aposta nos
recursos hídricos
para desenvolver 
a agro-pecuária

EDIÇÕES NOVEMBRO 

FELICIANO LUCANGA, ESPECIALISTA BANCÁRIO 

MUNICÍPIO DO CUANZA-SUL 

de 2.700 bovinos e uma criação
de suínos  que suportam o
matadouro que a empresa tem
na vila do Porto Amboim,
com capacidade para abate
mensal de 1.600 suínos e 100
bovinos e onde existem 350
toneladas de carne de porco
em “stock”.

Apoio aos camponeses
As famílias camponesas
recebem apoio diverso dos
serviços institucionais da
Agricultura, com o que
melhoram os níveis das
colheitas, uma pratica que
é seguida há anos. Para a
campanha agrícola 2019-
2020, 1.224 famílias cam-
ponesas, 24 associações e
duas cooperativas recebe-
ram  3 0  t o n e l a d a s  d e
sementes de milho, 312,5
toneladas de adubo inor-

gânico, 20 de adubo orgâ-
nico e 90 de calcário, para
correcção de solos.
Esse tipo de apoio e con-

cedido no âmbito do Programa
de Extensão e Desenvolvi-
mento Rural, explicou o res-
ponsável, referindo que três
associações e duas coope-
rativas, formadas, sobretudo,
por ex-militares, receberam
da Administração da  Quibala
“kits” para acelerar a rein-
serção social.
No município está a ser

desenvolvido o Projecto de
Apoio à Agricultura Familiar
Orientada para o Mercado
(MOSAP), que assiste cerca
500 famílias agrupadas
em 11 Escolas de Campo
(ECA)  com fertilizantes,
instrumentos de trabalho,
motobombas, pulveriza-
dores e sementes.

Autoridades criam facilidades para que os investidores
encontrem menos constrangimentos na instalação dos
seus negócios e advertem sobre a perda da titularidade

de terrenos com pouco aproveitamento



A DHL Global Forwarding
anunciou em nota enviada
à nossa redacção o lança-
mento da plataforma digital
de frete rodoviário Saloodo
em Angola, para estabelecer
ligações entre os expedidores
e prestadores de serviços
de transporte.
Na nota, a DHL lembra

que, ao longo da última
década, o Governo tem vindo
a dar prioridade à reparação,
expansão e modernização
das infra-estruturas rodo-
viárias, citando um relatório
recente do Banco Mundial a
declarar que Angola tem

redes rodoviárias de a 17.500
e 26 mil quilómetros.
No entanto, explicam, tal

como acontece com muitos
outros países, o mercado do
transporte rodoviário de
mercadorias continua a ser
fragmentado e pouco trans-
parente. Segundo o admi-
nistrador  Executivo  da
Saloodo para o Médio Oriente
e África, Tobias Maier, a digi-
talização dos fretes rodoviá-
rios não só ajuda a facilitar
o comércio dentro do país,
como impulsiona as activi-
dades no continente, sendo
um imperativo que promove

o crescimento dos negócios.
Na citação retomada do

Banco Mundial, há a refe-
rência segundo a qual Angola
é um dos muitos países que
ainda não superaram os
desafios da logística e faci-
litação do comércio.
No entanto, isso tem vindo

a mudar graças aos investi-
mentos significativos em
infra-estruturas por parte
do Governo, como os direc-
cionados para o aumento do
tráfego no Porto de Luanda e
para a construção de um novo
porto comercial na Barra do
Dande, o que aumenta, do

ponto de vista logístico, a aces-
sibilidade à capital do país.
“Estas recentes melhorias

rodoviárias, ferroviárias e
portuárias constituem um
bom presságio para a indús-
tria logística angolana como
um todo. Estou convencido
de que este é um momento
oportuno para lançar a
Saloodo, deixando para trás
certos processos tradicio-
nalmente manuais, a fim de
injectar maior transparência
e eficiência no ecossistema
de transporte rodoviário de
mercadorias”, concluiu
Tobias Maier.

DR

DHL lança plataforma 
digital de frete rodoviário

Companhia considera que, com o serviço, o mercado vai capitalizar o processo
de reparação e expansão de infra-estruturas que ocorre no país

Leonel Kassana

A fazenda Tombola, ser-
vida pelos rios Catapi e
Songue, proximo da vila
de Caconda (Huíla), pro-
jecta colocar no mercado,
até ao final do ano, umas
2.500 toneladas de tomate
e mil de outros hortofru-
tícolas, anunciou o pro-
prietário, Manuel Monteiro.
O empresário revelou o

curso de “investimentos
contínuos” na fazenda que,
no fim, totalizam de cerca
de dez milhões de dólares,
apontando como operações
já concluídas o desmata-
mento de mais de 200 hec-
tares dos 500 previstos para
o projecto que tem potencial
para elevar Caconda a um
importante pólo de produ-
ção de frutas e hortícolas
no sul de Angola.
Manuel Monteiro garantiu

que o objectivo é fazer uma
agricultura moderna, com
recurso à alta tecnologia
para a rega e que cerca de
12 famílias da localidade da
Calonamba estão a ser
mobilizadas para a cedência
de espaços que permitam

o alargamento da unidade
agrícola, contra a entrega
de terrenos previamente
preparados para o seu rea-
lojamento. Indicou que
foram instaladas seis estufas,
número que se prevê chegar
a 14 até ao final do projecto,
para garantir a produção
grande escala. Actualmente,
produtos como tomate,
pepino, repolho, cebola e
alface e outros provenientes
da fazenda são vendidos em
superfícies comerciais e
mercados de referência de
Luanda, Benguela, Cunene,
Huambo e Huíla.
“Um dos principais objec-

tivos da fazenda é o apoio
ao sector agrícola familiar,
para aumentar a produção
de cereais e hortofrutícolas
e para ajudar à erradicação
da fome e pobreza”, disse,
acrescentando que foram
criados 130 empregos direc-
tos para o jovens, podendo
a cifra chegar aos 500, com
a extensão do projecto.
Com os municípios de

Caluquembe e Chicomba,
Caconda faz parte do cha-
mado “corredor do milho”
da província da Huíla.

DR

Cultivo de tomate expandiu níveis de emprego em Tombola

CACONDA

Fazenda Tombola prevê 
produzir 2.500 toneladas

TRANSPORTES
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RESISTIR ÀS DIFICULDADES

Manuel Albano 

Os grupos tradicionais de
música e dança no país espe-
ravam uma maior valorização
dos estilos de raiz e a própria
preservação da matriz cul-
tural, após a conquista da
Independência Nacional, da
opressão colonial, o que não
acontece na dinâmica pre-
tendida passados mais de
quatro décadas.
Para grupos tradicionais

como Kamba dya Muenho,
Kilandukilu, Idimakaji e
Semba Muxima continua-se
a fazer muito pouco para a
preservação do folclórico,
uma realidade que está a
“resistir no tempo”. Procurar
formas de conseguir ultra-
passar barreiras, tem sido
como a “travessia no deserto”.
“Manter um projecto cul-

tural e artístico, não tem sido
tarefa fácil para ninguém,
sobretudo, para os grupos tra-
dicionais que pouco valori-
zados pelo Estado e mais  no
estrangeiro”, lamentou o líder
do grupo Kamba dya Muenho,
Lutuima Sebastião.
O artista fez um enqua-

dramento histórico antes e
após independência, con-
cluindo que “muito pouco
mudou no resgate e valori-
zação do folclore no país”. 
Um dos lemas do grupo,

ao longo das duas décadas de
existência, tem sido “lutar
para derrubar as barreiras que
possam fazer desaparecer a
matriz cultural de raiz”. Para
isso, o grupo vai continuar a
manter uma identidade ori-
ginal a nível dos instrumentos
tradicionais e da pesquisa do
próprio folclórico, afirmou,
o também vocalista e tocador
da puita e hungo.
A frontalidade, afirmou,

muitas das vezes tem criado
constrangimentos, quando
defende “a ferro e fogo” a
importância de uma maior
valorização dos ritmos e esti-
los tradicionais. “O Ministério
da Cultura,  Ambiente e
Turismo e  os  órgãos  de
comunicação social, sobre-
tudo as rádios e os canais
televisivos têm feito muito
pouco pela promoção e defesa
dos estilos tradicionais”.

Esta situação, rebateu,
em nada tem contribuído
na divulgação das canções
de cariz  tradicionais .  “
Quando lançamos discos
fazemos  questão de distri-
buir à imprensa, mas mesmo
assim ainda ouvimos pouco
os nossos trabalhos a serem
divulgados nos media”.

Desafios e conquistas
Durante o período do con-
finamento, devido a Covid-
19, os integrantes do Kamba
dya Muenho têm ensaiado,
três vezes por semana, para
aperfeiçoar técnicas, como
canto, execução de instru-
mentos musicais, entre os
quais o hungo, dikanza, puita,
mukindu e batuque.
Originário do bairro Marçal,

o grupo, que conquistou, em
2002, o Concurso Estrelas ao
Palco, da Rádio Luanda Antena
Comercial (LAC), tem feito
um trabalho permanente de
pesquisa do folclore das regiões
de Luanda, Bengo e Malanje,
procurando enaltecer ritmos
como semba, kilapanga, mas-
semba, rebita, kangoia, varina
e kazukuta, estilos explorados
no primeiro e único disco do
grupo “Twabixila”, de 2012.

Fundado a 1 de Outubro
de 2000, o grupo é composto
por  Lutuima  Sebast ião
(hungo, puíta e voz), Martinho
Fernando (dikanza), António
Nunes (mukindo), Luís Gon-
çalves (tambor solo) e Manuel
Sebastião (tambor baixo).

Pouca produção
O responsável do Semba
Muxima, Francisco Franco
“Chico”, disse que se tem dado
pouca importância e visibi-
lidade ao trabalho feito pelos
grupos folclóricos nacionais.
Ao longo de quase três

décadas de existência do
grupo, Chico disse que o
folclore continua a ser o
“suplente” das actividades
artísticas e culturais no país.
“Apenas na diáspora o trabalho
dos grupos tradicionais tem
tido maior referência”.
Actualmente, garantiu, não

têm muito para fazer, devido
a Covid-19, mas o grupo tem
trabalhado algumas letras e
mantido encontros periódicos,
enquanto espera “silencio-
samente” que haja a reabertura
das actividades culturais.
O grupo é constituído por

Dodó (voz e bate-bate), Caú
(voz, hungo e bate-bate), Bibas

(dikanza e puíta), Man Nelson
(voz e ngoma ), Vieira Campos
“Lavi” (voz e dikanza), Anita,
Belinha e Patrícia (coros).
Com o quartel-general

montado no Bairro Popular,
o grupo apresenta um repor-
tório composto por ritmos
musicais e danças, nos estilos
semba, kangoia, njimba, mun-
dango, varina e xinguilamento,
muitos criados com base em
pesquisas feitas em Malanje,
Bengo, Huambo, Bié, Cuanza-
Norte e Sul.
Fundado a 10 de Abril de

1993, tem feito um calendário
de actuação, em função dos
principais sucessos do discos
“Tia”, “Ua Giza”, “Kangoia”
e “Tuxicanenu”, este último
apresentado em 2012.

Tradições
A inexistência de políticas
proteccionistas e fraca aposta
nos grupos de música folcló-
rica nacional é uma realidade
que precisa de ser invertida
o mais rápido possível. Essa
preocupação, de acordo com
Adão José “Fabião”, membro
do grupo Idimakaji, deve ser
primeiro do Estado angolano.
O grupo realizou o último

concerto em Fevereiro, na

EDIÇÕES NOVEMBRO

Idimakaji tem procurado valorizar a tradição de algumas regiões do país nos poucos espectáculos para os quais são convidados

Grupos folclóricos 
fazem “travessia no deserto”

DÉCADA DE 1980

Sucessos nacionais no “Show do Mês”
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Analtino Santos

O “Show do Mês Live”
regressa sábado, às 16h00,
no palco da Brasom, no
Miramar, em Luanda,  com
os melhores sucessos e
artistas nacionais que mar-

caram a década de 1980,
numa transmissão em directo
nas plataformas digitais da
promotora, a NOva Energia,
e no Canal 2, da Televisão
Pública de Angola.
O elenco desta edição

inclui António Paulino,

Calabeto, Robertinho, Dina
Santos, Clara Monteiro,
Carlos Baptista, Shiley,
Cândido Ananás, Givago,
Dualy Jair, Voto Gonçalves
e Sanguito, músicos que
vão lembrar o melhor da
produção musical de 1980.

localidade de Zambela, Icolo
e Bengo, para saudar o para
saudar o 23º aniversário da
fundação do colectivo. 
O folclore em si, disse, pode

e deve estar na lista de prio-
ridades, por representar “as
tradições e manifestações de
um povo, expressas nas suas
crenças, canções e costumes”.
Fabião enalteceu, com

satisfação, iniciativas, como
a Trienal de Luanda, que
enquanto durou, permitiram
apresentar vários espectáculos
semanais do género tradicio-
nal, que ajudaram a reactivar
o folclore angolano. 
Neste período, referiu, o

grupo tem realizado algumas
acções sociais nas comuni-
dades. “Com os poucos recur-
sos de contribuições dos
integrantes do grupos e ami-
gos temos mandado fazer
algumas máscaras de pro-
tecção que tem sido distri-
buído às comunidades para
ajudar a evitar a propagação
do novo coronavírus”.

Autovalorização
A preocupação da valorização
do folclore é unânime. Por
outro lado, a questão da auto-
valorização da classe artística

nacional pode ajudar a ter
um desfecho diferente,
defendeu o agente cultural
e director artístico do Ballet
Kilandukilu, Maneco Vieira
Dias, que encorajou os cria-
dores, em especial os dan-
çarinos, a continuarem a
apostarem na criação artís-
tica, neste momento em que
o mundo vive em isolamento
social, devido à Covid-19.
A situação deplorável e

degradante que muitos
fazedores de artes enfren-
tam para  se  manter  no
activo, segundo Maneco
Vieira Dias, tem permitido
que, por questões de sobre-
vivência, muitos artistas
sejam “obrigados a aceitar
receber alguns tostões”.
Essa condição, disse, em

nada dignifica a classe, uma
vez que os agentes culturais
e empresários continuarão
a olhar para os artistas como
pedintes. Para o responsá-
vel, vivemos num mercado
“selvagem, onde o mer-
cantilismo é um elemento
fundamental”.  Nesta pers-
pectiva, admitiu, a quali-
dade da produção artística,
pouco importa para muitos,
porque “não basta ser música
ou dança folclórica, passa
também pela regulamenta-
ção do próprio mercado”.
Os próprios  art istas,

defendeu, precisam de defi-
nir as regras como forma de
se impor no mercado. O
pouco que se fez diante do
muito que se pretende rea-
lizar, infelizmente, para
Maneco Vieira Dias, continua
a ser uma “gota no oceano”.
O grupo Kilandukilu,

criado a 15 de Março de 1984,
explicou  Maneco Vieira Dias,
tem apostado num sistema
de formação, por via de ofi-
cinas, para garantir a con-
tinuidade e a excelência em
termos de qualidade do tra-
balho.  “O Kilandukilu tem
procurado se destacar dos
demais grupos de dança do
país, adequando-se a espec-
táculos dos mais variados
estilos, usando a pesquisa,
recolha e estudos das mani-
festações culturais dos povos
para transmitir um legado
positivos as novas gerações”.

O folclore nacional precisa de uma maior valorização e de políticas 
mais proteccionistas de defesa da matriz cultural angolana

O responsável da Nova
Energia, Yuri Simão, disse
que a intenção é experimen-
tar novos conceitos e recordar
as mudanças na música
angolana ao longo dos anos. 
Para o Angola 80’s foram

ainda convidados Carlos Bap-
tista, Dualy Jair, Clara Mon-
teiro, Chiley, Dina Santos,
António Paulino e Sanguito,
que consolidaram as carreiras

artísticas na década de 1980.
Além destes, o guião desta
edição conta com nomes
como Cândido Ananas, que
conquistou o país com “Bele-
zas Natural, Givago, autor de
“Avô Teté” e “Ramiro”, assim
como Voto Gonçalves, com
o tema “Nza Kumba”.
Entre os nomes de refe-

rência do “Show do Mês
Live”, o destaque vai para

Calabeto e Robertinho, dois
artistas que já brilharam no
palco do projecto, o primeiro
na celebração dos 55 anos
de carreira e o segundo num
concerto com Dom Caetano.
Desde 2014, ano do arran-
que do projecto, Robertinho
tem sido um dos músicos
de referência do projecto
criado pela Nova Energia,
para valorização desta arte.



Sexta-feira
26 de Junho de 2020

Melo Clemente

A marcaçãoda data do pleito
eleitoral, apresentação, dis-
cussão e aprovação do rela-
tório de actividades e contas
referente ao exercício de
2019, assim como a consti-
tuição da comissão que vai
conduzir o sufrágio para os
órgãos sociais do quadriénio
2020/24, dominam, ama-
nhã,  a Assembleia-Geral
Ordinária da Associação Pro-
vincial de Basquetebol de
Luanda (APBL), marcada
para as 9h00, numa sala de
reuniões da Federação da
modalidade, no Complexo
da Cidadela Desportiva.

De acordo com o comu-
nicado, a que o Jornal de
Angola teve acesso, cinco
pontos vão dominar o con-
clave da maior praça bas-
quetebolista nacional.

Além dos assuntos já
referidos, a ordem de tra-
balhos inclui também a dis-
cussão e aprovação dos
novos estatutos, adequado
à lei número 6/14 de Maio,
finalizando com os diversos,
respectivamente.

Todos os clubes da capi-
tal do país, que movimen-
tam a modalidade da “bola
ao cesto”, foram notifica-
dos, a fim de marcarem

António Cristóvão

Os clubes de Benguela,
Nacional, Sporting e BAOC
FC recebem, amanhã às
9h00, na cidade das Acácias
Rubras, uma máquina para
corte de relva cada um, doa-
das pela direcção do 1º de
Maio, no âmbito do apoio
institucional às equipas locais.

A informação foi avan-
çada, ontem ao Jornal de
Angola, pelo presidente do
clube “proletário”, António
“Tony” Moisés. As máquinas
de marca  Honda foram
adquiridas no país, por 580
mil kwanzas cada.

“Vai representar um grande
alívio económico. É uma das
maiores necessidades para
estes clubes. O Sporting e o
Nacional encontram-se com
as máquinas avariadas”, disse
o presidente do 1º de Maio.

A oferta das máquinas
começa no campo da BAOC,
no município da Catumbela,
na base da Força Aérea
Nacional (FANA), seguindo-
se no Estádio São Filipe.

“Tony”  Moisés  ruma
depois para o bairro Calon-

golote, Zona-A, para fazer a
entrega da terceira máquina,
no Estádio do Arregaça, à
direcção do Sporting.

Depois de ser eleito, o
novo presidente dos prole-
tários prometeu gestão trans-
parente na rentabilização
do património e a parceria
com agentes FIFA.

Segundo o novo número
um do 1º de Maio, a prioridade
principal da direcção é man-
ter a equipa no Girabo-
la'2020/2021 é resgatar a mís-
tica nas próximas provas.

“Tony” Moisés foi eleito
presidente no dia 20 de Maio,
para o quadriénio 2020/2024,
com 152 votos a favor dos
162 possíveis. 

O 1º de Maio foi fundado
a 1 de Abril de 1981, resultante
da fusão do Estrela Vermelha
de Benguela e o Grupo Des-
portivo 1º de Maio.

O conjunto proletário
conquistou dois títulos do
Campeonato Nacional de
Futebol da I Divisão, Gira-
bola, em 1983 e 1985, tendo
arrebatado também duas
Taças de Angola e igual
número de Supertaças.

presença no conclave de
amanhã, dia que fica igual-
mente marcado pelo rei-
nício oficial das actividades
desportivas, suspensas por
conta da propagação do
novo coronavírus. 

Apesar de a maior parte
dos clubes estarem com os
processos de renovação de
mandatos em curso, os mes-
mos poderão participar da
Assembleia-Geral Ordinária
da APBL, presidida por Carlos
Júlio, mas terão direito a voto
apenas os que renovaram os
corpos sociais.

Em declarações ao Jornal
de Angola, Carlos Júlio, pre-
sidente cessante da APBL,
assegurou que as condições
técnicas e administrativas
estão criadas, para o sucesso
do conclave.  “As condições
técnicas e administrativas
estão totalmente criadas.
Os  associados receberam
o relatório de actividades,
com praticamente um mês
de antecedência, permi-
tindo-lhes estudar com pro-
fundidade o documento.
Mais uma vez, a órgão reitor
da modalidade no país dis-
ponibilizou uma das salas
de reuniões para realizarmos
a actividade. Por isso, gos-
taria de apelar aos clubes
no sentido de marcarem

presença”, pediu Carlos
Júlio, que já manifestou o
desejo em concorrer para a
própria sucessão.

O antigo juiz de categoria
internacional mostrou-se
satisfeito com o trabalho
realizado nos últimos quatro
anos pelo elenco que enca-
beça, razão que o leva a bus-
car o segundo mandato.
“Independentemente das
dificuldades que tivemos,
ligados fundamentalmente
ao sector financeiro, creio
que realizamos um bom tra-
balho, tudo porque conta-
mos com a colaboração dos
fil iados .  Conseguimos
durante os quatro anos fazer
cumprir os  calendários des-
portivos”, referiu. 

“A adulteração das idades
também foi um dos aspectos
que procuramos combater,
e vamos continuar a com-
bater, porque entendemos
que só atingiremos a exce-
lência se este fenómeno dei-
xar  de  exist ir  no nosso
desporto, em particular no
basquetebol. O fenómeno,
infelizmente, continua a
fazer morada no nosso des-
porto. Procurámos combater
este mal mas, ainda assim,
há muito trabalho por fazer”,
reconheceu o antigo árbitro
internacional.

António Moisés ajuda homólogos a superarem dificuldades  

ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL DE LUANDA MÁQUINAS PARA CORTAR RELVA 

RENOVAÇÃO DE MANDATOS

1º de Maio estende mão
solidária aos confrades
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Colossos da capital e outros clubes escolhem a data para renovação de  mandatos na instituição                                        

Filiados analisam contas 
e desempenho do elenco 

António Cristóvão

O sufrágio para a renovação
dos novos corpos gerentes do
Clube Desportivo da Marinha
de Guerra Angolana (CDMGA),
referente ao quadriénio
2020/2024, realiza-se hoje,
às 10h00, no Centro de Con-
ferência Comandante Manuel
Augusto Alfredo “Orlog”, na
Ilha do Cabo, em Luanda, com
a confirmação do vice-almi-
rante João Gregório dos Santos
Victor “Jojó” na presidência.

A campanha eleitoral, que
começou domingo passado,
prolongou-se até ontem às
23h59, com o candidato A
apresentar as linhas de força
do programa de acção aos
sócios das Regiões Norte e Sul.

O futuro presidente do
CDMGA foi secretário-geral
da direcção cessante, e rende
no cargo o vice-almirante
Benevenito Vaz.

Durante o mandato, “Jojó
dos Santos Víctor vai  con-
tinuar o trabalho de massi-
ficação e divulgação do
desporto no ramo, com
realce para as actividades
náuticas, com os jovens resi-
dentes na Ilha do Cabo. Na
lista única, o Comandante
da Marinha de Guerra, almi-
rante Cunha Júnior, ocupa
a presidência da Mesa da
Assembleia-geral.

De acordo com a Comissão
Eleitoral, o pleito deveria ter
lugar a 31 de Março, na Base
Naval, mas foi adiada devido
à propagação da pandemia
da Covid-19. 

O clube, fundado a 10 de
Julho de 2003, movimenta
as modalidades de atletismo,
andebol, basquetebol, boxe,
desportos náuticos (canoa-
gem, remo e vela), futebol,
futsal, judo, karaté do, natação
(busca e salvamento) e xadrez.

CONCURSO “SMASH DA DÉCADA” DA FIBA 

O internacional angolano,
Carlos Morais, extremo-base
do Petro de Luanda, pode
atingir, hoje, a final do con-
curso “Smash da Década”,
uma organização da insti-
tuição mundial que tutela a
modalidade, que visa premiar
o “afundanço”  protagonizado
por um atleta ao serviço da
sua selecção no período  2010
a 2020. O concurso encerra
domingo, dia 28, com o
anúncio do vencedor. 

Aos 34 anos, 1,93 metros,
Carlos Edilson Alcântara
Morais, penta-campeão afri-
cano, continua a liderar a vota-
ção da primeira meia-final,
“batendo” na concorrência o

extremo-poste lituânio Kris-
taps Porzingis, dos Dallas
Mevericks da Liga Norte Ame-
ricana de Basquetebol, a
famosa NBA, com 54, 06 por
cento de votos, ao passo que
o “rival” soma 45, 94 por cento.

O campeão nacional pela
formação do Petro de Luanda
deixou pelo caminho, na pri-
meira eliminatória, o sene-
galês Youssoupha Ndoye,
com 58 por cento de votos,
tendo batido na segunda fase
do concurso, o nigeriano,
Michael Gbinije, com 68 por
cento dos votos.

Para atingir as meias-
finais do concurso,  que
começou a 10 do mês em

Carlos Morais pode atingir final

Carlos Júlio está satisfeito com trabalho feito e manifesta 
desejo de concorrer a mais um mandato de quatro anos
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curso e termina domingo, o
capitão dos Hendecacam-
peões africanos superou o
senegalês Maurice Ndour,
com 65 por cento dos votos,
na terceira eliminatória.

Na outra meia-final, o bra-
sileiro Rafael Mineiro, ex
jogador do Lameira da pri-
meira divisão daquele país
sul-americano, perde com
o iraniano Arsalan Kazemi,
por 47, 62 por cento contra
52, 38 por cento do opositor.

O concurso arrancou com
a participação de 32 atletas.  Os
internautas podem entrar na
página da www.fiba.com e cli-
car em “dank of the decade”. 

Melo Clemente

PATINAGEM

O comitéexecutivo da Fede-
ração Internacional de Pati-
nagem entende que não estão
reunidas as condições para
o Mundial se realizar no pró-
ximo ano.

Os World Roller Games,
evento no qual se insere o
Mundial de hóquei em patins,
não vão realizar-se em 2021,
como programado.

A decisão saiu da reunião
da World Skate (Federação
Internacional de Patinagem),
que alega que, devido à situa-
ção gerada pela pandemia,
não existem garantias de
segurança para que o evento
tenha lugar no próximo ano.

“Desde que, em 1947,
começámos a organizar cam-
peonatos mundiais regular-
mente. Esta é a primeira vez
que não podemos realizar
eventos de classe mundial
em nenhuma das nossas dis-
ciplinas. O nosso principal
objectivo é preservar a saúde
dos atletas e, devido à situa-
ção actual, não podemos
garantir que eles possam
competir nas condições ade-
quadas. Voltaremos mais
fortes! “, afirma, em comu-
nicado, Sabatino Aracu, pre-
sidente da World Skate.

Os Mundiais das discipli-
nas da patinagem em inline,
previstos para 2020, também
foram adiados para 2021,
mantendo-se os países anfi-
triões: China (inline frees-
tyle), Paraguai (patinagem
artística inline) e Colômbia
(hóquei em linha e inline
speed skating).

Em comunicado, a World
Skate informou ainda que
todas as provas continentais
de 2020 foram igualmente
adiadas para 2021. Contudo,
a World Skate Europe já tinha
informado que o Europeu
de hóquei em patins de 2020,
em Roche sur Yon, iria rea-
lizar-se em Julho de 2021.

Os World Roller Games de
2021 ficam, assim, reagen-
dados para 2022; com o Mun-
dial de hóquei em patins em
San Juan (Argentina) e as res-
tantes disciplinas da patinagem
em Buenos Aires (Argentina).

Recorde-se que os WRG
tiveram a primeira edição
em 2017, na China (Nanjing),
com vitória da Espanha,
tendo a segunda edição sido
acolhida por Barcelona, onde
Portugal se sagrou campeão
do mundo.

JAIMAGENS/FOTÓGRAFO

Covid-19 adia campeonato
mundial de hóquei em patins 

Marinha de Guerra confirma 
hoje nova direcção do clube

Mundial de 2021
descartado devido 
à falta de condições  
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PUBLICIDADE

Guiché da Empresa fundido
ao Balcão do Empreendedor

REDIMENSIONAMENTO DOS INSTITUTOS PÚBLICOS

Bernardino Manje

O Guiché Únicoda Empresa
será fundido no Balcão Único
do Empreendedor, de acordo
com o programa de Redi-
mensionamento dos Institutos
Públicos, inserido no pro-
grama da Reforma do Estado.
No Ministério da Justiça e

dos Direitos Humanos, prevê-
se, igualmente, a extinção
do Guiché do Imóvel, trans-
ferindo o património para a
nova estrutura, a ser criada,
do Registo e Notariado.
A Unidade Técnica de

Acompanhamento de Pro-
jectos com Financiamento
Externo, afecto ao Minis-
tério das Finanças, é outro
dos institutos públicos a
ser extintos, no âmbito da
Reforma do Estado, que
tem em vista a racionali-
z a ç ã o  d a s  e s t r u t u ra s
administrativas, aumento
da eficácia e redução da
despesa pública.
As atribuições da Unidade

Técnica de Acompanha-
mento de Projectos com
Financiamento Externo
deverão ser transferidas para
a Direcção Nacional de Inves-
timento Público.
No Ministério da Admi-

nistração do Território, o
Fundo de Apoio Social (FAS)
deverá ser transformado
em Instituto de Desenvol-
vimento Local.
Mud an ç a s  t ambém

devem ser  sent idas  no
Ministério da Administração
Pública, Trabalho e Segu-
rança Social (MAPTSS). O
Centro de Segurança de
Saúde no Trabalho deverá
ser extinto. O património
será transferido para a Ins-
pecção Geral do Trabalho.

Agricultura e Pescas
Os institutos de Investigação
Agronómica e de Investigação

Veterinária, ambos do Minis-
tério da Agricultura e Pescas,
deverão fundir-se e dar lugar
ao Instituto Nacional de
Investigação Agropecuária.
A fusão dos institutos

nacionais  do  Café  e  de
Cereais, bem como do Ser-
viço Nacional de Sementes,
fará surgir o Instituto Nacio-
nal de Apoio ao Agronegócio.
Os centros de formação e as
escolas de Pescas e da Aqui-
cultura darão lugar às escolas
e centros de formação.
Outra fusão será a do Ins-

tituto de Desenvolvimento
da Pesca Artesanal e da Aqui-
cultura e do Instituto Nacional
de Apoio às Indústrias de
Pesca e Investigação Tecno-
lógica. Da fusão surgirá o
Instituto de Fomento da
Aquicultura e da Pesca de
Sustentabilidade.
O gabinete de Desenvol-

vimento Agrário vai ser
transformado em Instituto
de Desenvolvimento Agrário
e Rural, enquanto a Acade-
mia de Pescas e Ciências do
Namibe verá a superinten-

dência ser transferida para
o Ministério do Ensino Supe-
rior, Ciência, Tecnologia e
Inovação. Ainda no Minis-
tério da Agricultura e Pescas,
serão extintos os gabinetes
de Desenvolvimento e Apro-
veitamento Hidráulico do
Kikuxi (GADAHKI), de Ges-
tão de Terras Agrárias, de
Segurança Alimentar, bem
como o secretariado execu-
tivo do CODEX-Angola.
O património do GADAHKI

é transferido para a Admi-
nistração Municipal de Viana,
enquanto os activos dos gabi-
netes de Gestão de Terras
Agrárias e de Segurança Ali-
mentar passam para a Direc-
ção Nacional de Agricultura
e Pecuária. O património
do CODEX-Angola é trans-
ferido para o Serviço Nacio-
nal de Controlo da Qualidade
dos Alimentos.
No Ministério da Indústria

e Comércio haverá a fusão
dos institutos angolanos de
Acreditação e de Normali-
zação e Qualidade, bem
como os institutos de Ino-

Fusão de instituições leva a simplificação de serviços

Acção Social 
quer serviços 
na comunidade

HUÍLA

Uma equipade formadores
do Ministério da Acção Social,
Famíl ia  e  Promoção  da
Mulher (MASFAMU) está no
município da Cacula, pro-
víncia da Huíla, onde, desde
ontem, promove uma acção
de formação sobre fortale-
cimento de protecção social,
que tem como pilar o Pro-
grama de Transferências
Sociais Monetárias, deno-
minada Kwenda. 
A sessão de abertura foi pre-

sidida pela vice-governadora
para o Sector Político e Social,
Maria João, que na ocasião lou-
vou a iniciativa do MASFAMU
que vai apoiar a província na
identificação dos grupos mais
vulneráveis e encaminhar os
dados às autoridades para as
devidas respostas.
A acção formativa, com

duração para sete dias, conta
com 39 participantes de dife-
rentes serviços do município.
Durante sete dias, vão ser
formados em matérias de
“Municipalização da Acção
Social”, “Medidas de bios-
segurança face à Covid-19”
e “Vulnerabilidade ao longo
do ciclo de vida”.
A iniciativa faz parte do

modelo de descentralização
e desconcentração dos ser-
viços sociais, para dotar os
quadros locais de conheci-
mentos que vão, a médio e
longo prazo, contribuir para
melhores soluções para a
prevenção de riscos, pro-
tecção dos que necessitam
e promoção do bem-estar
nas comunidades.
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Kilamba
Exemplo de iluminação pública

A L T O

B A I X O

Agricultura
Morte do gado

A administração do Kilamba
pôs em marcha um plano de
reposição da iluminação públi-
ca que pode servir de guia para
toda a capital do país. Os ges-
tores da centralidade começa-
ram a repor os 190 postes de
iluminação derrubados pelos
automobilistas em acidentes
de viação nas vias principais e
a restituir as lâmpadas nos par-
ques de estacionamento. O pla-
no engloba, igualmente, a re-
posição dos semáforos derru-
bados. Desde Novembro, foram
recuperados cinco postes de
transformação, 20 semáforos
e 99 postes de iluminação pú-
blica, segundo dados. Sem pre-
tender ensinar o ofício a quem,
pelo cargo que ocupa deve ter
melhor visão da coisa, a peque-
na iniciativa pode ser um bom
começo para tirar Luanda da
escuridão, que já revelou ser a
mãe de muitos males, como
acidentes nas principais vias,
delinquência, entre outros. 

Começou como ruído, acabou
por revelar-se notícia e preo-
cupante: 385 bovinos, dos 4.351
provenientes do Chade, mor-
reram de peripneumonia con-
tagiosa. Do grupo, 25 morreram
na transportação, já que esti-
veram em quarentena, na Qui-
minha, e os restantes nas fazen-
das de destino. Pela expectativa
criada à volta do programa de
repovoamento, era de esperar
maior controlo . Até pela forma
como os bovinos foram adqui-
ridos (troca de dívida). O Minis-
tério da Agricultura e Pescas já
garantiu, nas próximas impor-
tações, melhorar a inspecção
para detectar, à partida, casos
positivos da peste que vitimou
os bovinos chegados e não con-
taminar os já encontrados.

EM TODO O MUNDO

Cerca de 35,6 milhões sofrem 
de distúrbios devido a drogas

vação e Tecnologias Indus-
triais e o de Desenvolvimento
Industrial de Angola.
No mesmo sector, prevê-

se a transformação do Ins-
tituto Nacional de Defesa do
Consumidor (INADEC) numa
entidade sem competência
inspectiva sobre as activi-
dades económicas.

Sector dos Transportes
No Ministério dos Transpor-
tes, o Gabinete do Corredor
do Lobito será fundido no
Conselho Nacional de Car-
regadores, dando lugar à
Agência Reguladora da Rede
Logística. Os instituto Marí-
timo e Portuário e o de Hidro-
grafia e Sinalização Marítima
farão surgir a Agência Marí-
tima e Portuária.
A fusão dos institutos dos

Caminhos de Ferro de Angola
e dos Transportes Rodoviá-
rios resultará na Agência de
Transportes Rodoviários.
O Instituto Nacional da

Aviação Civil será transfor-
mado numa autoridade inde-
pendente de aviação civil.
No sector das Telecomu-

nicações, Tecnologias de
Informação e Comunicação
Social, o Instituto Angolano
das  Comunicações  e  a
Agência de Protecção de
Dados serão transformados
em autoridades adminis-
trativas independentes.
O Centro de Imprensa

Aníbal de Melo (CIAM) será
integrado na Direcção Nacio-
nal de Informação e Comu-
nicação Institucional.
A  Rede  Nac i ona l  d e

Mediatecas será extinta e
parte do activo vai passar
para o Instituto Nacional de
Fomento para a Sociedade
de Informação (INFOSI), que
será uma agência de moder-
nização administrativa, sob
superintendência do Titular
do Poder Executivo.  

Cerca de 35,6 milhões de
pessoas em todo o mundo
sofrem de distúrbios pro-
vocados por vários tipos de
droga, mais consumida nos
países desenvolvidos, reve-
lou o relatório anual sobre
o tema elaborado por uma

agência das Nações Unidas.
O Relatório Mundial sobre

a Droga de 2019, a que a agên-
cia Lusa teve acesso, concre-
tizado pelo Escritório das
Nações Unidas sobre Drogas
e Crime (UNODC), refere
também que apenas uma em

cada oito pessoas consegue
obter o tratamento de que
necessita e que pelo menos
269 milhões consumiram
drogas em 2018, mais 30 por
cento do que em 2009.
A diretora executiva da

UNODC, Ghada Waly, escreve
no  relatório divulgado no dia
em que se celebra o Dia Inter-
nacional Contra o Abuso de
Drogas e Tráfico Ilícito, que
os adolescentes e jovens estão
entre os maiores consumi-

dores. Citando o Secretário-
Geral da ONU, António Guter-
res,  disse: “é a altura para a
ciência e para a solidariedade”,
que evocou a importância da
confiança nos cientistas e no
trabalho conjunto para res-
ponder à Covid-19”.
Waly defendeu o mesmo

princípio para o combate
mundial à droga. “Para ser
eficaz, devem ser elaboradas
soluções equilibradas para
combater a  procura de

droga”, disse, para acres-
centar que “isto é mais
importante do que sempre
foi, à medida que os desafios
para combater as drogas ilí-
citas se tornaram extraor-
dinariamente complexos,
agravados pelas consequên-
cias da Covid-19 e pela crise
económica daí decorrente
que ameaçam, para pior, o
impacto ainda maior na
população pobre, margina-
lizada e vulnerável”.

O relatório indica que um
em cada três consumidores
é mulher e um em cada cinco
que recorre a tratamento é
também . Os presos, membros
de minorias, imigrantes e des-
locados enfrentam barreiras
para receber tratamento
“devido à discriminação e ao
estigma”, enquanto dos 11
milhões de pessoas que injec-
tam drogas, metade está infec-
tada com hepatite C e 1,4
milhões com HIV.
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